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Allianz Usinas de Açúcar

Prezado(a) cliente,

Parabéns! Você acaba de adquirir o Allianz Usinas de Açúcar, um 
dos seguros mais completos do mercado, desenvolvido especial-
mente para atender às suas  necessidades.

Esta segurança é garantida pela Allianz Usinas de Açúcar, um dos 
maiores grupos seguradores do mundo, com aproximadamente 
80 milhões de clientes espalhados em mais de 70 países.

Neste manual, apresentamos as Condições Gerais que regem o 
seu seguro e todas as vantagens e serviços oferecidos, além dos 
procedimentos em caso de sinistro e um pequeno glossário con-
tendo termos técnicos que o auxiliarão em sua leitura.

Por tudo isso, com o Allianz Usinas de Açúcar, você pode estar 
certo de ter contratado um dos melhores seguros do mercado.

Para mais informações, ligue para a Linha Direta Allianz:  
3156-4340 (Grande São Paulo) e 0800 7777 243 (Outras localida-
des) ou, se preferir, acesse www.allianz.com.br

Allianz. Soluções em seguros de A a Z.
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Condições Gerais

1. Apresentação

Apresentamos as Condições Contratuais do seu seguro Allianz Usinas 
de Açúcar, que estabelecem as formas de funcionamento das cober-
turas contratadas.

Para os devidos fins e efeitos, serão consideradas em cada caso somente 
as condições correspondentes às coberturas aqui previstas, discrimi-
nadas e contratadas, desprezando-se quaisquer outras.  

Salientamos que, para os casos não previstos nestas Condições Contra-
tuais, serão aplicadas as leis que regulamentam os seguros no Brasil.

Mediante a contratação deste seguro, o Segurado aceita as cláusulas  
limitativas que se encontram no texto destas Condições Contratuais.

A aceitação deste seguro está sujeita à análise do risco.

O registro deste plano na Superintendência de Seguros Privados  
(SUSEP) não implica, por parte da Autarquia, incentivo ou recomen-
dação à sua comercialização.

O Segurado pode consultar a situação cadastral de seu Corretor de 
seguros no site www.susep.gov.br, por meio do número de seu registro 
na SUSEP, nome completo, CNPJ ou CPF.

2. Estrutura deste Contrato de Seguro (Apólice)

Esta apólice está subdividida em três partes: Condições Gerais, Con-
dições Especiais e Condições Particulares, as quais, em conjunto, 
recebem o nome de Condições Contratuais, sendo parte integrante e 
inseparável desta apólice.
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São denominadas Condições Gerais as cláusulas comuns a todas 
as coberturas e/ou modalidades desta apólice de seguro, as quais 
estabelecem as obrigações e os direitos das partes contratantes, ou 
seja, do Segurado e da Seguradora. Fazem parte delas, por exemplo: 
aceitação da proposta, vigência, renovação, pagamento de prêmio, foro, 
prescrição, entre outras.

São denominadas Condições Especiais as cláusulas  relativas a cada 
cobertura deste plano de seguro que normalmente descrevem quais 
são os riscos cobertos, os riscos não cobertos, os bens não compreendi-
dos para cada cobertura, bem como o Limite Máximo de Indenização 
por cobertura, franquia e/ou a participação mínima obrigatória do 
Segurado nos prejuízos, quando couber. Salientamos, ainda, que as 
Condições Especiais poderão alterar, modificar ou até cancelar dis-
posições existentes nas Condições Gerais.

São denominadas Condições Particulares aquelas cláusulas que 
alteram as Condições Gerais e/ou Especiais desta apólice de seguro, 
projetadas para atender as peculiaridades do Segurado, que modificam 
ou cancelam disposições já existentes ou, ainda, introduzem novas 
disposições e, eventualmente, ampliam ou restringem coberturas.

Quando as Condições Particulares e/ou Especiais de uma determi-
nada cobertura incluírem entre os riscos cobertos algum(ns) risco(s) 
excluído(s) e/ou abrangerem algum(ns) bem(ns) não compreendido(s), 
conforme estipulado na Cláusula 7 -  Riscos Não Cobertos e na Cláusula 
8 - Bens Não Compreendidos no Seguro, das Condições Gerais, haverá 
expressa ressalva da revogação da exclusão na respectiva Condição 
Especial e/ou Particular, mediante a inclusão da seguinte expressão: 
“Não obstante o disposto na Cláusula 7 - Riscos Não Cobertos e na 
Cláusula 8 - Bens Não Compreendidos no Seguro, das Condições Gerais, 
esta cobertura garantirá....”.

O Segurado contrata as coberturas de seu interesse, selecionadas entre 
aquelas oferecidas neste plano de seguro. 

O Segurado, após ter escolhido as coberturas que deseja contratar, 
deve definir para cada uma um valor máximo de pagamento e/ou 
reembolso, limitado ao que a Seguradora estabelecer, denominado 
Limite Máximo de Indenização por Cobertura Contratada (LICC), que 
representa o valor máximo de responsabilidade assumida pela Segu-
radora para cada cobertura. Os Limites Máximos de Indenização não 
se somam nem se comunicam. Desse modo, em caso de sinistro, o 
Segurado não poderá alegar excesso de verba em qualquer cobertura 
para compensação de eventual insuficiência de outra.

Não obstante o Limite Máximo de Indenização estipulado pelo Segu-
rado por cobertura, a Seguradora estabelecerá neste contrato o Limite 
Máximo de Garantia por apólice, evento ou séries de eventos.

3. Objetivo do Seguro

Este seguro tem por objetivo indenizar, até o Limite Máximo de Garan-
tia, os prejuízos causados aos bens seguráveis, localizados dentro do 
território brasileiro, por riscos cobertos pelas coberturas contratadas, 
ocorridos durante a vigência da apólice.

Para a efetivação do seguro devem ser contratadas, além da Cobertura 
Básica de Incêndio de contratação obrigatória, uma ou mais das cober-
turas adicionais escolhidas a critério do Proponente do seguro.

As coberturas serão regidas por Condições Especiais, cujas cláusu-
las prevalecerão, em caso de conflito, sobre as Condições Gerais da  
apólice.

Em qualquer hipótese, a responsabilidade da Seguradora se restringirá 
aos danos amparados pelas coberturas contratadas pelo Segurado, 
as quais devem ser devidamente identificadas na especificação do 
seguro na apólice. 
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4. Âmbito Geográfico

As disposições destas Condições Gerais se aplicam a todos os seguros 
de bens, responsabilidades ou pessoas situados no território brasileiro 
que venham a ser garantidos contra os risco nelas previstos.

5. Documentos do Seguro

São documentos do presente seguro a proposta e a apólice, com seus 
anexos.

Nenhuma alteração nesses documentos será válida se não for feita por 
escrito, não receber concordância de ambas as partes contratantes  e 
não estiver em conformidade com o disposto na Cláusula 13 – Aceitação 
da Proposta de Seguro.

Não é válida a presunção de que a Seguradora tenha conhecimento de 
circunstâncias que não constem dos documentos citados nesta cláu-
sula e daquelas que não tenham sido comunicadas posteriormente, 
na forma estabelecida nestas Condições Gerais.

6. Riscos Cobertos

Para fins deste seguro, consideram-se riscos cobertos aqueles definidos 
nas Condições Especiais e/ou nas Condições Particulares – as quais são 
parte integrante e inseparável desta apólice – e que nelas se encontram 
expressamente ratificados.

Na hipótese de sinistro decorrente de risco simultaneamente ampara-
do por várias coberturas, prevalecerá aquela que for mais favorável ao 
Segurado, a seu critério, não sendo admitida, em hipótese alguma, a 
acumulação de coberturas nem de seus Limites Máximos de Garantia 
contratados.

7. Riscos Não Cobertos

AléM DOS RiSCOS ExClUÍDOS ESPECifiCAMENTE DESCRiTOS EM  
CADA COBERTUR A E SAlvO CONTR ATAçãO DE COBERTUR A 
ESPECÍfiCA, ESTE SEGURO NãO COBRE qUAiSqUER PREjUÍzOS, 
ôNUS, PERDAS, DANOS OU RESPONSABiliDADES DE qUAlqUER 
NATUREzA, CAUSADOS DiRETA OU iNDiRETAMENTE POR, RESUl-
TANTE DE, OU PARA OS qUAiS TENhAM CONTRiBUÍDO RiSCOS 
DECORRENTES DE:

a)  ATOS DE hOSTiliDADE OU DE GUERRA, OPERAçõES BéliCAS, RE-
vOlUçõES, REBEliãO, iNSURREiçãO, CONfiSCO OU OUTROS ATOS 
RElACiONADOS A ESSES EvENTOS OU DElES DECORRENTES.

b)  fiSSãO NUClEAR, RADiAçõES iONizANTES OU DE CONTAMiNAçãO 
PElA RADiOATiviDADE DE qUAlqUER COMBUSTÍvEl NUClEAR, 
RESÍDUOS NUClEARES OU MATERiAl DE ARMAS NUClEARES.

c)  ATOS DE AUTORiDADES PúBliCAS, SAlvO SE PARA EviTAR PRO-
PAGAçãO DE DANOS COBERTOS POR ESTA APóliCE.

d)  PERDAS OU DANOS CAUSADOS DiRETA OU iNDiRETAMENTE POR 
TERREMOTO, ERUPçãO vUlCÂNiCA, iNUNDAçãO OU qUAlqUER 
OUTRA CONvUlSãO DA NATUREzA, SAlvO qUANDO CONTRATA-
DA COBERTURA ESPECÍfiCA.

e)  ATOS DOlOSOS OU POR CUlPA GRAvE PRATiCADOS PElO PRóPRiO 
SEGURADO OU POR BENEfiCiáRiOS.

f)  PERDAS CARACTERizávEiS COMO lUCROS CESSANTES, ExCETO 
qUANDO CONTRATADA GARANTiA ESPECÍfiCA.

g)  NEGliGêNCiA DO SEGURADO NA UTilizAçãO DOS BENS SE-
GURADOS, BEM COMO NA ADOçãO DE TODOS OS MEiOS PARA 
SAlvá-lOS E PRESERvá-lOS DURANTE OU APóS A OCORRêNCiA 
DE qUAlqUER SiNiSTRO.
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PAGAçãO DE DANOS COBERTOS POR ESTA APóliCE.

d)  PERDAS OU DANOS CAUSADOS DiRETA OU iNDiRETAMENTE POR 
TERREMOTO, ERUPçãO vUlCÂNiCA, iNUNDAçãO OU qUAlqUER 
OUTRA CONvUlSãO DA NATUREzA, SAlvO qUANDO CONTRATA-
DA COBERTURA ESPECÍfiCA.

e)  ATOS DOlOSOS OU POR CUlPA GRAvE PRATiCADOS PElO PRóPRiO 
SEGURADO OU POR BENEfiCiáRiOS.

f)  PERDAS CARACTERizávEiS COMO lUCROS CESSANTES, ExCETO 
qUANDO CONTRATADA GARANTiA ESPECÍfiCA.

g)  NEGliGêNCiA DO SEGURADO NA UTilizAçãO DOS BENS SE-
GURADOS, BEM COMO NA ADOçãO DE TODOS OS MEiOS PARA 
SAlvá-lOS E PRESERvá-lOS DURANTE OU APóS A OCORRêNCiA 
DE qUAlqUER SiNiSTRO.
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h)  ATOS ilÍCiTOS DOlOSOS OU POR CUlPA GRAvE EqUiPARávEl 
AO DOlO PRATiCADOS PElO SEGURADO, PElO BENEfiCiáRiO OU 
PElO REPRESENTANTE lEGAl, DE UM OU DE OUTRO, E, AiNDA, 
qUANDO SE TRATAR DE PESSOA jURÍDiCA, ATOS ilÍCiTOS DOlO-
SOS OU POR CUlPA GRAvE EqUiPARávEl AO DOlO, PRATiCADOS 
POR SóCiOS CONTROlADORES, DiRiGENTES, ADMiNiSTRADO-
RES lEGAiS, BENEfiCiáRiOS E RESPECTivOS REPRESENTANTES 
lEGAiS.

i)  iNTERPRETAçãO DE DATAS POR EqUiPAMENTOS ElETRôNiCOS: 
ESTE SEGURO NãO COBRE qUAlqUER PREjUÍzO, DANO, DES-
TRUiçãO, PERDA E/OU REClAMAçãO DE RESPONSABiliDADE DE 
qUAlqUER ESPéCiE, NATUREzA OU iNTERESSE, DESDE qUE DE-
viDAMENTE COMPROvADO PElA SEGURADORA, qUE POSSA SER, 
DiRETA OU iNDiRETAMENTE, ORiGiNADO DE OU CONSiSTiR EM: 

 
•  falha ou mau funcionamento de qualquer de equipamen-

TO, PROGRAMA DE COMPUTADOR, SiSTEMA DE COMPUTAçãO 
ElETRôNiCA DE DADOS EM RECONhECER, CORRETAMENTE iNTER-
PRETAR, PROCESSAR, DiSTiNGUiR OU SAlvAR qUAlqUER DATA  
COMO A REAl E CORRETA DATA DE CAlENDáRiO, AiNDA qUE CON- 
TiNUE A fUNCiONAR CORRETAMENTE APóS AqUElA DATA;

•  qualquer ato, falha, inadequação, incapacidade, ina-
BiliDADE OU DECiSãO DO SEGURADO OU DE TERCEiROS, RElA-
CiONADO COM A NãO UTilizAçãO OU NãO DiSPONiBiliDADE 
DE qUAlqUER PROPRiEDADE OU EqUiPAMENTO DE qUAlqUER 
TiPO, ESPéCiE OU qUAliDADE EM viRTUDE DO RiSCO DE RECO-
NhECiMENTO, iNTERPRETAçãO OU PROCESSAMENTO DE DATAS 
DE CAlENDáRiO.

PARA TODOS OS EfEiTOS, ENTENDE-SE COMO EqUiPAMENTO OU 
PROGRAMA DE COMPUTADOR OS CiRCUiTOS ElETRôNiCOS, MiCRO-
ChiPS, CiRCUiTOS iNTEGRADOS, MiCROPROCESSADORES, SiSTEMAS 
EMBUTiDOS, hardwares (EqUiPAMENTOS COMPUTADORizADOS), 
softwares (PROGRAMAS UTilizADOS OU  A SEREM  UTilizADOS 
EM EqUiPAMENTOS COMPUTADORizADOS), firmwares (PRO-
GRAMAS RESiDENTES EM EqUiPAMENTOS COMPUTADORizADOS),  

PROGRAMAS, COMPUTADORES, EqUiPAMENTOS DE PROCESSAMEN-
TO DE DADOS, SiSTEMAS OU EqUiPAMENTOS DE TElECOMUNiCA-
çõES E qUAiSqUER OUTROS EqUiPAMENTOS SiMilARES, SEjAM ElES 
DE PROPRiEDADE DO SEGURADO OU NãO.

NOTA: ESTA ExClUSãO DERROGA iNTEiRAMENTE qUAlqUER DiS-
POSiTivO DO CONTRATO qUE COM ElA CONfliTE OU qUE DElA 
DiviRjA. 

j)   ATOS DE TERRORiSMO, ENTENDiDOS COMO DANOS E PERDAS 
CAUSADOS DiRETA OU iNDiRETAMENTE POR ATO TERRORiSTA, 
CABENDO à SEGURADORA COMPROvá-lO COM DOCUMENTAçãO 
háBil, ACOMPANhADA DE lAUDO CiRCUNSTANCiADO qUE CA-
RACTERizE A NATUREzA DO ATENTADO, iNDEPENDENTEMENTE 
DE SEU PROPOSTO, E DESDE qUE ESTE TENhA SiDO DEviDAMEN-
TE RECONhECiDO COMO ATENTATóRiO à ORDEM PúBliCA PElA 
AUTORiDADE PúBliCA.

8. Bens Não Compreendidos no Seguro

a)  PEDRAS E METAiS PRECiOSOS, TÍTUlOS E OUTROS PAPéiS qUE 
TENhAM OU REPRESENTEM vAlOR.

b)  DiNhEiRO E ChEqUES, ExCETUANDO-SE OS CASOS DECORRENTES 
DE ROUBO OU fURTO qUAlifiCADO, DESDE qUE CONTRATADA 
UMA DAS COBERTURAS ADiCiONAiS: ROUBO DE vAlORES NO iN-
TERiOR DO ESTABElECiMENTO, ROUBO DE vAlORES EM TRÂNSiTO 
EM MãOS DE PORTADORES E ROUBO DE vAlORES EM TRÂNSiTO 
EM MãOS DE PORTADORES – PAGAMENTO DE fOlhA SAlARiAl 
E RESPEiTADAS SUAS DiSPOSiçõES. 

c)  jOiAS, RElóGiOS, qUADROS, OBjETOS DE ARTE OU DE vAlOR 
ESTiMATivO, RARiDADES, TAPETES E livROS CONSiDERADOS 
COMO RARiDADE, ExCETUANDO-SE OS CASOS EM qUE TAiS BENS 
fOREM MERCADORiAS iNERENTES AO RAMO DE NEGóCiOS DO 
SEGURADO, liMiTANDO-SE A iNDENizAçãO AO vAlOR MATERiAl 
E iNTRÍNSECO.  
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d)  iMóvEiS qUE NãO ESTEjAM DE ACORDO COM AS SEGUiNTES 
CARACTERÍSTiCAS CONSTRUTivAS, SAlvO SE ESPECifiCADO NA 
APóliCE:

d.1) ESTRUTURA iNTEGRAl DE CONCRETO, AçO OU AlvENARiA.

d.2)  PiSOS DE TODOS OS PAviMENTOS CONSTiTUÍDOS POR lAjE 
DE CONCRETO OU PRé-MOlDADOS, PERMiTiNDO-SE qUE O 
PiSO DO PRiMEiRO PAviMENTO ASSENTE NO SOlO SEjA DE 
qUAlqUER MATERiAl iNCOMBUSTÍvEl.

d.3)  PAREDES ExTERNAS CONSTRUÍDAS  iNTEiRAMENTE DE AlvE-
NARiA (PEDRA OU TijOlO).

d.4)  PAREDES ExTERNAS CONSTRUÍDAS iNTEiRAMENTE DE Al-
vENARiA (PEDRA OU TijOlO), PERMiTiNDO-SE O EMPREGO, 
EM ESCAlA iNfERiOR A 25% (viNTE E CiNCO POR CENTO), DE 
ChAPAS METáliCAS OU DE MATERiAiS iNCOMBUSTÍvEiS DA 
CATEGORiA fiBROCiMENTO.

d.5)  PAREDES ExTERNAS CONSTRUÍDAS iNTEiRAMENTE DE AlvE-
NARiA (PEDRA OU TijOlO), PERMiTiNDO-SE O EMPREGO, 
EM ESCAlA iNfERiOR A 50% (CiNqUENTA POR CENTO), DE 
ChAPAS METáliCAS OU DE MATERiAiS iNCOMBUSTÍvEiS DA 
CATEGORiA fiBROCiMENTO SUSTENTADOS POR MATERiAl 
iNCOMBUSTÍvEl, DESDE qUE O PRéDiO POSSUA ESTRUTURA 
iNTEGRAl DE AçO OU DE CONCRETO ARMADO E COBERTURA 
iNCOMBUSTÍvEl ASSENTE EM ARMADURAS METáliCAS OU 
DE CONCRETO.

d.6)  COBERTURA DE MATERiAl iNCOMBUSTÍvEl, ASSENTE EM 
ESTRUTURA METáliCA, CONCRETO OU TRAvEjAMENTO DE 
MADEiRA.

e) ANiMAiS DE qUAlqUER ESPéCiE.

f)  iMóvEiS EM CONSTRUçãO, DEMOliçãO OU RECONSTRUçãO, RE-
fORMAS OU AlTERAçãO ESTRUTURAl DO iMóvEl, BEM COMO 
qUAlqUER TiPO DE OBRA, iNClUSivE iNSTAlAçõES E MONTA-
GENS, ADMiTiDOS, PORéM, qUANDO hOUvER, PEqUENOS TRA-
BAlhOS DE REPAROS DESTiNADOS à MANUTENçãO DO iMóvEl 
CUjO vAlOR NãO ExCEDA O liMiTE DE 0,5% (MEiO POR CENTO) DO 
liMiTE MáxiMO DE iNDENizAçãO DA COBERTURA iNCêNDiO.

g)  AUTOMóvEiS, MOTOCiClETAS E qUAlqUER OUTRO vEÍCUlO, 
ExCETO qUANDO SE TRATAR DE MERCADORiAS PRóPRiAS OU 
EM CONSiGNAçãO iNERENTES à ATiviDADE DO SEGURADO, qUE 
DEvE SER DEviDAMENTE COMPROvADO POR MEiO DE NOTAS 
fiSCAiS OU CONTRATOS ESPECÍfiCOS. 

h)  GAlPõES DO TiPO iNflávEl DE viNilONA, COM fEChAMENTO 
E/OU COBERTURA DE viNilONA OU DE qUAlqUER OUTRO MATE-
RiAl COMBUSTÍvEl.

i)  MERCADORiAS, MATéRiAS PRiMAS E PRODUTOS EM fABRiCA-
çãO DEPOSiTADOS AO AR livRE OU NO iNTERiOR DE DEPóSiTOS, 
TANqUES E SiMilARES, SAlvO SE DEviDAMENTE iDENTifiCADOS 
E ESPECifiCADOS NA APóliCE COM SEUS RESPECTivOS vAlORES 
EM RiSCO E liMiTES MáxiMOS DE iNDENizAçãO POR COBERTURA 
CONTRATADA. 

j)  MOlDES E MATRizES, ExCETO PARA AS COBERTURAS DE iN-
CêNDiO, qUEDA DE RAiO E ExPlOSãO DE qUAlqUER NATUREzA 
(BáSiCA).

9. Prejuízos indenizáveis

9.1. Serão indenizáveis os danos, as perdas e os prejuízos decorrentes 
dos riscos cobertos previstos e expressamente incluídos nesta apólice, 
bem como os prejuízos e as despesas efetuadas pelo Segurado ou quem 
o represente em razão de:

a) Salvamento e proteção dos bens segurados.
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d)  iMóvEiS qUE NãO ESTEjAM DE ACORDO COM AS SEGUiNTES 
CARACTERÍSTiCAS CONSTRUTivAS, SAlvO SE ESPECifiCADO NA 
APóliCE:

d.1) ESTRUTURA iNTEGRAl DE CONCRETO, AçO OU AlvENARiA.

d.2)  PiSOS DE TODOS OS PAviMENTOS CONSTiTUÍDOS POR lAjE 
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ChAPAS METáliCAS OU DE MATERiAiS iNCOMBUSTÍvEiS DA 
CATEGORiA fiBROCiMENTO.

d.5)  PAREDES ExTERNAS CONSTRUÍDAS iNTEiRAMENTE DE AlvE-
NARiA (PEDRA OU TijOlO), PERMiTiNDO-SE O EMPREGO, 
EM ESCAlA iNfERiOR A 50% (CiNqUENTA POR CENTO), DE 
ChAPAS METáliCAS OU DE MATERiAiS iNCOMBUSTÍvEiS DA 
CATEGORiA fiBROCiMENTO SUSTENTADOS POR MATERiAl 
iNCOMBUSTÍvEl, DESDE qUE O PRéDiO POSSUA ESTRUTURA 
iNTEGRAl DE AçO OU DE CONCRETO ARMADO E COBERTURA 
iNCOMBUSTÍvEl ASSENTE EM ARMADURAS METáliCAS OU 
DE CONCRETO.

d.6)  COBERTURA DE MATERiAl iNCOMBUSTÍvEl, ASSENTE EM 
ESTRUTURA METáliCA, CONCRETO OU TRAvEjAMENTO DE 
MADEiRA.

e) ANiMAiS DE qUAlqUER ESPéCiE.

f)  iMóvEiS EM CONSTRUçãO, DEMOliçãO OU RECONSTRUçãO, RE-
fORMAS OU AlTERAçãO ESTRUTURAl DO iMóvEl, BEM COMO 
qUAlqUER TiPO DE OBRA, iNClUSivE iNSTAlAçõES E MONTA-
GENS, ADMiTiDOS, PORéM, qUANDO hOUvER, PEqUENOS TRA-
BAlhOS DE REPAROS DESTiNADOS à MANUTENçãO DO iMóvEl 
CUjO vAlOR NãO ExCEDA O liMiTE DE 0,5% (MEiO POR CENTO) DO 
liMiTE MáxiMO DE iNDENizAçãO DA COBERTURA iNCêNDiO.

g)  AUTOMóvEiS, MOTOCiClETAS E qUAlqUER OUTRO vEÍCUlO, 
ExCETO qUANDO SE TRATAR DE MERCADORiAS PRóPRiAS OU 
EM CONSiGNAçãO iNERENTES à ATiviDADE DO SEGURADO, qUE 
DEvE SER DEviDAMENTE COMPROvADO POR MEiO DE NOTAS 
fiSCAiS OU CONTRATOS ESPECÍfiCOS. 

h)  GAlPõES DO TiPO iNflávEl DE viNilONA, COM fEChAMENTO 
E/OU COBERTURA DE viNilONA OU DE qUAlqUER OUTRO MATE-
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çãO DEPOSiTADOS AO AR livRE OU NO iNTERiOR DE DEPóSiTOS, 
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EM RiSCO E liMiTES MáxiMOS DE iNDENizAçãO POR COBERTURA 
CONTRATADA. 

j)  MOlDES E MATRizES, ExCETO PARA AS COBERTURAS DE iN-
CêNDiO, qUEDA DE RAiO E ExPlOSãO DE qUAlqUER NATUREzA 
(BáSiCA).

9. Prejuízos indenizáveis

9.1. Serão indenizáveis os danos, as perdas e os prejuízos decorrentes 
dos riscos cobertos previstos e expressamente incluídos nesta apólice, 
bem como os prejuízos e as despesas efetuadas pelo Segurado ou quem 
o represente em razão de:

a) Salvamento e proteção dos bens segurados.
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b) Tentativa de se evitar o sinistro ou minorar o dano.

c)  Impossibilidade, por motivos de força maior, de remoção ou proteção 
dos salvados.

A Seguradora deverá utilizar o Limite Máximo de Garantia da apólice, 
até sua totalidade, para cobrir as despesas de salvamento e os valores 
referentes aos danos materiais de que tratam os itens acima.

A Seguradora responderá pelos prejuízos apurados até o Limite Máxi-
mo de Garantia da apólice, sendo facultado a ela  efetuar a indenização 
em espécie ou por meio da reposição do bem.

A Seguradora efetuará a indenização no prazo de até 30 (trinta) dias, 
contados da entrega de toda a documentação, conforme previsto na 
Cláusula 17 - Procedimentos em Caso de Sinistro,  podendo, em caso 
de dúvida fundada e justificável, solicitar outros documentos.

Será suspensa e reiniciada a contagem do prazo de que trata o pará-
grafo anterior no caso de solicitação de nova documentação.

9.2. Para determinação dos prejuízos indenizáveis, serão adotados os 
critérios abaixo:

a)  No caso de bens de uso (edifícios, maquinismos, equipamentos e 
instalações, móveis e utensílios):

a.1)  Os prejuízos ficarão limitados ao valor ou custo de reposição 
de um novo, considerado o preço corrente no dia e no local do 
sinistro.

a.2)  Tal limite não poderá, em hipótese alguma, ser superior ao 
dobro do valor atual dos bens sinistrados, entendendo-se como 
valor atual o valor dos bens no estado de novo, depreciado pelo 
uso, idade e estado de conservação, sendo certo que a parcela 
referente à depreciação, ou seja, à diferença entre o valor de um 
novo e o valor atual, somente será devida depois que o Segurado 

tiver iniciado a reposição, reparo dos bens sinistrados ou sua 
substituição, no país, por outros da mesma espécie e tipo ou 
valor equivalente e desde que a reposição ou reparo se inicie 
dentro de 6 (seis) meses a contar da data do sinistro.

a.3)  Se, por determinação legal ou por qualquer outra razão, não se 
puder repor ou reparar os bens sinistrados nem substituí-los 
por outros semelhantes ou equivalentes, a Seguradora só será 
responsável pelas importâncias que seriam devidas se não 
houvesse tal impedimento.

a.4)  Salvo declaração expressa nesta apólice, estão excluídos os 
alicerces, quanto aos edifícios, e incluídas as instalações ou 
benfeitorias a estes incorporadas a menos que, quanto a estas, 
sejam objeto de seguro próprio, mesmo que em nome de tercei-
ros. Do mesmo modo, quanto aos maquinismos, estão incluídas 
suas instalações, acessórios e pertences.

b)  No caso de mercadorias e matérias-primas, será tomado por base 
o custo de reposição no dia e no local do sinistro, tendo em conta 
o gênero de negócio do Segurado e limitando-se ao valor de venda, 
se este for menor. 

Observação: Esta apólice garantirá, além das perdas materiais dire-
tamente resultantes dos riscos cobertos, o seguinte:

a)  Danos materiais e despesas decorrentes de providências tomadas 
para o combate à propagação dos riscos cobertos, assim como para 
o salvamento e proteção dos bens amparados por esta apólice.

b)  Despesas para o desentulho do local, excluídas, porém, aquelas rela-
tivas à descontaminação de máquinas e instalações, de solo e lençóis 
freáticos, bombeamentos, escavações, demolições, desmontagens, 
desmatamentos, raspagens, escoramentos e remoção de detritos 
químicos para incineradores ou locais especiais designados ou não 
por autoridade pública. 
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b) Tentativa de se evitar o sinistro ou minorar o dano.
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Contudo, as despesas excluídas na alínea “b” acima estarão amparadas 
a segundo risco, desde que contratada pelo Segurado a Cobertura de 
Demolição e Desentulho. 

9.3. Serão também indenizáveis, na Cobertura de Responsabilidade 
Civil, as quantias devidas e as despendidas pelo Segurado para reparar, 
evitar e/ou minorar danos causados a terceiros, desde que:

a)  Os danos decorram de riscos previstos e expressamente incluídos 
nesta apólice.

b)  O Segurado tenha sido responsabilizado pelos mesmos por sentença 
judicial transitada em julgado ou por acordo expressamente auto-
rizado pela Seguradora.

c)  Tenham sido atendidas, integralmente, as demais disposições desta 
apólice.

O pagamento das indenizações pode sofrer atualização de valores, 
conforme disposto na Cláusula 30 - Correção de Valores.

10. limite Máximo de Garantia da Apólice e limite de indenização 
por Cobertura Contratada

10.1. limite Máximo de Garantia da Apólice 

É o valor máximo a ser pago pela Seguradora com base nesta apólice, 
resultante de determinado evento ou série de eventos ocorridos na 
vigência da apólice, abrangendo uma ou mais coberturas contratadas. 
Esse limite não representa, em qualquer hipótese, pré-avaliação do(s) 
objeto(s) ou interesse(s) segurado(s). Esse valor corresponderá:

a)  Ao somatório dos limites de indenização das Coberturas de  Incên-
dio, Lucros Cessantes e/ou Despesas Fixas, Responsabilidade Civil 
e Perda e Pagamento de Aluguel, se forem contratadas.

b)  Ao limite de indenização da cobertura de  Incêndio, se não forem 
contratadas as garantias de Lucros Cessantes e/ou Despesas Fixas, 
Responsabilidade Civil e Perda e Pagamento de Aluguel.  

Fica entendido e acordado que o valor  da indenização a que o Segurado 
tem direito, com base nas condições desta apólice, não pode ultrapas-
sar o valor do objeto ou interesse segurado no momento do sinistro.

O Limite Máximo de Garantia da apólice está indicado na Especificação 
do Seguro, anexa a ele.

10.2. limite de indenização por Cobertura Contratada

É o valor máximo a ser pago pela Seguradora com base nesta apólice, 
resultante da ocorrência de um determinado evento garantido pela 
cobertura contratada. Esse limite não representa, em qualquer hipó-
tese, pré-avaliação do(s) objeto(s) ou interesse(s) segurado(s).

Fica entendido e acordado que o valor da indenização a que o Segu-
rado tem direito, com base nas condições desta apólice, não poderá 
ultrapassar o valor do objeto ou interesse segurado no momento do 
sinistro.

11. franquia e/ou Participação Obrigatória do Segurado

Desde que acordado entre as partes, serão aplicadas franquias e/
ou participação mínima obrigatória do Segurado, estabelecidas por 
ocasião da contratação do seguro e expressamente constantes nesta 
apólice, nos prejuízos abrangidos pelas coberturas contratadas. 

Em caso de sinistro previsto e coberto, caberão ao Segurado os pri-
meiros prejuízos indenizáveis relativos a cada sinistro, conforme os 
percentuais ou valores especificados para as respectivas franquias.

Se duas ou mais franquias previstas nesta apólice forem aplicáveis 
a uma única ocorrência, deve ser utilizada aquela correspondente à 
cobertura escolhida pelo Segurado, conforme disposto na Cláusula 
6 - Riscos Cobertos, destas Condições Gerais.
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12. formas de Contratação

12.1. Coberturas Contratadas a Primeiro Risco Relativo -  Cobertura 
de incêndio (básica) e lucros Cessantes

Nas Coberturas de Incêndio, Raio, Explosão e Lucros Cessantes, a Segu-
radora responderá pelos prejuízos cobertos até o Limite de Indenização 
da Cobertura Contratada, desde que o Valor em Risco Declarado na 
apólice seja igual ou superior a 80% (oitenta por cento) do Valor em 
Risco Apurado no momento do sinistro. Caso contrário, correrá por 
conta do Segurado a parte proporcional dos prejuízos correspondente 
à diferença entre o Valor em Risco Declarado, quando da contratação 
do seguro, e 100% (cem por cento) do Valor em Risco apurado no mo-
mento do sinistro.

Cada verba, se houver mais de uma na apólice, ficará separadamente 
sujeita a essa condição, não podendo o Segurado alegar excesso de 
Valor em Risco Declarado numa verba para compensação de insufi-
ciência de outra.

12.2. Coberturas Contratadas a Risco Absoluto - Demais Coberturas

As demais coberturas constantes nesta apólice são contratadas sob a 
condição de Primeiro Risco Absoluto, respondendo a Seguradora inte-
gralmente pelos prejuízos cobertos, independentemente dos Valores  
em Risco dos objetos segurados garantidos por esta apólice, até o res-
pectivo limite de indenização especificado no seguro, observadas as 
demais cláusulas e condições da apólice.

13. Aceitação da Proposta de Seguro

A contratação deste seguro deve ser feita por meio de proposta escrita 
que contenha os elementos essenciais para exame, aceitação ou re-
cusa do(s) risco(s) proposto(s), bem como a informação da existência 
de outros seguros cobrindo os mesmos interesses contra os mesmos 
riscos, assinada pelo Proponente, seu representante ou pelo Corretor 
de seguros, este último desde que por expressa solicitação de qualquer 
um dos anteriores.

A Seguradora obrigatoriamente fornecerá ao Proponente, representan-
te legal ou Corretor de seguros um protocolo que identifique a proposta, 
assim como a data e a hora de seu recebimento.

Em qualquer caso, seja renovação, seguro novo ou alterações que im-
pliquem ou modifiquem o risco (endosso),  a Seguradora terá um prazo 
de até 15 (quinze) dias para se pronunciar sobre a aceitação ou recusa 
do risco oferecido, por meio de proposta de seguro encaminhada ao 
Proponente, seu representante legal ou Corretor de seguros. 

O prazo estabelecido no parágrafo acima ficará suspenso nas seguintes 
situações:

a)  No caso de o Proponente ser Pessoa Física e a Seguradora solicitar 
documentos complementares para análise do risco, o que poderá 
ser feito apenas uma vez, será reiniciada a contagem do prazo a 
partir do primeiro dia útil após a data em que se efetuar a entrega 
desses documentos.

b)  No caso de o Proponente ser Pessoa Jurídica e a Seguradora, justifi-
cando o(s) novo(s) pedido(s), solicitar documentos complementares 
para uma melhor análise do(s) risco(s) proposto(s), será reiniciada 
a contagem do prazo a partir do primeiro dia útil após a data em 
que se efetuar a entrega da documentação.

A Seguradora comunicará ao Proponente, seu representante ou seu 
Corretor, por escrito, a não aceitação da proposta, especificando os 
motivos de recusa.

Decorrido esse prazo sem que a Seguradora tenha dado qualquer 
declaração a respeito, ou a partir  da data em que a Seguradora se 
manifestar expressamente pela aceitação, o risco deve ser entendido 
como aceito pela Seguradora.

Tendo havido adiantamento de valor para futuro pagamento parcial 
ou total de prêmio, inicia-se um período de cobertura condicional. Em 
caso de não aceitação, a cobertura de seguro terá validade ainda por 
2 (dois)  dias úteis contados a partir da data em que o Proponente, seu 
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representante ou o Corretor de seguros tiver conhecimento formal da 
recusa, devendo ser restituído ao Proponente, no prazo máximo de 10 
(dez) dias corridos, o valor integral do adiantamento ou deduzido do 
mesmo a parcela pro rata temporis correspondente ao período em que 
tiver prevalecido a cobertura.

A emissão desta apólice ou do endosso será feita em até 15 (quinze) 
dias, a partir da data de aceitação da proposta.

14. vigência – início e Término da Cobertura de Risco 

Este seguro vigora pelo prazo de 1 (um) ano, a partir das 24h (vinte e 
quatro horas) da data de vigência especificada na apólice, salvo esti-
pulação expressa em contrário.

Em contratos de seguro cujas propostas tenham sido recepcionadas 
sem pagamento de prêmio, o início de vigência da cobertura deve 
coincidir com a data de aceitação da proposta ou com data distinta, 
desde que expressamente acordada entre as partes.

Nos contratos de seguro cujas propostas tenham sido recepcionadas 
com adiantamento de valor para futuro pagamento parcial ou total 
do prêmio, o início de vigência se dará a partir da data da recepção da 
proposta pela Seguradora.

No caso de recusa  da proposta dentro do prazo previsto na Cláusula 
13 - Aceitação da Proposta de Seguro, a cobertura do seguro preva-
lecerá por mais 2 (dois) dias úteis, contados a partir da data em que 
o Proponente, seu representante legal ou o Corretor de seguros tiver 
conhecimento formal da recusa.

15. Renovação da Apólice

A renovação desta apólice não ocorre de forma automática, devendo ser 
precedida de entendimentos entre Segurado, seu representante legal ou 
Corretor de seguros e Seguradora e realizada mediante apresentação 
de nova proposta de seguro.

Nesses casos, após o pedido de renovação deve ser considerada inte-
gralmente a condição constante na Cláusula 13 - Aceitação da Proposta 
de Seguro.

16. Pagamento do Prêmio de Seguro

O prêmio pode ser pago à vista ou em prestações mensais, de acordo 
com os dados constantes nas notas de seguro. 

A Seguradora encaminhará ao Segurado, seu representante ou, por 
expressa solicitação de algum desses, ao Corretor de seguro o docu-
mento de cobrança do prêmio ou de suas parcelas até 5 (cinco) dias 
úteis antes da data de vencimento, contendo no mínimo os seguintes 
elementos:

• Nome do Segurado.
• Valor do prêmio.
• Data da emissão e número do instrumento de seguro.
• Data-limite para pagamento.

Para o pagamento efetuado por meio da rede bancária, além das in-
formações mínimas supramencionadas, no documento de cobrança 
também constarão:

• Número da conta corrente da Seguradora.
•  O nome e a respectiva agência do banco recebedor e, se for o caso, a 

informação de que o  prêmio poderá ser pago em qualquer agência 
do mesmo banco ou de outros.

O pagamento do prêmio pode ser feito no primeiro dia útil após feriado  
bancário ou fim de semana se a data de vencimento ocorrer nesses 
dias.

16.1. Pagamento de Prêmio em Parcela única

A data-limite para pagamento do prêmio não pode ultrapassar o 30º 
(trigésimo) dia da emissão da apólice, aditivos ou endossos dos quais 
resulte aumento do prêmio.
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representante ou o Corretor de seguros tiver conhecimento formal da 
recusa, devendo ser restituído ao Proponente, no prazo máximo de 10 
(dez) dias corridos, o valor integral do adiantamento ou deduzido do 
mesmo a parcela pro rata temporis correspondente ao período em que 
tiver prevalecido a cobertura.

A emissão desta apólice ou do endosso será feita em até 15 (quinze) 
dias, a partir da data de aceitação da proposta.

14. vigência – início e Término da Cobertura de Risco 

Este seguro vigora pelo prazo de 1 (um) ano, a partir das 24h (vinte e 
quatro horas) da data de vigência especificada na apólice, salvo esti-
pulação expressa em contrário.

Em contratos de seguro cujas propostas tenham sido recepcionadas 
sem pagamento de prêmio, o início de vigência da cobertura deve 
coincidir com a data de aceitação da proposta ou com data distinta, 
desde que expressamente acordada entre as partes.

Nos contratos de seguro cujas propostas tenham sido recepcionadas 
com adiantamento de valor para futuro pagamento parcial ou total 
do prêmio, o início de vigência se dará a partir da data da recepção da 
proposta pela Seguradora.

No caso de recusa  da proposta dentro do prazo previsto na Cláusula 
13 - Aceitação da Proposta de Seguro, a cobertura do seguro preva-
lecerá por mais 2 (dois) dias úteis, contados a partir da data em que 
o Proponente, seu representante legal ou o Corretor de seguros tiver 
conhecimento formal da recusa.

15. Renovação da Apólice

A renovação desta apólice não ocorre de forma automática, devendo ser 
precedida de entendimentos entre Segurado, seu representante legal ou 
Corretor de seguros e Seguradora e realizada mediante apresentação 
de nova proposta de seguro.

Nesses casos, após o pedido de renovação deve ser considerada inte-
gralmente a condição constante na Cláusula 13 - Aceitação da Proposta 
de Seguro.

16. Pagamento do Prêmio de Seguro

O prêmio pode ser pago à vista ou em prestações mensais, de acordo 
com os dados constantes nas notas de seguro. 

A Seguradora encaminhará ao Segurado, seu representante ou, por 
expressa solicitação de algum desses, ao Corretor de seguro o docu-
mento de cobrança do prêmio ou de suas parcelas até 5 (cinco) dias 
úteis antes da data de vencimento, contendo no mínimo os seguintes 
elementos:

• Nome do Segurado.
• Valor do prêmio.
• Data da emissão e número do instrumento de seguro.
• Data-limite para pagamento.

Para o pagamento efetuado por meio da rede bancária, além das in-
formações mínimas supramencionadas, no documento de cobrança 
também constarão:

• Número da conta corrente da Seguradora.
•  O nome e a respectiva agência do banco recebedor e, se for o caso, a 

informação de que o  prêmio poderá ser pago em qualquer agência 
do mesmo banco ou de outros.

O pagamento do prêmio pode ser feito no primeiro dia útil após feriado  
bancário ou fim de semana se a data de vencimento ocorrer nesses 
dias.

16.1. Pagamento de Prêmio em Parcela única

A data-limite para pagamento do prêmio não pode ultrapassar o 30º 
(trigésimo) dia da emissão da apólice, aditivos ou endossos dos quais 
resulte aumento do prêmio.
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Fica entendido e ajustado que se o sinistro ocorrer dentro do prazo de 
pagamento do prêmio sem que ele se ache efetuado, o direito à inde-
nização não ficará prejudicado.

Decorrido o prazo referido nos itens anteriores sem que tenha sido 
quitado o respectivo documento de cobrança, o contrato ou adi-
tamento a ele referente ficará automaticamente e de pleno direito 
cancelado, independentemente de qualquer interpelação judicial 
ou extrajudicial.

16.2. Pagamento do Prêmio Através de fracionamento

16.2.1. Os prêmios serão pagos em parcelas sucessivas, não podendo a 
primeira parcela ser paga em prazo superior a 30 (trinta) dias, contados 
da emissão da apólice, endosso ou aditivo, bem como a data de venci-
mento da última não poderá ultrapassar a vigência desta apólice. 

16.2.2. O não pagamento da primeira parcela implicará, de pleno 
direito, o cancelamento da apólice.

16.2.3. Nas apólices com prêmio fracionado, para efeito de cobertura, 
diante do não pagamento de qualquer parcela na data indicada no 
respectivo instrumento de cobrança, será observado exatamente, o 
número de dias correspondentes ao percentual do prêmio, calculado 
a partir da razão entre prêmio pago e prêmio devido, conforme tabela 
a seguir: 

Tabela de Prazo Curto

Relação (%) 
entre a parcela 
de prêmio paga 

e o prêmio 
total da apólice

fração a ser 
aplicada 
sobre a 

vigência 
original

Relação (%) 
entre a parcela 
de prêmio paga 

e o prêmio 
total da apólice

fração a ser 
aplicada 
sobre a 

vigência 
original

13 15/365 20 30/365
27 45/365 30 60/365
37 75/365 40 90/365
46 105/365 50 120/365
56 135/365 60 150/365
66 165/365 70 180/365
73 195/365 75 210/365
78 225/365 80 240/365
83 255/365 85 270/365
88 285/365 90 300/365
93 315/365 95 330/365
98 345/365 100 365/365

Para percentuais não previstos na tabela acima, deverão ser aplicados 
os percentuais imediatamente superiores.

Serão informados nos documentos de cobrança de cada parcela o prazo 
de vigência original contratado e o novo prazo ajustado, durante o qual 
vigorará o seguro na hipótese do não pagamento de cada parcela.

Na antecipação do pagamento do prêmio fracionado total ou parcial-
mente ocorrerá redução proporcional dos juros pactuados.

Em caso de atraso, a cobertura pode ser restabelecida pelo período ini-
cialmente contratado desde que seja efetuado o pagamento da parcela 
ou parcelas vencidas no prazo da tabela acima e indicado nas notas de 
seguro, acrescido de juros equivalentes aos praticados no mercado.
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Fica entendido e ajustado que se o sinistro ocorrer dentro do prazo de 
pagamento do prêmio sem que ele se ache efetuado, o direito à inde-
nização não ficará prejudicado.

Decorrido o prazo referido nos itens anteriores sem que tenha sido 
quitado o respectivo documento de cobrança, o contrato ou adi-
tamento a ele referente ficará automaticamente e de pleno direito 
cancelado, independentemente de qualquer interpelação judicial 
ou extrajudicial.

16.2. Pagamento do Prêmio Através de fracionamento

16.2.1. Os prêmios serão pagos em parcelas sucessivas, não podendo a 
primeira parcela ser paga em prazo superior a 30 (trinta) dias, contados 
da emissão da apólice, endosso ou aditivo, bem como a data de venci-
mento da última não poderá ultrapassar a vigência desta apólice. 

16.2.2. O não pagamento da primeira parcela implicará, de pleno 
direito, o cancelamento da apólice.

16.2.3. Nas apólices com prêmio fracionado, para efeito de cobertura, 
diante do não pagamento de qualquer parcela na data indicada no 
respectivo instrumento de cobrança, será observado exatamente, o 
número de dias correspondentes ao percentual do prêmio, calculado 
a partir da razão entre prêmio pago e prêmio devido, conforme tabela 
a seguir: 

Tabela de Prazo Curto

Relação (%) 
entre a parcela 
de prêmio paga 

e o prêmio 
total da apólice

fração a ser 
aplicada 
sobre a 

vigência 
original

Relação (%) 
entre a parcela 
de prêmio paga 

e o prêmio 
total da apólice

fração a ser 
aplicada 
sobre a 

vigência 
original

13 15/365 20 30/365
27 45/365 30 60/365
37 75/365 40 90/365
46 105/365 50 120/365
56 135/365 60 150/365
66 165/365 70 180/365
73 195/365 75 210/365
78 225/365 80 240/365
83 255/365 85 270/365
88 285/365 90 300/365
93 315/365 95 330/365
98 345/365 100 365/365

Para percentuais não previstos na tabela acima, deverão ser aplicados 
os percentuais imediatamente superiores.

Serão informados nos documentos de cobrança de cada parcela o prazo 
de vigência original contratado e o novo prazo ajustado, durante o qual 
vigorará o seguro na hipótese do não pagamento de cada parcela.

Na antecipação do pagamento do prêmio fracionado total ou parcial-
mente ocorrerá redução proporcional dos juros pactuados.

Em caso de atraso, a cobertura pode ser restabelecida pelo período ini-
cialmente contratado desde que seja efetuado o pagamento da parcela 
ou parcelas vencidas no prazo da tabela acima e indicado nas notas de 
seguro, acrescido de juros equivalentes aos praticados no mercado.
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Ao término do prazo estabelecido por meio de fracionamento desta 
cláusula sem que haja restabelecimento do pagamento, a apólice ficará 
cancelada independentemente de qualquer interpelação judicial ou 
extrajudicial.

No caso de fracionamento em que a aplicação da tabela de prazo curto 
não resultar em alteração do prazo de vigência da cobertura, o não 
pagamento de qualquer parcela subsequente à primeira implicará, 
de pleno direito, o cancelamento desta apólice.  

Se o sinistro ocorrer dentro do prazo de pagamento de qualquer uma de 
suas parcelas sem que tenha sido efetuado o seu pagamento, o direito 
à indenização não ficará prejudicado.

Ocorrendo a perda parcial nos casos de pagamento à vista prorrogados, 
a parcela vincenda, seja da apólice ou do endosso, será deduzida por 
ocasião do pagamento da indenização.

Ocorrendo a perda total, as parcelas vincendas, sejam da apólice ou do 
endosso, serão deduzidas do valor da indenização, excluído o adicional 
de fracionamento.

17. Procedimentos em Caso de Sinistro

Em caso de sinistro coberto por esta apólice, o Segurado, sob pena de 
perder direito à indenização, conforme Cláusula 25 - Perda de Direitos, 
obriga-se, logo que dele tenha conhecimento, a:

a)  Comunicar à Seguradora a ocorrência do sinistro, devendo informar: 
data, hora, local, bens sinistrados, estimativa e causas prováveis do 
sinistro, de acordo com o item “g”, abaixo.

b)  Preservar o local sinistrado para a competente vistoria e avaliação 
dos prejuízos.

c)  Comprovar a ocorrência do sinistro fornecendo todas as informações 
disponíveis sobre as circunstâncias a ele relacionadas.

d)  Aguardar autorização da Seguradora para dar início a qualquer 
reconstrução, reparação ou reposição dos bens.

e)  Proceder, caso seja necessário, à imediata substituição dos bens 
sinistrados, visando evitar a diminuição da eficiência de seus  
serviços e o prosseguimento normal de suas atividades, sem prejuízo 
dos itens acima.

f)  Facultar à Seguradora a adoção de medidas policiais, judiciais ou 
outras para elucidação dos fatos.

g)  Entregar à Seguradora todos os documentos pertinentes à reclama-
ção, conforme constante nos subitens “g.1” e “g.2” e no quadro abaixo, 
que possibilitem o processo de regulação do sinistro e apuração dos 
correspondentes prejuízos:

g.1)  Reclamação sobre perdas e danos causados pelo sinistro, in-
dicando de maneira precisa e detalhada os bens destruídos 
ou danificados e o valor dos prejuízos sofridos, tendo em con-
sideração o valor desses bens no momento da ocorrência. Fica 
estabelecido que a Seguradora pode, no caso de dúvida fundada 
e justificável, solicitar informações ou documentos complemen-
tares no processo de regulação do sinistro.

g.2)  Relação de todos os seguros existentes sobre os mesmos bens. 
Fica o Segurado obrigado a facilitar e, quando solicitado, enviar 
à Seguradora o exame de qualquer documento ou prova, inclu-
sive escrita contábil, que sejam exigidos, assim como perícias e 
sindicâncias, objetivando comprovar seu direito à indenização 
e o respectivo montante.

h)  Prestar toda colaboração que lhe for solicitada, inclusive fornecen-
do atestados e certidões de autoridades competentes, abertura de 
inquéritos ou processos instaurados para elucidação do fato que 
produziu o sinistro.

AZ-1511_Miolo_UsinasdeAcucar_M.indd   26-27 5/20/09   3:06:01 PM



26 Allianz Usinas de Açúcar / Condições Gerais 27Allianz Usinas de Açúcar / Condições Gerais

Ao término do prazo estabelecido por meio de fracionamento desta 
cláusula sem que haja restabelecimento do pagamento, a apólice ficará 
cancelada independentemente de qualquer interpelação judicial ou 
extrajudicial.

No caso de fracionamento em que a aplicação da tabela de prazo curto 
não resultar em alteração do prazo de vigência da cobertura, o não 
pagamento de qualquer parcela subsequente à primeira implicará, 
de pleno direito, o cancelamento desta apólice.  

Se o sinistro ocorrer dentro do prazo de pagamento de qualquer uma de 
suas parcelas sem que tenha sido efetuado o seu pagamento, o direito 
à indenização não ficará prejudicado.

Ocorrendo a perda parcial nos casos de pagamento à vista prorrogados, 
a parcela vincenda, seja da apólice ou do endosso, será deduzida por 
ocasião do pagamento da indenização.

Ocorrendo a perda total, as parcelas vincendas, sejam da apólice ou do 
endosso, serão deduzidas do valor da indenização, excluído o adicional 
de fracionamento.

17. Procedimentos em Caso de Sinistro

Em caso de sinistro coberto por esta apólice, o Segurado, sob pena de 
perder direito à indenização, conforme Cláusula 25 - Perda de Direitos, 
obriga-se, logo que dele tenha conhecimento, a:

a)  Comunicar à Seguradora a ocorrência do sinistro, devendo informar: 
data, hora, local, bens sinistrados, estimativa e causas prováveis do 
sinistro, de acordo com o item “g”, abaixo.

b)  Preservar o local sinistrado para a competente vistoria e avaliação 
dos prejuízos.

c)  Comprovar a ocorrência do sinistro fornecendo todas as informações 
disponíveis sobre as circunstâncias a ele relacionadas.

d)  Aguardar autorização da Seguradora para dar início a qualquer 
reconstrução, reparação ou reposição dos bens.

e)  Proceder, caso seja necessário, à imediata substituição dos bens 
sinistrados, visando evitar a diminuição da eficiência de seus  
serviços e o prosseguimento normal de suas atividades, sem prejuízo 
dos itens acima.

f)  Facultar à Seguradora a adoção de medidas policiais, judiciais ou 
outras para elucidação dos fatos.

g)  Entregar à Seguradora todos os documentos pertinentes à reclama-
ção, conforme constante nos subitens “g.1” e “g.2” e no quadro abaixo, 
que possibilitem o processo de regulação do sinistro e apuração dos 
correspondentes prejuízos:

g.1)  Reclamação sobre perdas e danos causados pelo sinistro, in-
dicando de maneira precisa e detalhada os bens destruídos 
ou danificados e o valor dos prejuízos sofridos, tendo em con-
sideração o valor desses bens no momento da ocorrência. Fica 
estabelecido que a Seguradora pode, no caso de dúvida fundada 
e justificável, solicitar informações ou documentos complemen-
tares no processo de regulação do sinistro.

g.2)  Relação de todos os seguros existentes sobre os mesmos bens. 
Fica o Segurado obrigado a facilitar e, quando solicitado, enviar 
à Seguradora o exame de qualquer documento ou prova, inclu-
sive escrita contábil, que sejam exigidos, assim como perícias e 
sindicâncias, objetivando comprovar seu direito à indenização 
e o respectivo montante.

h)  Prestar toda colaboração que lhe for solicitada, inclusive fornecen-
do atestados e certidões de autoridades competentes, abertura de 
inquéritos ou processos instaurados para elucidação do fato que 
produziu o sinistro.
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Documentos necessários para regulação de sinistros, por cober-
turas contratadas 
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Carta de aviso de sinistro X X X X X X X X X X X
Relação dos bens 
danificados X X X X X X X

Orçamento ou custo de 
recuperação ou reposição X X X X X X X X

Boletim de ocorrência 
policial X X X

Comprovante dos valores 
furtados X X

Ficha de registro dos 
portadores X

Comprovante dos valores 
no estabelecimento X

importante: A Allianz Seguros pode solicitar outros documentos 
ou esclarecimentos que julgue necessários, quando houver dúvida 
fundada e justificável.

18. Salvados

No caso de sinistro indenizado, todos os itens indenizados e/ou subs-
tituídos (salvados) passam a ser automaticamente de propriedade da 
Seguradora, não podendo o Segurado dispor dos mesmos sem expressa 
autorização desta.

O Segurado não pode abandonar os salvados e deve tomar desde 
logo todas as providências cabíveis no sentido de protegê-los e de  
minorar os prejuízos durante ou após a ocorrência de qualquer sinistro.

A Seguradora pode, em acordo com o Segurado, tomar providências 
para o melhor aproveitamento dos salvados, ficando, no entanto, 
entendido e acordado que qualquer medida tomada pela Seguradora 
não implicará, necessariamente, o reconhecimento da obrigação de 
indenizar os danos ocorridos. 

19. Comunicação

O Segurado se obriga a comunicar à Seguradora, imediatamente e 
por escrito, qualquer informação ou alteração que possa modificar 
as características da cobertura prevista neste contrato, sob pena de 
incidência da sanção prevista na Cláusula 25 - Perda de Direitos.

20. Sistemas de Proteção

Fica entendido e acordado que as disposições estabelecidas pela 
Circular SUSEP-06/92 – Regulamento para concessão de descon-
tos dos riscos que dispuserem de meios próprios para detecção 
e combate a incêndio, disponível no site www.susep.gov.br, 
na seção “Atos Normativos”, devem ser observadas, tendo em vista 
que as condições estabelecidas para a presente apólice consideram 
os descontos referentes aos sistemas de proteção existentes.

Caso o Segurado deixe de cumprir integral ou parcialmente as determi-
nações da Circular SUSEP-06/92, será penalizado conforme abaixo:

a)  Na redução da indenização: a indenização a que teria direito caso 
houvesse cumprido o disposto acima será reduzida na mesma pro-
porção entre o prêmio pago e o prêmio devido, que será calculado 
considerando-se a não observância das determinações da referida 
circular.

b) Na fixação do prêmio para renovação.
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Documentos necessários para regulação de sinistros, por cober-
turas contratadas 
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importante: A Allianz Seguros pode solicitar outros documentos 
ou esclarecimentos que julgue necessários, quando houver dúvida 
fundada e justificável.

18. Salvados

No caso de sinistro indenizado, todos os itens indenizados e/ou subs-
tituídos (salvados) passam a ser automaticamente de propriedade da 
Seguradora, não podendo o Segurado dispor dos mesmos sem expressa 
autorização desta.

O Segurado não pode abandonar os salvados e deve tomar desde 
logo todas as providências cabíveis no sentido de protegê-los e de  
minorar os prejuízos durante ou após a ocorrência de qualquer sinistro.

A Seguradora pode, em acordo com o Segurado, tomar providências 
para o melhor aproveitamento dos salvados, ficando, no entanto, 
entendido e acordado que qualquer medida tomada pela Seguradora 
não implicará, necessariamente, o reconhecimento da obrigação de 
indenizar os danos ocorridos. 

19. Comunicação

O Segurado se obriga a comunicar à Seguradora, imediatamente e 
por escrito, qualquer informação ou alteração que possa modificar 
as características da cobertura prevista neste contrato, sob pena de 
incidência da sanção prevista na Cláusula 25 - Perda de Direitos.

20. Sistemas de Proteção

Fica entendido e acordado que as disposições estabelecidas pela 
Circular SUSEP-06/92 – Regulamento para concessão de descon-
tos dos riscos que dispuserem de meios próprios para detecção 
e combate a incêndio, disponível no site www.susep.gov.br, 
na seção “Atos Normativos”, devem ser observadas, tendo em vista 
que as condições estabelecidas para a presente apólice consideram 
os descontos referentes aos sistemas de proteção existentes.

Caso o Segurado deixe de cumprir integral ou parcialmente as determi-
nações da Circular SUSEP-06/92, será penalizado conforme abaixo:

a)  Na redução da indenização: a indenização a que teria direito caso 
houvesse cumprido o disposto acima será reduzida na mesma pro-
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21. Concorrência de Apólices ou Coexistência de Seguro

O Segurado que, na vigência do contrato, pretender obter novo seguro 
sobre os mesmos bens e contra os mesmos riscos deverá comunicar sua 
intenção previamente e por escrito a todas as Sociedades Seguradoras 
envolvidas, sob pena de perda de direito. 

21.1. O prejuízo total relativo a qualquer sinistro amparado por Co-
bertura de Responsabilidade Civil cuja indenização esteja sujeita às 
disposições deste contrato será constituído pela soma das seguintes 
parcelas: 

a)  Despesas comprovadamente efetuadas pelo Segurado durante e/
ou após a ocorrência de danos a terceiros, com o objetivo de reduzir 
sua responsabilidade.

b)  Valores das reparações estabelecidas em sentença judicial transitada 
em julgado e/ou por acordo entre as partes, nesta última hipótese 
com a anuência expressa das Sociedades Seguradoras envolvidas. 

21.2. De maneira análoga, o prejuízo total relativo a qualquer sinistro 
amparado pelas demais coberturas será constituído pela soma das 
seguintes parcelas: 

a)  Despesas de salvamento comprovadamente efetuadas pelo Segurado 
durante e/ou após a ocorrência do sinistro.

b)  Valor referente aos danos materiais comprovadamente causados 
pelo Segurado e/ou por terceiros na tentativa de minorar o dano 
ou salvar a coisa.

c) Danos sofridos pelos bens segurados. 

21.3. A indenização relativa a qualquer sinistro não pode exceder, em 
hipótese alguma, o valor do prejuízo vinculado à cobertura conside-
rada. 

21.4. Na ocorrência de sinistro contemplado por coberturas concor-
rentes, ou seja, que garantam os mesmos interesses contra os mesmos 
riscos em apólices distintas, a distribuição de responsabilidade entre 
as Sociedades Seguradoras envolvidas deve obedecer às seguintes 
disposições: 

a)  Será calculada a indenização individual de cada cobertura como se 
o respectivo contrato fosse o único vigente, considerando-se, quando 
for o caso, franquias, participações obrigatórias do Segurado, Limite 
Máximo de Indenização da Cobertura e Cláusulas de Rateio.

b)  Será calculada a Indenização Individual Ajustada de cada cobertura, 
na forma abaixo indicada: 

b.1)  Se, para uma determinada apólice, for verificado que a soma 
das indenizações correspondentes às diversas coberturas 
abrangidas pelo sinistro é maior que seu respectivo Limite 
Máximo de Garantia, a indenização individual de cada cober-
tura será recalculada, determinando-se, assim, a respectiva 
Indenização Individual Ajustada. Para efeito deste recálculo, 
as Indenizações Individuais Ajustadas relativas às coberturas 
que não apresentem concorrência com outras apólices serão as 
maiores possíveis, observados os respectivos prejuízos e Limites 
Máximos de Indenização. O valor restante do Limite Máximo 
de Garantia da apólice será distribuído entre as coberturas 
concorrentes, observados os prejuízos e os Limites Máximos 
de Indenização dessas coberturas.

b.2)  Caso contrário, a Indenização Individual Ajustada será a indeni 
zação individual, calculada de acordo com a letra “a” deste artigo. 

c)  Será definida a soma das Indenizações Individuais Ajustadas das co-
berturas concorrentes de diferentes apólices, relativas aos prejuízos 
comuns, calculadas de acordo com a letra “b” deste artigo.

d)  Se a quantia a que se refere a letra “c” deste artigo for igual ou infe-
rior ao prejuízo vinculado à cobertura concorrente, cada Sociedade 
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Seguradora envolvida participará com a respectiva Indenização 
Individual Ajustada, assumindo o Segurado a responsabilidade 
pela diferença, se houver.

e)  Se a quantia estabelecida na letra “c” for maior que o prejuízo vincu-
lado à cobertura concorrente, cada Sociedade Seguradora envolvida 
participará com percentual do prejuízo correspondente à razão 
entre a respectiva Indenização Individual Ajustada e a quantia es-
tabelecida naquela letra. 

21.5. A sub-rogação relativa a salvados operar-se-á na mesma pro-
porção da cota de participação de cada Sociedade Seguradora na 
indenização paga. 

21.6. Salvo disposição em contrário, a Sociedade Seguradora que tiver 
participado com a maior parte da indenização ficará encarregada de 
negociar os salvados e repassar a cota-parte relativa ao produto desta 
negociação, às demais participantes.

21.7. Esta cláusula não se aplica às coberturas que garantam morte 
e/ou invalidez.

22. Reintegração do limite Máximo de indenização por Cobertura
Contratada

Se, durante a vigência desta apólice, ocorrer um ou mais sinistros pelos 
quais a Seguradora seja responsável, o Limite Máximo de Indenização 
da Cobertura Contratada relacionada ao item sinistrado ficará redu-
zido da importância correspondente ao valor da indenização paga, a 
partir da data da ocorrência do sinistro, não tendo o Segurado direito 
à restituição do prêmio correspondente àquela redução.

Nessa hipótese, desde que expressamente solicitada pelo Segurado e 
com anuência formal da Seguradora, fica facultada a reintegração do 
Limite Máximo de Indenização da Cobertura Contratada mediante 
cobrança do prêmio proporcional ao período a decorrer de vigência 
da apólice, observados os seguintes critérios:

a)  A partir da data da ocorrência do sinistro: desde que a solicitação 
do Segurado seja feita em um período não superior a 5 (cinco) dias 
úteis após a  ocorrência do sinistro.

b)  A partir da data da anuência formal da Seguradora: quando a solici-
tação do Segurado for feita em data posterior ao período de 5 (cinco) 
dias úteis após a ocorrência do sinistro.

c)  Em qualquer hipótese, o prêmio respectivo será calculado propor-
cionalmente ao período a decorrer da vigência da apólice e cobrado 
por ocasião do pagamento da indenização.

23. inspeção de Risco 

A Seguradora ou resseguradora se reserva o direito de proceder, a 
qualquer tempo, às inspeções e verificações que julgar necessárias 
com relação ao presente seguro, para fins de conhecimento e controle 
do risco e de prevenção de sinistros. O Segurado se obriga a facilitar 
tais inspeções e a disponibilizar documentos e esclarecimentos que 
venham a ser solicitados em caso de dúvida fundada e justificável.

Em consequência da inspeção do risco, fica reservado à Seguradora 
o direito de,  a qualquer  momento durante a vigência desta apólice, 
suspender a cobertura mediante notificação prévia, no caso de ser 
constatada qualquer situação grave ou de iminente perigo ou de não 
terem sido tomadas pelo Segurado, após sua constatação, as providên-
cias cabíveis ou recomendáveis para sanar tal situação. A cobertura 
poderá ser restabelecida por decisão expressa da Seguradora, que 
deverá reembolsar ao Segurado o prêmio correspondente ao período 
em que a cobertura ficou suspensa, na base pro rata temporis.

24. Alteração do Risco

24.1. As alterações a seguir enumeradas, ocorrendo durante a vigência 
desta apólice, deverão ser imediata e obrigatoriamente comunicadas por 
escrito pelo Segurado ou quem representá-lo à Seguradora, para reaná- 
lise do risco e estabelecimento eventual de novas bases do contrato:
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a) Correção ou alteração dos dados cadastrais da apólice.

b) Inclusão e exclusão de garantias (coberturas).

c)  Alteração da razão social da firma ou transmissão a terceiros de 
interesse no objeto Segurado.

d)  Alteração da natureza da ocupação exercida.

e)  Desocupação ou desabitação dos prédios segurados ou que conte-
nham os bens segurados por mais de 30 (trinta) dias.

f)  Remoção dos bens segurados, no todo ou em parte, para local diverso 
do designado na apólice.

g)  Quaisquer obras civis de reforma, ampliação ou alteração estrutural 
do imóvel segurado, admitindo-se, porém, pequenos trabalhos de 
reparos destinados à manutenção do imóvel cujo valor total da obra 
não supere 0,5% (meio por cento) do Limite Máximo de Indenização 
da Cobertura de Incêndio.

h)  Quaisquer outras circunstâncias que agravem o risco.  

24.2. A agravação do risco poderá ou não ser aceita pela Seguradora, 
aplicando-se as seguintes disposições:

a)  A Seguradora disporá de 15 (quinze) dias para análise das alterações 
informadas, contados a partir da data em que recebeu a comunica-
ção do agravamento.

b)  Em caso de não aceitação, a Seguradora resolverá o contrato a partir 
da data subsequente ao prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir 
da data do recebimento pelo Segurado ou seu representante da 
notificação da recusa do risco alterado. Nesse caso, a Seguradora 
deverá restituir ao Segurado o prêmio pago proporcionalmente ao 
período a decorrer de vigência da apólice.

c)  Em caso de aceitação, a Seguradora proporá ao Segurado a modifica-
ção correspondente no contrato de seguro, dentro do mesmo prazo 
de 15 (quinze) dias mencionado no item “a” desta cláusula.

d)  O Segurado disporá de 15 (quinze) dias, após o recebimento da 
proposição, para aceitá-la ou não.

e)  Em caso de não aceitação ou de silêncio do Segurado, a Seguradora, 
transcorrido esse prazo, pode rescindir o contrato na data subse-
quente ao prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir da data de 
entrega da contraproposta apresentada pela Seguradora. 

Nesse caso, a Seguradora deverá restituir ao Segurado o prêmio pago 
proporcionalmente ao período a decorrer de vigência da apólice.

f)  Em caso de aceitação, a Seguradora poderá cobrar proporcional-
mente ao período a decorrer.

25. Perda de Direitos

AléM DOS CASOS PREviSTOS EM lEi, A SEGURADORA fiCARá iSEN-
TA DE qUAlqUER OBRiGAçãO DECORRENTE DESTE CONTRATO NOS 
SEGUiNTES CASOS:

a)  SE O SEGURADO, SEU REPRESENTANTE lEGAl OU SEU CORRETOR  
DE SEGUROS fizEREM DEClARAçõES iNExATAS, fAlSAS, iNCOM- 
PlETAS OU OMiTiREM CiRCUNSTÂNCiAS qUE POSSAM iNflUiR NA 
ACEiTAçãO DA PROPOSTA OU NO vAlOR DO PRêMiO, RESTANDO 
PREjUDiCADO O DiREiTO à iNDENizAçãO, AléM DE ESTAR O SE-
GURADO OBRiGADO AO PAGAMENTO DO PRêMiO vENCiDO.

b)  SE O SEGURADO, SEU REPRESENTANTE lEGAl OU SEU CORRETOR 
DE SEGUROS, POR qUAlqUER MEiO, PROCURAREM OBTER BENE-
fÍCiOS ilÍCiTOS DO SEGURO A qUE SE REfERE ESTA APóliCE.

c)  SE O SEGURADO TRANSfERiR DiREiTOS E OBRiGAçõES DA EM-
PRESA SEGURADA A TERCEiROS, SEM PRéviA ANUêNCiA DA 
SEGURADORA.
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d)  SE fOR CONSTATADO qUE OS RiSCOS fORAM AGRAvADOS EM 
RAzãO DE O SEGURADO NãO TER OBSERvADO AS DiSPOSiçõES 
CONSTANTES DA CláUSUlA 1 - PROCEDiMENTOS EM CASO DE 
SiNiSTROS.

e)  SE fOR CONSTATADO qUE A DEMORA NA APRESENTAçãO DOS 
DOCUMENTOS NECESSáRiOS à REGUlAçãO DO PROCESSO DE 
SiNiSTROS E à APURAçãO fiNAl DO vAlOR A SER iNDENizADO 
(CláUSUlA 17 - PROCEDiMENTOS EM CASO DE SiNiSTROS) TENhA 
COMPROvADAMENTE AGRAvADO OS RiSCOS OU MAjORADO OS 
PREjUÍzOS CORRESPONDENTES.

f)  SE O SEGURADO, SEU REPRESENTANTE lEGAl OU SEU CORRETOR 
DE SEGUROS DEixAREM DE CUMPRiR AS OBRiGAçõES CONvEN-
CiONADAS NESTE CONTRATO.

g)  SE hOUvER fRAUDE OU TENTATivA DE fRAUDE, SiMUlAçãO 
OU AGRAvAMENTO iNTENCiONAl DAS CONSEqUêNCiAS DE UM 
SiNiSTRO, PARA OBTER iNDENizAçãO.

h)  SE O SiNiSTRO fOR DEviDO POR DOlO DO SEGURADO, BENE-
fiCiáRiO, REPRESENTANTE, DE UM OU DE OUTRO, OU DO SEU 
CORRETOR DE SEGUROS.

i)  O SEGURADO, SEU REPRESENTANTE lEGAl OU SEU CORRETOR 
DE SEGUROS NãO COMUNiCAREM à SEGURADORA, lOGO qUE 
SAiBAM, qUAlqUER iNCiDENTE SUSCETÍvEl DE AGRAvAR CON-
SiDERAvElMENTE O RiSCO COBERTO.

j)  SE O SEGURADO, SEU REPRESENTANTE lEGAl OU SEU CORRETOR 
DE SEGUROS NãO COMUNiCAREM O SiNiSTRO à SEGURADORA 
lOGO qUE O SAiBAM.

k)  SE AS iNExATiDõES E/OU OMiSSõES A qUE SE REfEREM A AlÍNEA 
ANTERiOR NãO DECORREREM DE Má-fé DO SEGURADO, A SEGU-
RADORA PODERá:

k.1)  NA hiPóTESE DE NãO OCORRêNCiA DO SiNiSTRO:

k.1.1)  CANCElAR O SEGURO, RETENDO DO PRêMiO ORiGi-
NAlMENTE PACTUADO A PARCElA PROPORCiONAl 
AO TEMPO DECORRiDO OU

k.1.2)  PERMiTiR A CONTiNUiDADE DO SEGURO, COBRANDO 
A DifERENçA DO PRêMiO CABÍvEl.

k.2)  NA hiPóTESE DE OCORRêNCiA DE SiNiSTRO SEM iNDENizA-
çãO iNTEGRAl:

k.2.1)  CANCElAR O SEGURO APóS O PAGAMENTO DA iNDE-
NizAçãO, RETENDO, DO PRêMiO ORiGiNAlMENTE 
PACTUADO ACRESCiDO DA DifERENçA CABÍvEl, A 
PARCElA CAlCUlADA PROPORCiONAlMENTE AO 
TEMPO DECORRiDO OU

k.2.2)  PERMiTiR A CONTiNUiDADE DO SEGURO, COBRANDO 
A DifERENçA DO PRêMiO CABÍvEl OU DEDUziNDO-A 
DO vAlOR A SER iNDENizADO.

k.3)   NA hiPóTESE DE OCORRêNCiA DE SiNiSTRO COM iNDENizA-
çãO iNTEGRAl:

k.3.1)  CANCElAR O SEGURO APóS O PAGAMENTO DA iNDE-
NizAçãO, DEDUziNDO DO vAlOR A SER iNDENizADO 
A DifERENçA DO PRêMiO CABÍvEl.

l)  SE O SEGURADO CONTRATAR NOvO SEGURO SOBRE OS MESMOS 
iNTERESSES E CONTRA OS MESMOS RiSCOS SEM COMUNiCAR 
PREviAMENTE SUA iNTENçãO à SEGURADORA.

m)  SE NãO fOREM OBSERvADAS AS NORMAS TéCNiCAS ExPEDiDAS 
POR ABNT, iNMETRO E/OU OUTROS óRGãOS OfiCiAiS, BEM COMO 
RECOMENDAçõES EMANADAS DO fABRiCANTE OU, AiNDA, TO-
DAS AS NORMAS E REGUlAMENTOS viGENTES PARA O fUNCiO-
NAMENTO ADEqUADO DOS EqUiPAMENTOS.
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26. Cancelamento e Rescisão

ESTE SEGURO SERá CANCElADO, fiCANDO A SEGURADORA iSENTA 
DE qUAlqUER RESPONSABiliDADE, NO CASO DE:

a)  PRáTiCA DE ATO ilÍCiTO OU CONTRáRiO à lEi, fRAUDE OU TEN-
TATivA DE fRAUDE POR PARTE DO SEGURADO, SiMUlANDO OU 
PROvOCANDO SiNiSTRO OU, AiNDA, AGRAvANDO SUAS CONSE-
qUêNCiAS PARA OBTER iNDENizAçãO iNDEviDA OU DifiCUlTAR 
SUA ElUCiDAçãO.

b)  USO DO ESTABElECiMENTO SEGURADO PARA fiNS DifERENTES 
DA OCUPAçãO CONSTANTE DA APóliCE, A NãO SER qUE TENhA 
hAviDO PRéviA COMUNiCAçãO DO fATO à SEGURADORA E qUE 
ESTA TENhA CONCORDADO COM A AlTERAçãO OCORRiDA.

c)  fAlTA DE PAGAMENTO DE qUAlqUER PARCElA DO PRêMiO DEN-
TRO DOS PRAzOS PREviSTOS NA CláUSUlA 16 - PAGAMENTO DO 
PRêMiO DE SEGURO, DESTAS CONDiçõES GERAiS.

d)  AléM DAS DEMAiS SiTUAçõES PREviSTAS NESTAS CONDiçõES 
GERAiS, ESTE CONTRATO DE SEGURO SERá CANCElADO qUANDO 
A iNDENizAçãO OU A SOMA DAS iNDENizAçõES PAGAS ATiNGiR 
O liMiTE MáxiMO DE iNDENizAçãO PARA AS COBERTURAS ESPE-
CifiCAMENTE DiSCRiMiNADAS E/OU ATiNGiR O liMiTE MáxiMO 
DE GARANTiA ExPRESSAMENTE ESTABElECiDO NESTA APóliCE, 
PREviSTO NA CláUSUlA 10, iTEM 10.1 -0 liMiTE MáxiMO DE 
GARANTiA DA APóliCE.

Em razão do cancelamento referido, não caberá nenhuma devolução 
de prêmio ao Segurado, nem mesmo quando, por força da efetivação 
de um dos riscos cobertos, resulte inoperante, parcial ou totalmente, 
a cobertura de outros riscos previstos na apólice.

Não obstante o disposto no item anterior, haverá, no entanto, devolução 
de prêmio quando se tratar de seguro por prazo longo (plurianual), 
caso em que a Seguradora devolverá ao Segurado o prêmio correspon-

dente aos anos seguintes ao aniversário da apólice subsequente à data 
da ocorrência do sinistro, em base pro rata temporis.

Por outro lado, este contrato poderá ser rescindido total ou par-
cialmente a qualquer tempo, mediante acordo entre as partes 
contratantes. Nesse caso, a Seguradora efetuará retenção do prêmio 
recebido, observadas as seguintes condições:

a)  SE A RESCiSãO OCORRER POR iNiCiATivA DO SEGURADO, A SEGU-
RADORA RETERá DO PRêMiO RECEBiDO, AléM DOS EMOlUMEN-
TOS, NO MáxiMO O PRêMiO CAlCUlADO DE ACORDO COM A TA-
BElA DE PRAzO CURTO PREviSTA NO SUBiTEM “3” DA CláUSUlA 
16 - PAGAMENTO DE PRêMiO, DESTAS CONDiçõES GERAiS.

b)  SE A RECiSãO OCORRER POR iNiCiATivA DA SEGURADORA, ESTA 
RETERá DO PRêMiO RECEBiDO, AléM DOS EMOlUMENTOS, A 
PARTE PROPORCiONAl AO TEMPO DECORRiDO.

Os valores a serem restituídos deverão ser atualizados desde a data 
da rescisão até a efetiva restituição pela variação positiva do Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo/instituto Brasileiro de 
Geografia e estatística (ipca/iBGe), ou desde a  data de solicitação, 
quando se tratar de solicitação do Segurado.

27. Sub-Rogação de Direitos

Pelo pagamento ou indenização, cujo recibo valerá como instrumento 
de cessão, a Seguradora ficará sub-rogada, nos limites do valor res-
pectivo, em todos os direitos e ações do Segurado contra aqueles que 
por ato, fato ou omissão tenham causado os prejuízos indenizados ou 
para eles concorrido.

Salvo se em virtude de dolo, a sub-rogação não tem lugar se o dano foi 
causado pelo cônjuge do Segurado, seus descendentes ou ascendentes, 
consanguíneos ou afins.
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O Segurado não poderá praticar qualquer ato que venha a prejudicar 
esse direito da Seguradora, não podendo, inclusive, fazer qualquer 
acordo ou transação sem prévia anuência desta.

28. Prescrição

Os prazos prescricionais serão aqueles determinados em lei.

29. foro

O foro competente para dirimir litígios relativos a este contrato será 
o do domicílio do Segurado.

Na hipótese de inexistência de relação de hipossuficiência entre as 
partes contratantes, será válida a eleição de foro diverso.

30. Correção de valores

Os valores relativos a este contrato de seguro estão sujeitos a correção 
monetária e/ou juros moratórios, de acordo com as seguintes regras:

a)  Em caso de endossos com restituição de prêmio, inclusive cancela-
mento do seguro, a correção será de acordo com a variação positiva 
do IPCA/IBGE e os valores a serem restituídos ao Segurado estarão 
sujeitos à correção monetária e a juros moratórios de acordo com 
a variação da taxa SELIC, a contar da data de protocolo do pedido 
de endosso ou cancelamento na Seguradora até a data do efetivo 
pagamento ao Segurado.

b)  Em caso de devolução do prêmio por proposta recusada, os valores a 
serem devolvidos ao Segurado estarão sujeitos à correção monetária 
de acordo com a variação positiva do IPCA/IBGE e a juros moratórios 
de acordo com a variação da taxa SELIC, a contar da data do aviso de 
recusa da proposta pela Seguradora até a data do efetivo pagamento 
ao Segurado.

c)  Em caso de devolução de valores recebidos indevidamente pela Se-
guradora, os valores a serem devolvidos ao Segurado estarão sujeitos 
à correção monetária de acordo com a variação positiva do IPCA/
IBGE e a juros moratórios de acordo com a variação da taxa SELIC,  a 
contar da data do recebimento do crédito na Seguradora até a data 
do efetivo pagamento ao Segurado.

d)  Em caso de indenização de sinistros ocorrida após o prazo previsto 
na Cláusula 9 - Prejuízos Indenizáveis, incidirão:

d.1)  Correção monetária, a partir da data de ocorrência do sinistro, 
de acordo com a variação do IPCA/IBGE.

d.2)  Juros moratórios de acordo com a variação da taxa SELIC a 
contar da data de término do prazo contratual para pagamento 
da indenização, conforme a Cláusula 9 - Prejuízos Indenizáveis, 
até a data de pagamento efetivo.  

Fica entendido e acordado que as atualizações previstas nesta cláusula 
serão efetuadas com base na variação apurada entre o último índice 
publicado antes da data de exigibilidade da obrigação pecuniária e 
aquele imediatamente anterior à data da efetiva liquidação.
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Condições Especiais para as Garantias desta Apólice

1. incêndio, queda de Raio e Explosão de Gás de Uso Doméstico

1.1. Riscos Cobertos

a) Incêndio.

b) Queda de raio, mesmo quando não seguida de incêndio.

Esta cobertura garante a indenização por perdas e danos a bens 
atingidos diretamente por descargas atmosféricas. Estão também 
amparados os danos a instalações elétricas e equipamentos eletrô-
nicos afetados por sobretensões decorrentes de queda de raio, onde 
quer que esta tenha ocorrido, desde que, a partir da constatação dos 
danos específicos no equipamento e/ou nas proteções instaladas, fique 
caracterizado o efetivo nexo causal entre a queda do raio e o dano.

c) Explosão de gás de uso doméstico, onde quer que tenha ocorrido.

1.2. Prejuízos indenizáveis

a)  Danos materiais decorrentes dos riscos cobertos causados exclusi-
vamente ao estabelecimento segurado.

b)  Danos materiais decorrentes de desmoronamento, diretamente 
resultantes dos riscos cobertos.

c)  Danos materiais decorrentes da impossibilidade de remoção ou 
proteção dos salvados, por motivo de força maior.

d)  Danos materiais decorrentes de deterioração de bens guardados 
em ambientes especiais, em virtude de paralisação do respectivo 
aparelhamento, desde que resultantes exclusivamente dos riscos 
cobertos ocorridos na área do terreno ou edifício onde estiverem 
localizados os bens descritos nesta apólice.

1.3. Riscos Não Cobertos

a)  PREjUÍzOS CAUSADOS POR ExTRAviO, ROUBO OU fURTO, AiNDA 
qUE DiRETA OU iNDiRETAMENTE TENhAM CONCORRiDO PARA 
TAiS PERDAS qUAiSqUER DOS RiSCOS ACiMA PREviSTOS.

b)  PERDAS OU DANOS CAUSADOS AOS BENS SEGURADOS qUANDO 
SUBMETiDOS A PROCESSOS iNDUSTRiAiS DE TRATAMENTO POR 
MEiO DE AqUECiMENTO OU DE ENxUGAMENTO.

c)  PERDAS OU DANOS DECORRENTES DE fERMENTAçãO OU COM-
BUSTãO ESPONTÂNEA.

d)  DESTRUiçãO POR ORDEM DE AUTORiDADE PúBliCA, SAlvO SE 
PARA EviTAR PROPAGAçãO DE iNCêNDiO.

e)  PERDAS OU DANOS CAUSADOS POR iNCêNDiO OU ExPlOSãO 
DECORRENTES DiRETA OU iNDiRETAMENTE DE TERREMOTO, 
ERUPçãO vUlCÂNiCA, iNUNDAçãO OU qUAlqUER OUTRA CON-
vUlSãO DA NATUREzA, ExCETUANDO-SE vENDAvAl, fURACãO, 
CiClONE, TORNADO E GRANizO.

f)  PERDA DE DADOS, iNSTRUçõES ElETRôNiCAS OU softwares DE 
SiSTEMAS COMPUTACiONAiS.

g)  iNCêNDiO DECORRENTE DE qUEiMADAS EM zONAS RURAiS, SAl-
vO SE fOR CONTRATADA A COBERTURA DE iNCêNDiO RESUlTAN-
TE DE qUEiMADAS EM zONAS RURAiS E MEDiANTE COBRANçA 
DE PRêMiO ADiCiONAl.

1.4. Bens Não Compreendidos no Seguro

fUSÍvEiS, REléS TéRMiCOS, RESiSTêNCiAS, lÂMPADAS, válvUlAS 
TERMiôNiCAS (iNClUSivE DE RAiOS x), TUBOS  DE RAiOS CATó-
DiCOS, CONTATOS EléTRiCOS (DE CONTATORES E DiSjUNTORES), 
ESCOvAS DE CARBONO, MATERiAiS REfRATáRiOS DE fORNOS, BEM 
COMO OS RElACiONADOS à MANUTENçãO PREvENTivA DO BEM, 
MESMO qUE EM CONSEqUêNCiA DE RiSCO COBERTO.
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Condições Especiais para as Garantias desta Apólice

1. incêndio, queda de Raio e Explosão de Gás de Uso Doméstico

1.1. Riscos Cobertos

a) Incêndio.

b) Queda de raio, mesmo quando não seguida de incêndio.

Esta cobertura garante a indenização por perdas e danos a bens 
atingidos diretamente por descargas atmosféricas. Estão também 
amparados os danos a instalações elétricas e equipamentos eletrô-
nicos afetados por sobretensões decorrentes de queda de raio, onde 
quer que esta tenha ocorrido, desde que, a partir da constatação dos 
danos específicos no equipamento e/ou nas proteções instaladas, fique 
caracterizado o efetivo nexo causal entre a queda do raio e o dano.

c) Explosão de gás de uso doméstico, onde quer que tenha ocorrido.

1.2. Prejuízos indenizáveis

a)  Danos materiais decorrentes dos riscos cobertos causados exclusi-
vamente ao estabelecimento segurado.

b)  Danos materiais decorrentes de desmoronamento, diretamente 
resultantes dos riscos cobertos.

c)  Danos materiais decorrentes da impossibilidade de remoção ou 
proteção dos salvados, por motivo de força maior.

d)  Danos materiais decorrentes de deterioração de bens guardados 
em ambientes especiais, em virtude de paralisação do respectivo 
aparelhamento, desde que resultantes exclusivamente dos riscos 
cobertos ocorridos na área do terreno ou edifício onde estiverem 
localizados os bens descritos nesta apólice.

1.3. Riscos Não Cobertos

a)  PREjUÍzOS CAUSADOS POR ExTRAviO, ROUBO OU fURTO, AiNDA 
qUE DiRETA OU iNDiRETAMENTE TENhAM CONCORRiDO PARA 
TAiS PERDAS qUAiSqUER DOS RiSCOS ACiMA PREviSTOS.

b)  PERDAS OU DANOS CAUSADOS AOS BENS SEGURADOS qUANDO 
SUBMETiDOS A PROCESSOS iNDUSTRiAiS DE TRATAMENTO POR 
MEiO DE AqUECiMENTO OU DE ENxUGAMENTO.

c)  PERDAS OU DANOS DECORRENTES DE fERMENTAçãO OU COM-
BUSTãO ESPONTÂNEA.

d)  DESTRUiçãO POR ORDEM DE AUTORiDADE PúBliCA, SAlvO SE 
PARA EviTAR PROPAGAçãO DE iNCêNDiO.

e)  PERDAS OU DANOS CAUSADOS POR iNCêNDiO OU ExPlOSãO 
DECORRENTES DiRETA OU iNDiRETAMENTE DE TERREMOTO, 
ERUPçãO vUlCÂNiCA, iNUNDAçãO OU qUAlqUER OUTRA CON-
vUlSãO DA NATUREzA, ExCETUANDO-SE vENDAvAl, fURACãO, 
CiClONE, TORNADO E GRANizO.

f)  PERDA DE DADOS, iNSTRUçõES ElETRôNiCAS OU softwares DE 
SiSTEMAS COMPUTACiONAiS.

g)  iNCêNDiO DECORRENTE DE qUEiMADAS EM zONAS RURAiS, SAl-
vO SE fOR CONTRATADA A COBERTURA DE iNCêNDiO RESUlTAN-
TE DE qUEiMADAS EM zONAS RURAiS E MEDiANTE COBRANçA 
DE PRêMiO ADiCiONAl.

1.4. Bens Não Compreendidos no Seguro

fUSÍvEiS, REléS TéRMiCOS, RESiSTêNCiAS, lÂMPADAS, válvUlAS 
TERMiôNiCAS (iNClUSivE DE RAiOS x), TUBOS  DE RAiOS CATó-
DiCOS, CONTATOS EléTRiCOS (DE CONTATORES E DiSjUNTORES), 
ESCOvAS DE CARBONO, MATERiAiS REfRATáRiOS DE fORNOS, BEM 
COMO OS RElACiONADOS à MANUTENçãO PREvENTivA DO BEM, 
MESMO qUE EM CONSEqUêNCiA DE RiSCO COBERTO.
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2. incêndio, queda de Raio e Explosão de qualquer Natureza

2.1. Riscos Cobertos

a) Incêndio.

b)  Queda de raio, mesmo quando não seguida de incêndio. Esta co-
bertura garante a indenização por perdas e danos a bens atingidos 
diretamente por descargas atmosféricas. Estão também amparados 
os danos a instalações elétricas e equipamentos eletrônicos afeta-
dos por sobretensões decorrentes de queda de raio, onde quer que 
esta tenha ocorrido, desde que, a partir da constatação dos danos 
específicos no equipamento e/ou nas proteções instaladas, fique 
caracterizado o efetivo nexo causal entre a queda do raio e o dano.

c)  Explosão ou implosão de qualquer natureza, onde quer que tenha 
ocorrido.

2.2. Prejuízos indenizáveis

a)  Danos materiais decorrentes dos riscos cobertos causados exclusi-
vamente ao estabelecimento segurado.

b)  Danos materiais decorrentes de desmoronamento, diretamente 
resultantes dos riscos cobertos.

c)  Danos materiais decorrentes da impossibilidade de remoção ou 
proteção dos salvados, por motivo de força maior.

d)  Danos materiais decorrentes de deterioração de bens guardados 
em ambientes especiais, em virtude de paralisação do respectivo 
aparelhamento, desde que resultantes exclusivamente dos riscos 
cobertos ocorridos na área do terreno ou edifício onde estiverem 
localizados os bens descritos nesta apólice.

e)  Danos materiais decorrentes dos riscos cobertos causados aos mol-
des e matrizes comprovadamente em linha de produção nos últimos 

24 (vinte e quatro) meses anteriores à data de sinistro  e desde que 
estejam no local de risco contratado na apólice ou de terceiros, 
excluindo-se locais de reparo e manutenção, ex-ferramentarias e 
empresas de tratamento térmico.

2.3. Riscos Não Cobertos

a)  PREjUÍzOS CAUSADOS POR ExTRAviO, ROUBO OU fURTO, AiNDA 
qUE, DiRETA OU iNDiRETAMENTE, TENhAM CONCORRiDO PARA 
TAiS PERDAS qUAiSqUER DOS EvENTOS PREviSTOS NO TóPiCO 
ACiMA.

b)  PERDAS OU DANOS CAUSADOS AOS BENS SEGURADOS qUANDO 
SUBMETiDOS A PROCESSOS iNDUSTRiAiS DE TRATAMENTO DE 
AqUECiMENTO OU DE ENxUGO.

c)  PERDAS OU DANOS DECORRENTES DE fERMENTAçãO OU COM-
BUSTãO ESPONTÂNEA.

d)  DESTRUiçãO POR ORDEM DE AUTORiDADE PúBliCA, SAlvO SE 
PARA EviTAR PROPAGAçãO DE iNCêNDiO.

e)  PERDAS OU DANOS CAUSADOS POR iNCêNDiO OU ExPlOSãO 
DECORRENTES DiRETA OU iNDiRETAMENTE DE TERREMOTO, 
ERUPçãO vUlCÂNiCA, iNUNDAçãO OU qUAlqUER OUTRA CON-
vUlSãO DA NATUREzA, ExCETO vENDAvAl, fURACãO, CiClONE, 
TORNADO E GRANizO.

f)  PERDA DE DADOS, iNSTRUçõES ElETRôNiCAS OU softwares DE 
SiSTEMAS COMPUTACiONAiS.

g)  iNCêNDiO DECORRENTE DE qUEiMADAS EM zONAS RURAiS, SAl-
vO SE fOR CONTRATADA A COBERTURA iNCêNDiO RESUlTANTE 
DE qUEiMADAS EM zONAS RURAiS MEDiANTE COBRANçA DE 
PRêMiO ADiCiONAl.
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2. incêndio, queda de Raio e Explosão de qualquer Natureza

2.1. Riscos Cobertos

a) Incêndio.

b)  Queda de raio, mesmo quando não seguida de incêndio. Esta co-
bertura garante a indenização por perdas e danos a bens atingidos 
diretamente por descargas atmosféricas. Estão também amparados 
os danos a instalações elétricas e equipamentos eletrônicos afeta-
dos por sobretensões decorrentes de queda de raio, onde quer que 
esta tenha ocorrido, desde que, a partir da constatação dos danos 
específicos no equipamento e/ou nas proteções instaladas, fique 
caracterizado o efetivo nexo causal entre a queda do raio e o dano.

c)  Explosão ou implosão de qualquer natureza, onde quer que tenha 
ocorrido.

2.2. Prejuízos indenizáveis

a)  Danos materiais decorrentes dos riscos cobertos causados exclusi-
vamente ao estabelecimento segurado.

b)  Danos materiais decorrentes de desmoronamento, diretamente 
resultantes dos riscos cobertos.

c)  Danos materiais decorrentes da impossibilidade de remoção ou 
proteção dos salvados, por motivo de força maior.

d)  Danos materiais decorrentes de deterioração de bens guardados 
em ambientes especiais, em virtude de paralisação do respectivo 
aparelhamento, desde que resultantes exclusivamente dos riscos 
cobertos ocorridos na área do terreno ou edifício onde estiverem 
localizados os bens descritos nesta apólice.

e)  Danos materiais decorrentes dos riscos cobertos causados aos mol-
des e matrizes comprovadamente em linha de produção nos últimos 

24 (vinte e quatro) meses anteriores à data de sinistro  e desde que 
estejam no local de risco contratado na apólice ou de terceiros, 
excluindo-se locais de reparo e manutenção, ex-ferramentarias e 
empresas de tratamento térmico.

2.3. Riscos Não Cobertos

a)  PREjUÍzOS CAUSADOS POR ExTRAviO, ROUBO OU fURTO, AiNDA 
qUE, DiRETA OU iNDiRETAMENTE, TENhAM CONCORRiDO PARA 
TAiS PERDAS qUAiSqUER DOS EvENTOS PREviSTOS NO TóPiCO 
ACiMA.

b)  PERDAS OU DANOS CAUSADOS AOS BENS SEGURADOS qUANDO 
SUBMETiDOS A PROCESSOS iNDUSTRiAiS DE TRATAMENTO DE 
AqUECiMENTO OU DE ENxUGO.

c)  PERDAS OU DANOS DECORRENTES DE fERMENTAçãO OU COM-
BUSTãO ESPONTÂNEA.

d)  DESTRUiçãO POR ORDEM DE AUTORiDADE PúBliCA, SAlvO SE 
PARA EviTAR PROPAGAçãO DE iNCêNDiO.

e)  PERDAS OU DANOS CAUSADOS POR iNCêNDiO OU ExPlOSãO 
DECORRENTES DiRETA OU iNDiRETAMENTE DE TERREMOTO, 
ERUPçãO vUlCÂNiCA, iNUNDAçãO OU qUAlqUER OUTRA CON-
vUlSãO DA NATUREzA, ExCETO vENDAvAl, fURACãO, CiClONE, 
TORNADO E GRANizO.

f)  PERDA DE DADOS, iNSTRUçõES ElETRôNiCAS OU softwares DE 
SiSTEMAS COMPUTACiONAiS.

g)  iNCêNDiO DECORRENTE DE qUEiMADAS EM zONAS RURAiS, SAl-
vO SE fOR CONTRATADA A COBERTURA iNCêNDiO RESUlTANTE 
DE qUEiMADAS EM zONAS RURAiS MEDiANTE COBRANçA DE 
PRêMiO ADiCiONAl.
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2.4. Bens Não Compreendidos no Seguro

fUSÍvEiS, REléS TéRMiCOS, RESiSTêNCiAS, lÂMPADAS, válvUlAS 
TERMiôNiCAS (iNClUSivE DE RAiOS x), TUBOS DE RAiOS CATó-
DiCOS, CONTATOS EléTRiCOS (DE CONTATORES E DiSjUNTORES), 
ESCOvAS DE CARBONO, MATERiAiS REfRATáRiOS DE fORNOS, BEM 
COMO AqUElES RElACiONADOS à MANUTENçãO PREvENTivA DO 
BEM, MESMO qUE EM CONSEqUêNCiA DE EvENTO COBERTO.

3. incêndio Resultante de queimadas em zonas Rurais

3.1. Riscos Cobertos

Perdas e/ou danos materiais causados aos bens segurados diretamente 
ocasionados por incêndio em florestas, matas, prados, pampas, juncais 
ou semelhantes, independentemente de a queima ter sido fortuita ou 
ateada para limpeza por fogo.

4. Alagamento 

4.1. Riscos Cobertos

a)  Entrada de água nos edifícios proveniente de aguaceiro, tromba- 
d’água ou chuva, seja ou não consequente da obstrução ou insufi-
ciência de esgotos, galerias pluviais, desaguadouros e similares.

b) Enchentes e/ou inundações.

c)  Água proveniente de ruptura de encanamentos, canalizações, adu-
toras e reservatórios que não pertençam ao próprio imóvel segurado 
nem ao edifício do qual seja o imóvel parte integrante.

4.2. Riscos Não Cobertos

a)  áGUA DE ChUvA OU NEvE qUE TENhA PENETRADO DiRETAMEN-
TE NO iNTERiOR DO EDifÍCiO ATRAvéS DE PORTAS, jANElAS, 
viTRiNAS, ClARABOiAS, RESPiRADOUROS OU vENTilADORES,  
EM fUNçãO DE ESTAREM  ABERTOS OU DEfEiTUOSOS.

b)  áGUA DE TORNEiRA OU REGiSTRO, AiNDA qUE DEixADOS ABER-
TOS iNADvERTiDAMENTE.

c)  ROUBO OU fURTO vERifiCADO DURANTE OU DEPOiS DA OCOR-
RêNCiA DE UM DOS RiSCOS COBERTOS, SAlvO SE fOR CONTRA-
TADA A COBERTURA ESPECÍfiCA.

d)  iNfilTRAçãO DE áGUA OU OUTRA SUBSTÂNCiA lÍqUiDA qUAl-
qUER ATRAvéS DE PiSOS, PAREDES E TETOS, SAlvO qUANDO EM 
DECORRêNCiA DE RiSCOS COBERTOS.

5. Danos Elétricos

5.1. Riscos Cobertos 

Danos com fusão, carbonização, queima ou derretimento de fios, 
enrolamentos, circuitos e aparelhos elétricos e eletrônicos  por calor 
provocado por eletricidade gerada artificialmente em decorrência de 
condição acidental, súbita e imprevista. 

5.2. Riscos Não Cobertos

a)  DANOS DECORRENTES DE ElETRiCiDADE GERADA NATURAlMEN-
TE POR DESCARGAS ATMOSféRiCAS.

b)  DANOS EléTRiCOS DECORRENTES DE fAlhAS MECÂNiCAS (qUE-
BRAS, TRiNCAS, AMASSAMENTOS, ETC.).

c)  PERDA DE DADOS, iNSTRUçõES ElETRôNiCAS OU softwares DE 
SiSTEMAS COMPUTACiONAiS.

d)  DANOS DECORRENTES DA iNOBSERvÂNCiA DAS CONDiçõES NOR-
MAiS DE USO E MANUTENçãO DOS EqUiPAMENTOS OU DO DESli-
GAMENTO iNTENCiONAl DE DiSPOSiTivOS DE SEGURANçA.

e)  DANOS EléTRiCOS DECORRENTES DE AlAGAMENTO, iNUNDAçãO, 
RESSACA OU MAREMOTO.
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2.4. Bens Não Compreendidos no Seguro

fUSÍvEiS, REléS TéRMiCOS, RESiSTêNCiAS, lÂMPADAS, válvUlAS 
TERMiôNiCAS (iNClUSivE DE RAiOS x), TUBOS DE RAiOS CATó-
DiCOS, CONTATOS EléTRiCOS (DE CONTATORES E DiSjUNTORES), 
ESCOvAS DE CARBONO, MATERiAiS REfRATáRiOS DE fORNOS, BEM 
COMO AqUElES RElACiONADOS à MANUTENçãO PREvENTivA DO 
BEM, MESMO qUE EM CONSEqUêNCiA DE EvENTO COBERTO.

3. incêndio Resultante de queimadas em zonas Rurais

3.1. Riscos Cobertos

Perdas e/ou danos materiais causados aos bens segurados diretamente 
ocasionados por incêndio em florestas, matas, prados, pampas, juncais 
ou semelhantes, independentemente de a queima ter sido fortuita ou 
ateada para limpeza por fogo.

4. Alagamento 

4.1. Riscos Cobertos

a)  Entrada de água nos edifícios proveniente de aguaceiro, tromba- 
d’água ou chuva, seja ou não consequente da obstrução ou insufi-
ciência de esgotos, galerias pluviais, desaguadouros e similares.

b) Enchentes e/ou inundações.

c)  Água proveniente de ruptura de encanamentos, canalizações, adu-
toras e reservatórios que não pertençam ao próprio imóvel segurado 
nem ao edifício do qual seja o imóvel parte integrante.

4.2. Riscos Não Cobertos

a)  áGUA DE ChUvA OU NEvE qUE TENhA PENETRADO DiRETAMEN-
TE NO iNTERiOR DO EDifÍCiO ATRAvéS DE PORTAS, jANElAS, 
viTRiNAS, ClARABOiAS, RESPiRADOUROS OU vENTilADORES,  
EM fUNçãO DE ESTAREM  ABERTOS OU DEfEiTUOSOS.

b)  áGUA DE TORNEiRA OU REGiSTRO, AiNDA qUE DEixADOS ABER-
TOS iNADvERTiDAMENTE.

c)  ROUBO OU fURTO vERifiCADO DURANTE OU DEPOiS DA OCOR-
RêNCiA DE UM DOS RiSCOS COBERTOS, SAlvO SE fOR CONTRA-
TADA A COBERTURA ESPECÍfiCA.

d)  iNfilTRAçãO DE áGUA OU OUTRA SUBSTÂNCiA lÍqUiDA qUAl-
qUER ATRAvéS DE PiSOS, PAREDES E TETOS, SAlvO qUANDO EM 
DECORRêNCiA DE RiSCOS COBERTOS.

5. Danos Elétricos

5.1. Riscos Cobertos 

Danos com fusão, carbonização, queima ou derretimento de fios, 
enrolamentos, circuitos e aparelhos elétricos e eletrônicos  por calor 
provocado por eletricidade gerada artificialmente em decorrência de 
condição acidental, súbita e imprevista. 

5.2. Riscos Não Cobertos

a)  DANOS DECORRENTES DE ElETRiCiDADE GERADA NATURAlMEN-
TE POR DESCARGAS ATMOSféRiCAS.

b)  DANOS EléTRiCOS DECORRENTES DE fAlhAS MECÂNiCAS (qUE-
BRAS, TRiNCAS, AMASSAMENTOS, ETC.).

c)  PERDA DE DADOS, iNSTRUçõES ElETRôNiCAS OU softwares DE 
SiSTEMAS COMPUTACiONAiS.

d)  DANOS DECORRENTES DA iNOBSERvÂNCiA DAS CONDiçõES NOR-
MAiS DE USO E MANUTENçãO DOS EqUiPAMENTOS OU DO DESli-
GAMENTO iNTENCiONAl DE DiSPOSiTivOS DE SEGURANçA.

e)  DANOS EléTRiCOS DECORRENTES DE AlAGAMENTO, iNUNDAçãO, 
RESSACA OU MAREMOTO.
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5.3. Bens Não Compreendidos no Seguro

a)  fUSÍvEiS, REléS TéRMiCOS, RESiSTêNCiAS, lÂMPADAS, válvUlAS  
TERMiôNiCAS (iNClUSivE DE RAiOS x), TUBOS DE RAiOS CATóDi-
COS, CONTATOS EléTRiCOS (DE CONTATORES E DiSjUNTORES), ES-
COvAS DE CARBONO, MATERiAiS REfRATáRiOS DE fORNOS, BEM 
COMO AqUElES RElACiONADOS à MANUTENçãO PREvENTivA DO 
BEM, MESMO qUE EM CONSEqUêNCiA DE EvENTO COBERTO.

b)  COMPONENTES MECÂNiCOS (ROlAMENTOS, ENGRENAGENS, 
BUChAS, CORREiAS, EixOS E SiMilARES) OU qUÍMiCOS (ólEOS 
lUBRifiCANTES, GáS REfRiGERANTE E SiMilARES), BEM COMO 
A MãO DE OBRA APliCADA NA REPARAçãO OU SUBSTiTUiçãO 
DESSES COMPONENTES, MESMO qUE EM CONSEqUêNCiA DE RiSCO 
COBERTO. SãO COBERTOS, NO ENTANTO, ólEO iSOlANTE EléTRi-
CO, iSOlADORES EléTRiCOS, ARMáRiOS METáliCOS DE PAiNéiS 
EléTRiCOS E TRANSfORMADORES E ElETRODUTOS, DESDE qUE 
DiRETAMENTE AfETADOS PElO CAlOR GERADO NO EvENTO.

OBSERvAçãO: A DETERiORAçãO DE MATERiAl iSOlANTE PElA AçãO 
DE iDADE, USO E ESTADO DE CONSERvAçãO DOS EqUiPAMENTOS E 
iNSTAlAçõES é SUSCETÍvEl à APliCAçãO DE DEPRECiAçãO PARA 
EfEiTO DE iNDENizAçãO.

6. Demolição e Desentulho 

6.1. Riscos Cobertos

Estão amparados por esta garantia, a segundo risco do seguro espe-
cífico existente:

a)  O excesso relativo às despesas amparadas mencionadas no subitem 
9.2 da Cláusula 9 - Prejuízos Indenizáveis, das Condições Gerais da 
apólice. 

b)  As despesas com descontaminação de máquinas, instalações, solo e 
lençóis freáticos, bombeamentos, escavações, demolições, desmon-

tagens, desmatamentos, raspagens, escoramentos e remoção de 
detritos químicos para incineradores ou locais especiais designados 
ou não por autoridade pública. 

7. Derrame de água ou Outra Substância líquida de instalação 
de Chuveiros Automáticos (sprinklers)

7.1. Riscos Cobertos

Perdas e danos materiais aos bens do Segurado, diretamente causados 
por infiltração ou derrame de água ou outra substância líquida contida 
em instalações de chuveiros automáticos (sprinklers). 

A expressão “instalação de chuveiros automáticos” (sprinklers) abrange 
exclusivamente cabeças de chuveiros automáticos, encanamentos, 
válvulas, acessórios, tanques, bombas dos chuveiros e toda a canali-
zação da instalação particular de proteção contra incêndio inerente 
às instalações de chuveiros automáticos (sprinklers), ficando excluídos 
de tais instalações os hidrantes, as bocas de incêndio e qualquer outra 
instalação de saída de água conectada ao sistema, salvo se tais insta-
lações se encontrarem especificamente incluídas no seguro, mediante 
estipulação expressa nesta apólice.

7.2. Riscos Não Cobertos

a)  iNfilTRAçãO OU DERRAME DECORRENTES DE qUAlqUER CAUSA 
NãO ACiDENTAl.

b)  DESMORONAMENTO OU DESTRUiçãO DE TANqUES, SUAS PARTES 
COMPONENTES OU SEUS SUPORTES.

c)  iNfilTRAçãO OU DERRAME ATRAvéS DAS PAREDES DOS EDi-
fÍCiOS, AliCERCES OU TUBUlAçãO DE ilUMiNAçãO qUE NãO 
PROvENhAM DE iNSTAlAçãO DE ChUvEiROS AUTOMáTiCOS 
(sprinklers).

d)  iNUNDAçãO, TRANSBORDAMENTO OU RETROCESSO DE áGUA 
DE ESGOTOS OU DE DESAGUADOUROS OU PElA iNflUêNCiA DE 
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5.3. Bens Não Compreendidos no Seguro

a)  fUSÍvEiS, REléS TéRMiCOS, RESiSTêNCiAS, lÂMPADAS, válvUlAS  
TERMiôNiCAS (iNClUSivE DE RAiOS x), TUBOS DE RAiOS CATóDi-
COS, CONTATOS EléTRiCOS (DE CONTATORES E DiSjUNTORES), ES-
COvAS DE CARBONO, MATERiAiS REfRATáRiOS DE fORNOS, BEM 
COMO AqUElES RElACiONADOS à MANUTENçãO PREvENTivA DO 
BEM, MESMO qUE EM CONSEqUêNCiA DE EvENTO COBERTO.

b)  COMPONENTES MECÂNiCOS (ROlAMENTOS, ENGRENAGENS, 
BUChAS, CORREiAS, EixOS E SiMilARES) OU qUÍMiCOS (ólEOS 
lUBRifiCANTES, GáS REfRiGERANTE E SiMilARES), BEM COMO 
A MãO DE OBRA APliCADA NA REPARAçãO OU SUBSTiTUiçãO 
DESSES COMPONENTES, MESMO qUE EM CONSEqUêNCiA DE RiSCO 
COBERTO. SãO COBERTOS, NO ENTANTO, ólEO iSOlANTE EléTRi-
CO, iSOlADORES EléTRiCOS, ARMáRiOS METáliCOS DE PAiNéiS 
EléTRiCOS E TRANSfORMADORES E ElETRODUTOS, DESDE qUE 
DiRETAMENTE AfETADOS PElO CAlOR GERADO NO EvENTO.

OBSERvAçãO: A DETERiORAçãO DE MATERiAl iSOlANTE PElA AçãO 
DE iDADE, USO E ESTADO DE CONSERvAçãO DOS EqUiPAMENTOS E 
iNSTAlAçõES é SUSCETÍvEl à APliCAçãO DE DEPRECiAçãO PARA 
EfEiTO DE iNDENizAçãO.

6. Demolição e Desentulho 

6.1. Riscos Cobertos

Estão amparados por esta garantia, a segundo risco do seguro espe-
cífico existente:

a)  O excesso relativo às despesas amparadas mencionadas no subitem 
9.2 da Cláusula 9 - Prejuízos Indenizáveis, das Condições Gerais da 
apólice. 

b)  As despesas com descontaminação de máquinas, instalações, solo e 
lençóis freáticos, bombeamentos, escavações, demolições, desmon-

tagens, desmatamentos, raspagens, escoramentos e remoção de 
detritos químicos para incineradores ou locais especiais designados 
ou não por autoridade pública. 

7. Derrame de água ou Outra Substância líquida de instalação 
de Chuveiros Automáticos (sprinklers)

7.1. Riscos Cobertos

Perdas e danos materiais aos bens do Segurado, diretamente causados 
por infiltração ou derrame de água ou outra substância líquida contida 
em instalações de chuveiros automáticos (sprinklers). 

A expressão “instalação de chuveiros automáticos” (sprinklers) abrange 
exclusivamente cabeças de chuveiros automáticos, encanamentos, 
válvulas, acessórios, tanques, bombas dos chuveiros e toda a canali-
zação da instalação particular de proteção contra incêndio inerente 
às instalações de chuveiros automáticos (sprinklers), ficando excluídos 
de tais instalações os hidrantes, as bocas de incêndio e qualquer outra 
instalação de saída de água conectada ao sistema, salvo se tais insta-
lações se encontrarem especificamente incluídas no seguro, mediante 
estipulação expressa nesta apólice.

7.2. Riscos Não Cobertos

a)  iNfilTRAçãO OU DERRAME DECORRENTES DE qUAlqUER CAUSA 
NãO ACiDENTAl.

b)  DESMORONAMENTO OU DESTRUiçãO DE TANqUES, SUAS PARTES 
COMPONENTES OU SEUS SUPORTES.

c)  iNfilTRAçãO OU DERRAME ATRAvéS DAS PAREDES DOS EDi-
fÍCiOS, AliCERCES OU TUBUlAçãO DE ilUMiNAçãO qUE NãO 
PROvENhAM DE iNSTAlAçãO DE ChUvEiROS AUTOMáTiCOS 
(sprinklers).

d)  iNUNDAçãO, TRANSBORDAMENTO OU RETROCESSO DE áGUA 
DE ESGOTOS OU DE DESAGUADOUROS OU PElA iNflUêNCiA DE 
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MARéS OU DE áGUA DE qUAlqUER OUTRA fONTE qUE NãO SEjAM 
AS iNSTAlAçõES DE ChUvEiROS AUTOMáTiCOS (sprinklers).

e)  iNCêNDiO, RAiO, vENDAvAl, fURACãO, CiClONE, TORNADO, 
TERREMOTO OU TREMORES DE TERRA, ExPlOSãO OU RUPTURA 
DE CAlDEiRAS A vAPOR OU DE vOlANTES, DESCARGAS DE DiNA-
MiTE OU DE OUTROS ExPlOSivOS, PERDAS OU DANOS CAUSADOS 
DiRETA OU iNDiRETAMENTE POR AERONAvES E SEUS EqUiPA-
MENTOS (qUER SE ENCONTREM EM TERRA OU NO AR) qUE NãO 
fAçAM PARTE DO CONTEúDO DOS EDifÍCiOS DESCRiTOS NESTA 
APóliCE OU OBjETOS qUE CAiAM OU SE DESPRENDAM DE TAiS 
AERONAvES.

f)  ROUBO OU fURTO vERifiCADO DURANTE OU DEPOiS DA OCOR-
RêNCiA DE qUAiSqUER DOS RiSCOS COBERTOS.

g)  lUCROS CESSANTES POR PARAliSAçãO PARCiAl OU TOTAl DO 
ESTABElECiMENTO SEGURADO.

h)  DEMORAS DE qUAlqUER ESPéCiE OU PERDA DE MERCADO.

i)  NEGliGêNCiA DO SEGURADO EM USAR TODOS OS MEiOS PARA 
SAlvAR E PRESERvAR OS SEUS BENS DURANTE OU DEPOiS DA 
OCORRêNCiA DE qUAiSqUER DOS EvENTOS COBERTOS.

j)  DESMORONAMENTO PARCiAl OU TOTAl DO EDifÍCiO, SAlvO 
qUANDO RESUlTANTE DOS RiSCOS COBERTOS.

7.3. Suspensão da Cobertura

fiCAM SUSPENSAS AS GARANTiAS DESTE SEGURO NOS SEGUiNTES 
CASOS:

a)  SE AS iNSTAlAçõES DE ChUvEiROS AUTOMáTiCOS (sprinklers) 
NãO TivEREM SiDO REAlizADAS POR fiRMA RECONhECiDAMEN-
TE ESPECiAlizADA EM iNSTAlAçõES DESSE TiPO DE ChUvEiRO.

b)  SE TAiS iNSTAlAçõES TivEREM SOfRiDO REPARAçãO, CONSER-
TO, AlTERAçãO, AMPliAçãO OU PARAliSAçãO DECORRENTES 
OU NãO DE AMPliAçãO OU MODifiCAçãO NA ESTRUTURA DOS 
EDifÍCiOS ONDE ESTEjAM lOCAlizADAS, A MENOS qUE TAl RE-
PARAçãO, CONSERTO, AlTERAçãO, AMPliAçãO OU PARAliSA-
çãO TENhA SiDO EfETUADA POR fiRMA RECONhECiDAMENTE 
ESPECiAlizADA EM iNSTAlAçãO DE ChUvEiROS AUTOMáTiCOS 
(sprinklers).

c)  AlTERAçãO, AMPliAçãO OU PARAliSAçãO qUE TENhA SiDO 
EfETUADA POR fiRMA RECONhECiDAMENTE ESPECiAlizADA EM 
iNSTAlAçãO DE ChUvEiROS AUTOMáTiCOS (sprinklers). 

d)  qUANDO O EDifÍCiO OU EDifÍCiOS DESCRiTOS SE ENCONTRAREM 
vAziOS OU DESOCUPADOS DURANTE UM PERÍODO SUPERiOR A 
10 (DEz) DiAS.

7.4. Bens Não Compreendidos no Seguro

a)  BENS DE TERCEiROS RECEBiDOS EM DEPóSiTO, CONSiGNAçãO 
OU GARANTiA. 

b) vEÍCUlOS, EqUiPAMENTOS, MóvEiS E MATERiAl RODANTE. 

c)  MANUSCRiTOS, PlANTAS, PROjETOS, MODElOS, DEBUxOS, CliChêS  
E CROqUiS.

8. Desmoronamento

8.1. Riscos Cobertos

a)  Danos diretamente causados por desmoronamento total ou parcial 
do estabelecimento segurado decorrentes de qualquer causa, exceto 
por incêndio, queda de raio, explosão, tremor de terra, terremoto ou 
maremoto.
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MARéS OU DE áGUA DE qUAlqUER OUTRA fONTE qUE NãO SEjAM 
AS iNSTAlAçõES DE ChUvEiROS AUTOMáTiCOS (sprinklers).

e)  iNCêNDiO, RAiO, vENDAvAl, fURACãO, CiClONE, TORNADO, 
TERREMOTO OU TREMORES DE TERRA, ExPlOSãO OU RUPTURA 
DE CAlDEiRAS A vAPOR OU DE vOlANTES, DESCARGAS DE DiNA-
MiTE OU DE OUTROS ExPlOSivOS, PERDAS OU DANOS CAUSADOS 
DiRETA OU iNDiRETAMENTE POR AERONAvES E SEUS EqUiPA-
MENTOS (qUER SE ENCONTREM EM TERRA OU NO AR) qUE NãO 
fAçAM PARTE DO CONTEúDO DOS EDifÍCiOS DESCRiTOS NESTA 
APóliCE OU OBjETOS qUE CAiAM OU SE DESPRENDAM DE TAiS 
AERONAvES.

f)  ROUBO OU fURTO vERifiCADO DURANTE OU DEPOiS DA OCOR-
RêNCiA DE qUAiSqUER DOS RiSCOS COBERTOS.

g)  lUCROS CESSANTES POR PARAliSAçãO PARCiAl OU TOTAl DO 
ESTABElECiMENTO SEGURADO.

h)  DEMORAS DE qUAlqUER ESPéCiE OU PERDA DE MERCADO.

i)  NEGliGêNCiA DO SEGURADO EM USAR TODOS OS MEiOS PARA 
SAlvAR E PRESERvAR OS SEUS BENS DURANTE OU DEPOiS DA 
OCORRêNCiA DE qUAiSqUER DOS EvENTOS COBERTOS.

j)  DESMORONAMENTO PARCiAl OU TOTAl DO EDifÍCiO, SAlvO 
qUANDO RESUlTANTE DOS RiSCOS COBERTOS.

7.3. Suspensão da Cobertura

fiCAM SUSPENSAS AS GARANTiAS DESTE SEGURO NOS SEGUiNTES 
CASOS:

a)  SE AS iNSTAlAçõES DE ChUvEiROS AUTOMáTiCOS (sprinklers) 
NãO TivEREM SiDO REAlizADAS POR fiRMA RECONhECiDAMEN-
TE ESPECiAlizADA EM iNSTAlAçõES DESSE TiPO DE ChUvEiRO.

b)  SE TAiS iNSTAlAçõES TivEREM SOfRiDO REPARAçãO, CONSER-
TO, AlTERAçãO, AMPliAçãO OU PARAliSAçãO DECORRENTES 
OU NãO DE AMPliAçãO OU MODifiCAçãO NA ESTRUTURA DOS 
EDifÍCiOS ONDE ESTEjAM lOCAlizADAS, A MENOS qUE TAl RE-
PARAçãO, CONSERTO, AlTERAçãO, AMPliAçãO OU PARAliSA-
çãO TENhA SiDO EfETUADA POR fiRMA RECONhECiDAMENTE 
ESPECiAlizADA EM iNSTAlAçãO DE ChUvEiROS AUTOMáTiCOS 
(sprinklers).

c)  AlTERAçãO, AMPliAçãO OU PARAliSAçãO qUE TENhA SiDO 
EfETUADA POR fiRMA RECONhECiDAMENTE ESPECiAlizADA EM 
iNSTAlAçãO DE ChUvEiROS AUTOMáTiCOS (sprinklers). 

d)  qUANDO O EDifÍCiO OU EDifÍCiOS DESCRiTOS SE ENCONTRAREM 
vAziOS OU DESOCUPADOS DURANTE UM PERÍODO SUPERiOR A 
10 (DEz) DiAS.

7.4. Bens Não Compreendidos no Seguro

a)  BENS DE TERCEiROS RECEBiDOS EM DEPóSiTO, CONSiGNAçãO 
OU GARANTiA. 

b) vEÍCUlOS, EqUiPAMENTOS, MóvEiS E MATERiAl RODANTE. 

c)  MANUSCRiTOS, PlANTAS, PROjETOS, MODElOS, DEBUxOS, CliChêS  
E CROqUiS.

8. Desmoronamento

8.1. Riscos Cobertos

a)  Danos diretamente causados por desmoronamento total ou parcial 
do estabelecimento segurado decorrentes de qualquer causa, exceto 
por incêndio, queda de raio, explosão, tremor de terra, terremoto ou 
maremoto.
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b)  Custos de proteção dos bens segurados, diante da iminência de 
desmoronamento, devidamente caracterizada por laudo técnico.

Para fins deste seguro, caracteriza-se o desmoronamento parcial so-
mente quando houver o desmoronamento de parede ou de qualquer 
elemento estrutural, coluna, viga, laje de piso ou de teto.

8.2. Riscos Não Cobertos

a)  NãO SERá, PORTANTO, CONSiDERADO DESMORONAMENTO PAR-
CiAl O SiMPlES DESABAMENTO DE REvESTiMENTOS, MARqUiSES, 
BEiRAiS, ACABAMENTOS, EfEiTOS ARqUiTETôNiCOS, TElhAS E 
SiMilARES. NO ENTANTO, OS DANOS SOfRiDOS POR TAiS ElE-
MENTOS ESTARãO COBERTOS DESDE qUE SEjAM CONSEqUENTES 
DE DESMORONAMENTO DE PAREDE OU DE qUAlqUER ElEMENTO 
ESTRUTURAl ENUMERADO NO iTEM ANTERiOR.

b)  DANOS CAUSADOS A fUNDAçõES OU AliCERCE E AO TERRENO.

9. Equipamentos Eletrônicos

9.1. Riscos Cobertos

Danos a componentes eletrônicos decorrentes de acidentes de causas 
externas, de natureza súbita e imprevista, em equipamentos que 
utilizam transistores e componentes eletrônicos similares no proces-
samento de sinais e energia elétrica, tais como hardware de compu-
tadores, aparelhos de fax, impressoras, equipamentos de diagnóstico 
médico, inversores de frequência, retificadores, painéis de comando 
e automação, televisores, etc., quando em uso ou em depósito no es-
tabelecimento segurado. 

9.2. Riscos Não Cobertos

a)  iNCêNDiO, qUEDA DE R AiO OU ExPlOSãO DE qUAlqUER  
NATUREzA.

b)  DANOS EléTRiCOS CAUSADOS A iNSTAlAçõES EléTRiCAS, EqUi-
PAMENTOS EléTRiCOS OU EqUiPAMENTOS ElETRôNiCOS.

c)  lUCROS CESSANTES E lUCROS ESPERADOS, MUlTAS, jUROS E 
OUTROS ENCARGOS fiNANCEiROS DECORRENTES DE ATRASO OU 
iNTERRUPçãO NO PROCESSO DE PRODUçãO.

d)  lUCROS CESSANTES POR PARAliSAçãO PARCiAl OU TOTAl DO 
EqUiPAMENTO SEGURADO.

e) TUMUlTOS, GREvES E lock-out.

f) RESPONSABiliDADE Civil.

g)  vENDAvAl, CiClONE, fURACãO, TORNADO, GRANizO, qUEDA 
DE AERONAvES, iMPACTO DE vEÍCUlOS TERRESTRES, fUMAçA, 
fUliGEM, POEiRA, UMiDADE E ChUvA.

h) AlAGAMENTO E iNUNDAçãO.

i) ROUBO E fURTO SiMPlES OU qUAlifiCADO.

j)  OPERAçõES DE TRANSPORTE OU TRANSlADAçãO DOS BENS 
SEGURADOS fORA DO ENDEREçO ExPRESSAMENTE iNDiCADO 
NESTA APóliCE.

k)  qUAlqUER TiPO DE RESPONSABiliDADE DO fORNECEDOR, fABRi-
CANTE OU EMPRESA PRESTADORA DE SERviçOS DE MANUTEN-
çãO PERANTE O SEGURADO OU SEUS PREPOSTOS, POR fORçA DE 
lEi OU DE CONTRATO.

l)  DANOS DECORRENTES DE ElETRiCiDADE GERADA NATURAlMEN-
TE POR DESCARGAS ATMOSféRiCAS.

m)  DANOS A MáqUiNAS E iNSTAlAçõES CAUSADOS POR CURTO-
CiRCUiTO, ARCO EléTRiCO E OUTRAS MANifESTAçõES DE CAlOR 
GERADO ACiDENTAlMENTE POR ElETRiCiDADE.
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b)  Custos de proteção dos bens segurados, diante da iminência de 
desmoronamento, devidamente caracterizada por laudo técnico.

Para fins deste seguro, caracteriza-se o desmoronamento parcial so-
mente quando houver o desmoronamento de parede ou de qualquer 
elemento estrutural, coluna, viga, laje de piso ou de teto.

8.2. Riscos Não Cobertos

a)  NãO SERá, PORTANTO, CONSiDERADO DESMORONAMENTO PAR-
CiAl O SiMPlES DESABAMENTO DE REvESTiMENTOS, MARqUiSES, 
BEiRAiS, ACABAMENTOS, EfEiTOS ARqUiTETôNiCOS, TElhAS E 
SiMilARES. NO ENTANTO, OS DANOS SOfRiDOS POR TAiS ElE-
MENTOS ESTARãO COBERTOS DESDE qUE SEjAM CONSEqUENTES 
DE DESMORONAMENTO DE PAREDE OU DE qUAlqUER ElEMENTO 
ESTRUTURAl ENUMERADO NO iTEM ANTERiOR.

b)  DANOS CAUSADOS A fUNDAçõES OU AliCERCE E AO TERRENO.

9. Equipamentos Eletrônicos

9.1. Riscos Cobertos

Danos a componentes eletrônicos decorrentes de acidentes de causas 
externas, de natureza súbita e imprevista, em equipamentos que 
utilizam transistores e componentes eletrônicos similares no proces-
samento de sinais e energia elétrica, tais como hardware de compu-
tadores, aparelhos de fax, impressoras, equipamentos de diagnóstico 
médico, inversores de frequência, retificadores, painéis de comando 
e automação, televisores, etc., quando em uso ou em depósito no es-
tabelecimento segurado. 

9.2. Riscos Não Cobertos

a)  iNCêNDiO, qUEDA DE R AiO OU ExPlOSãO DE qUAlqUER  
NATUREzA.

b)  DANOS EléTRiCOS CAUSADOS A iNSTAlAçõES EléTRiCAS, EqUi-
PAMENTOS EléTRiCOS OU EqUiPAMENTOS ElETRôNiCOS.

c)  lUCROS CESSANTES E lUCROS ESPERADOS, MUlTAS, jUROS E 
OUTROS ENCARGOS fiNANCEiROS DECORRENTES DE ATRASO OU 
iNTERRUPçãO NO PROCESSO DE PRODUçãO.

d)  lUCROS CESSANTES POR PARAliSAçãO PARCiAl OU TOTAl DO 
EqUiPAMENTO SEGURADO.

e) TUMUlTOS, GREvES E lock-out.

f) RESPONSABiliDADE Civil.

g)  vENDAvAl, CiClONE, fURACãO, TORNADO, GRANizO, qUEDA 
DE AERONAvES, iMPACTO DE vEÍCUlOS TERRESTRES, fUMAçA, 
fUliGEM, POEiRA, UMiDADE E ChUvA.

h) AlAGAMENTO E iNUNDAçãO.

i) ROUBO E fURTO SiMPlES OU qUAlifiCADO.

j)  OPERAçõES DE TRANSPORTE OU TRANSlADAçãO DOS BENS 
SEGURADOS fORA DO ENDEREçO ExPRESSAMENTE iNDiCADO 
NESTA APóliCE.

k)  qUAlqUER TiPO DE RESPONSABiliDADE DO fORNECEDOR, fABRi-
CANTE OU EMPRESA PRESTADORA DE SERviçOS DE MANUTEN-
çãO PERANTE O SEGURADO OU SEUS PREPOSTOS, POR fORçA DE 
lEi OU DE CONTRATO.

l)  DANOS DECORRENTES DE ElETRiCiDADE GERADA NATURAlMEN-
TE POR DESCARGAS ATMOSféRiCAS.

m)  DANOS A MáqUiNAS E iNSTAlAçõES CAUSADOS POR CURTO-
CiRCUiTO, ARCO EléTRiCO E OUTRAS MANifESTAçõES DE CAlOR 
GERADO ACiDENTAlMENTE POR ElETRiCiDADE.
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n)  DANOS A fUSÍvEiS, REléS TéRMiCOS, RESiSTêNCiAS, lÂMPA-
DAS, válvUlAS TERMiôNiCAS, iNClUSivE DE RAiOS x, TUBOS 
DE RAiOS CATóDiCOS, CONTATOS EléTRiCOS (DE CONTATORES 
E DiSjUNTORES), ESCOvAS DE CARBONO, MATERiAiS REfRATá-
RiOS DE fORNOS, BEM COMO OS RElACiONADOS à MANUTENçãO 
PREvENTivA DO BEM, MESMO qUE EM CONSEqUêNCiA DE RiSCO 
COBERTO.

o)  DANOS CUjAS CAUSAS, EMBORA POSSAM ESTAR ASSOCiADAS 
A fATORES ExTERNOS OU NãO SEjAM PERCEPTÍvEiS NO USO 
DO EqUiPAMENTO, NãO SãO SúBiTAS, MAS CUMUlATivAS E DE 
AGRAvAMENTO AO lONGO DO TEMPO, TAiS COMO CORROSãO, 
CAviTAçãO, fADiGA, iNCRUSTAçãO, fERRUGEM OU OxiDAçãO.

p)  PERDA DE DADOS, iNSTRUçõES ElETRôNiCAS OU software DE 
SiSTEMAS COMPUTACiONAiS.

q)  DANOS DECORRENTES DA iNOBSERvÂNCiA DAS CONDiçõES NOR-
MAiS DE USO E MANUTENçãO DOS EqUiPAMENTOS OU DO DES-
liGAMENTO iNTENCiONAl DE DiSPOSiTivOS DE SEGURANçA.

r)  DANOS qUE, EMBORA SúBiTOS E iMPREviSTOS, DECORRAM DE 
fAlhAS DE COMPONENTES ElETRôNiCOS COM CAUSA NãO AS-
SOCiADA A fATORES ExTERNOS, SEM MANifESTAçãO DE DANOS 
ESPECÍfiCOS NAS iNTERfACES DE SiNAl, fONTES DE AliMENTA-
çãO E SUAS PROTEçõES.

9.3. Bens Não Compreendidos no Seguro

a)  CABOS DE AliMENTAçãO DE ENERGiA EléTRiCA qUE NãO fAçAM 
PARTE iNTEGRANTE DO EqUiPAMENTO ElETRôNiCO SEGURA-
DO.

b)  CABOS ExTERNOS DE TRANSMiSSãO DE DADOS ENTRE EqUi-
PAMENTOS DE PROCESSAMENTO iNSTAlADOS EM PRéDiOS 
DiSTiNTOS.

c)  fiTOTECA (ARqUivO DE fiTAS MAGNéTiCAS) E DADOS EM PRO-
CESSAMENTO.

d)  qUAlqUER DiSPOSiTivO OU EqUiPAMENTO AUxiliAR qUE NãO 
ESTEjA CONECTADO AOS BENS SEGURADOS.

e)  MATERiAiS E PEçAS AUxiliARES (COMO DiSqUETES, fiTAS E 
fORMUláRiOS PARA iMPRESSãO).

f) software DE qUAlqUER NATUREzA.

10. Equipamentos em Exposição

10.1. Riscos Cobertos

Danos decorrentes de acidentes de causas externas, de natureza súbita 
e imprevista,  causados a equipamentos ou bens do Segurado durante 
o período em que estiverem em exposição dentro de recintos de feiras, 
amostras ou exposições, durante o translado de ida até o local da ex-
posição e de volta ao local de origem ou para onde se destinarem.

10.2. Riscos Não Cobertos

a)  lUCROS CESSANTES POR PARAliSAçãO TEMPORáRiA OU CANCE-
lAMENTO DEfiNiTivO DA ExPOSiçãO.

b)  DESGASTE NATURAl CAUSADO POR USO, DETERiORAçãO GRA-
DATivA, vÍCiO PRóPRiO, DESARRANjO MECÂNiCO, CORROSãO, 
iNCRUSTAçãO, fERRUGEM, UMiDADE OU ChUvA.

c)  fURTO qUAlifiCADO, ROUBO, ExTORSãO, APROPRiAçãO iNDé-
BiTA OU ESTEliONATO, PRATiCADOS CONTRA O PATRiMôNiO DO 
SEGURADO.

d)  OPERAçõES DE REPARO, AjUSTAMENTOS, SERviçOS DE MA-
NUTENçãO EM GERAl, A MENOS qUE SEGUiDOS DE iNCêNDiO 
OU ExPlOSãO, CASO EM qUE A SEGURADORA RESPONDERá  
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n)  DANOS A fUSÍvEiS, REléS TéRMiCOS, RESiSTêNCiAS, lÂMPA-
DAS, válvUlAS TERMiôNiCAS, iNClUSivE DE RAiOS x, TUBOS 
DE RAiOS CATóDiCOS, CONTATOS EléTRiCOS (DE CONTATORES 
E DiSjUNTORES), ESCOvAS DE CARBONO, MATERiAiS REfRATá-
RiOS DE fORNOS, BEM COMO OS RElACiONADOS à MANUTENçãO 
PREvENTivA DO BEM, MESMO qUE EM CONSEqUêNCiA DE RiSCO 
COBERTO.

o)  DANOS CUjAS CAUSAS, EMBORA POSSAM ESTAR ASSOCiADAS 
A fATORES ExTERNOS OU NãO SEjAM PERCEPTÍvEiS NO USO 
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CAviTAçãO, fADiGA, iNCRUSTAçãO, fERRUGEM OU OxiDAçãO.

p)  PERDA DE DADOS, iNSTRUçõES ElETRôNiCAS OU software DE 
SiSTEMAS COMPUTACiONAiS.

q)  DANOS DECORRENTES DA iNOBSERvÂNCiA DAS CONDiçõES NOR-
MAiS DE USO E MANUTENçãO DOS EqUiPAMENTOS OU DO DES-
liGAMENTO iNTENCiONAl DE DiSPOSiTivOS DE SEGURANçA.

r)  DANOS qUE, EMBORA SúBiTOS E iMPREviSTOS, DECORRAM DE 
fAlhAS DE COMPONENTES ElETRôNiCOS COM CAUSA NãO AS-
SOCiADA A fATORES ExTERNOS, SEM MANifESTAçãO DE DANOS 
ESPECÍfiCOS NAS iNTERfACES DE SiNAl, fONTES DE AliMENTA-
çãO E SUAS PROTEçõES.

9.3. Bens Não Compreendidos no Seguro

a)  CABOS DE AliMENTAçãO DE ENERGiA EléTRiCA qUE NãO fAçAM 
PARTE iNTEGRANTE DO EqUiPAMENTO ElETRôNiCO SEGURA-
DO.

b)  CABOS ExTERNOS DE TRANSMiSSãO DE DADOS ENTRE EqUi-
PAMENTOS DE PROCESSAMENTO iNSTAlADOS EM PRéDiOS 
DiSTiNTOS.

c)  fiTOTECA (ARqUivO DE fiTAS MAGNéTiCAS) E DADOS EM PRO-
CESSAMENTO.

d)  qUAlqUER DiSPOSiTivO OU EqUiPAMENTO AUxiliAR qUE NãO 
ESTEjA CONECTADO AOS BENS SEGURADOS.

e)  MATERiAiS E PEçAS AUxiliARES (COMO DiSqUETES, fiTAS E 
fORMUláRiOS PARA iMPRESSãO).

f) software DE qUAlqUER NATUREzA.

10. Equipamentos em Exposição

10.1. Riscos Cobertos

Danos decorrentes de acidentes de causas externas, de natureza súbita 
e imprevista,  causados a equipamentos ou bens do Segurado durante 
o período em que estiverem em exposição dentro de recintos de feiras, 
amostras ou exposições, durante o translado de ida até o local da ex-
posição e de volta ao local de origem ou para onde se destinarem.

10.2. Riscos Não Cobertos

a)  lUCROS CESSANTES POR PARAliSAçãO TEMPORáRiA OU CANCE-
lAMENTO DEfiNiTivO DA ExPOSiçãO.

b)  DESGASTE NATURAl CAUSADO POR USO, DETERiORAçãO GRA-
DATivA, vÍCiO PRóPRiO, DESARRANjO MECÂNiCO, CORROSãO, 
iNCRUSTAçãO, fERRUGEM, UMiDADE OU ChUvA.

c)  fURTO qUAlifiCADO, ROUBO, ExTORSãO, APROPRiAçãO iNDé-
BiTA OU ESTEliONATO, PRATiCADOS CONTRA O PATRiMôNiO DO 
SEGURADO.

d)  OPERAçõES DE REPARO, AjUSTAMENTOS, SERviçOS DE MA-
NUTENçãO EM GERAl, A MENOS qUE SEGUiDOS DE iNCêNDiO 
OU ExPlOSãO, CASO EM qUE A SEGURADORA RESPONDERá  
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SOMENTE POR PERDA OU DANO CAUSADO POR TAl iNCêNDiO 
OU ExPlOSãO.

e) DEMORAS DE qUAlqUER ESPéCiE OU PERDA DE MERCADO.

f)  APROPRiAçãO OU DESTRUiçãO POR fORçA DE REGUlAMENTO 
AlfANDEGáRiO.

g)  RiSCOS PROvENiENTES DE CONTRABANDO OU TRANSPORTE E 
COMéRCiO ilEGAiS.

h)  ESTOUROS, CORTES E OUTROS DANOS CAUSADOS A PNEUMáTiCOS 
OU CÂMARAS DE AR, BEM COMO ARRANhõES EM SUPERfÍCiES 
POliDAS OU PiNTADAS, SAlvO SE RESUlTAREM DE RiSCO COBER-
TO POR ESTA APóliCE.

i)  SOBRECARGA, iSTO é, OPERAçõES COM CARGA CUjO PESO ExCE-
DA A CAPACiDADE NORMAl DE lEvANTAMENTO DE qUAlqUER 
EqUiPAMENTO UTilizADO NA MOviMENTAçãO DOS BENS SE-
GURADOS.

j)  NEGliGêNCiA DO SEGURADO NA UTilizAçãO DOS EqUiPAMEN-
TOS, BEM COMO NA ADOçãO DE TODOS OS MEiOS RAzOávEiS PARA 
SAlvá-lOS E PRESERvá-lOS DURANTE OU APóS A OCORRêNCiA 
DE qUAlqUER SiNiSTRO.

k)  CURTO-CiRCUiTO, SOBRECARGA, fUSãO OU OUTROS DiSTúRBiOS 
EléTRiCOS CAUSADOS A DÍNAMOS, AlTERNADORES, MOTORES, 
TRANSfORMADORES, CONDUTORES, ChAvES E DEMAiS ACESSó-
RiOS EléTRiCOS, SAlvO SE OCORRER iNCêNDiO, hiPóTESE EM 
qUE SERãO iNDENizávEiS SOMENTE OS PREjUÍzOS CAUSADOS 
PElO iNCêNDiO.

l)  fURTO SiMPlES (SEM EMPREGO DE viOlêNCiA), DESAPARECi-
MENTO iNExPliCávEl OU SiMPlES ExTRAviO.

m)  qUEDA, qUEBR A, AMASSAMENTO OU ARR ANh ADUR A,  
SAlvO SE DECORRENTES DE RiSCO COBERTO DEviDAMENTE 
CARACTERizADO.

11. Equipamentos Estacionários 

11.1. Riscos Cobertos

Danos materiais causados aos bens segurados por qualquer acidente 
de causa externa, quando em uso ou em depósito no estabelecimento 
segurado.

Por equipamentos estacionários entendem-se máquinas e equipa-
mentos industriais, comerciais, médico-odontológicos, de escritório, 
telefonia e comunicação quando instalados para operação permanente 
no endereço segurado.

11.2. Riscos Não Cobertos

a)  lUCROS CESSANTES POR PARAliSAçãO PARCiAl OU TOTAl DO 
EqUiPAMENTO SEGURADO.

b)  lUCROS CESSANTES E lUCROS ESPERADOS, MUlTAS, jUROS E 
OUTROS ENCARGOS fiNANCEiROS DECORRENTES DE ATRASO OU 
iNTERRUPçãO NO PROCESSO DE PRODUçãO. 

c)  DESGASTE NATURAl CAUSADO POR USO, DETERiORAçãO GRA-
DATivA, vÍCiO PRóPRiO, DESARRANjO MECÂNiCO, CORROSãO, 
iNCRUSTAçãO, fERRUGEM, UMiDADE OU ChUvA.

d)  fURTO qUAlifiCADO, ROUBO, ExTORSãO, APROPRiAçãO iNDé-
BiTA OU ESTEliONATO PRATiCADOS CONTRA O PATRiMôNiO DO 
SEGURADO.

e)  OPERAçõES DE REPARO, AjUSTAMENTO OU SERviçOS DE MANU-
TENçãO EM GERAl. 
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SOMENTE POR PERDA OU DANO CAUSADO POR TAl iNCêNDiO 
OU ExPlOSãO.

e) DEMORAS DE qUAlqUER ESPéCiE OU PERDA DE MERCADO.

f)  APROPRiAçãO OU DESTRUiçãO POR fORçA DE REGUlAMENTO 
AlfANDEGáRiO.

g)  RiSCOS PROvENiENTES DE CONTRABANDO OU TRANSPORTE E 
COMéRCiO ilEGAiS.

h)  ESTOUROS, CORTES E OUTROS DANOS CAUSADOS A PNEUMáTiCOS 
OU CÂMARAS DE AR, BEM COMO ARRANhõES EM SUPERfÍCiES 
POliDAS OU PiNTADAS, SAlvO SE RESUlTAREM DE RiSCO COBER-
TO POR ESTA APóliCE.

i)  SOBRECARGA, iSTO é, OPERAçõES COM CARGA CUjO PESO ExCE-
DA A CAPACiDADE NORMAl DE lEvANTAMENTO DE qUAlqUER 
EqUiPAMENTO UTilizADO NA MOviMENTAçãO DOS BENS SE-
GURADOS.

j)  NEGliGêNCiA DO SEGURADO NA UTilizAçãO DOS EqUiPAMEN-
TOS, BEM COMO NA ADOçãO DE TODOS OS MEiOS RAzOávEiS PARA 
SAlvá-lOS E PRESERvá-lOS DURANTE OU APóS A OCORRêNCiA 
DE qUAlqUER SiNiSTRO.

k)  CURTO-CiRCUiTO, SOBRECARGA, fUSãO OU OUTROS DiSTúRBiOS 
EléTRiCOS CAUSADOS A DÍNAMOS, AlTERNADORES, MOTORES, 
TRANSfORMADORES, CONDUTORES, ChAvES E DEMAiS ACESSó-
RiOS EléTRiCOS, SAlvO SE OCORRER iNCêNDiO, hiPóTESE EM 
qUE SERãO iNDENizávEiS SOMENTE OS PREjUÍzOS CAUSADOS 
PElO iNCêNDiO.

l)  fURTO SiMPlES (SEM EMPREGO DE viOlêNCiA), DESAPARECi-
MENTO iNExPliCávEl OU SiMPlES ExTRAviO.

m)  qUEDA, qUEBR A, AM ASSAMENTO OU ARR ANh ADUR A,  
SAlvO SE DECORRENTES DE RiSCO COBERTO DEviDAMENTE 
CARACTERizADO.

11. Equipamentos Estacionários 

11.1. Riscos Cobertos

Danos materiais causados aos bens segurados por qualquer acidente 
de causa externa, quando em uso ou em depósito no estabelecimento 
segurado.

Por equipamentos estacionários entendem-se máquinas e equipa-
mentos industriais, comerciais, médico-odontológicos, de escritório, 
telefonia e comunicação quando instalados para operação permanente 
no endereço segurado.

11.2. Riscos Não Cobertos

a)  lUCROS CESSANTES POR PARAliSAçãO PARCiAl OU TOTAl DO 
EqUiPAMENTO SEGURADO.

b)  lUCROS CESSANTES E lUCROS ESPERADOS, MUlTAS, jUROS E 
OUTROS ENCARGOS fiNANCEiROS DECORRENTES DE ATRASO OU 
iNTERRUPçãO NO PROCESSO DE PRODUçãO. 

c)  DESGASTE NATURAl CAUSADO POR USO, DETERiORAçãO GRA-
DATivA, vÍCiO PRóPRiO, DESARRANjO MECÂNiCO, CORROSãO, 
iNCRUSTAçãO, fERRUGEM, UMiDADE OU ChUvA.

d)  fURTO qUAlifiCADO, ROUBO, ExTORSãO, APROPRiAçãO iNDé-
BiTA OU ESTEliONATO PRATiCADOS CONTRA O PATRiMôNiO DO 
SEGURADO.

e)  OPERAçõES DE REPARO, AjUSTAMENTO OU SERviçOS DE MANU-
TENçãO EM GERAl. 
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f)  qUAlqUER OPERAçãO DE içAMENTO, TRANSPORTE OU TRANS-
lADAçãO DOS EqUiPAMENTOS SEGURADOS. 

g)  DEMORAS DE qUAlqUER ESPéCiE OU PERDA DE MERCADO. 

h)  APROPRiAçãO OU DESTRUiçãO POR fORçA DE REGUlAMENTO 
AlfANDEGáRiO. 

i)  RiSCOS PROvENiENTES DE CONTRABANDO OU TRANSPORTE E 
COMéRCiO ilEGAiS.

j)  qUEDA, qUEBRA, AMASSAMENTO OU ARRANhADURA, SAlvO SE 
DECORRENTES DE ACiDENTE COBERTO POR ESTA APóliCE. 

k)  SOBRECARGA, iSTO é, OPERAçõES COM CARGA qUE ExCEDA A 
CAPACiDADE NORMAl DE OPERAçãO DO EqUiPAMENTO SEGU-
RADO. 

l)  NEGliGêNCiA DO SEGURADO NA UTilizAçãO DOS EqUiPAMEN-
TOS, BEM COMO NA ADOçãO DE TODOS OS MEiOS RAzOávEiS PARA 
SAlvá-lOS E PRESERvá-lOS DURANTE OU APóS A OCORRêNCiA 
DE qUAlqUER SiNiSTRO.

m)  CURTO-CiRCUiTO, SOBRECARGA, fUSãO OU OUTROS DiSTúRBiOS 
EléTRiCOS CAUSADOS A DÍNAMOS, AlTERNADORES, MOTORES, 
TRANSfORMADORES, CONDUTORES, ChAvES E DEMAiS ACES-
SóRiOS EléTRiCOS.

n)  iNCêNDiO, RAiO OU ExPlOSãO DE qUAlqUER NATUREzA E SUAS 
CONSEqUêNCiAS. 

o) AlAGAMENTO E iNUNDAçõES. 

p)  fURTO SiMPlES (SEM EMPREGO DE viOlêNCiA), DESAPARECi-
MENTO iNExPliCávEl OU SiMPlES ExTRAviO.

12. Explosão ou implosão

12.1. Riscos Cobertos

Danos causados ao estabelecimento segurado decorrentes de explo-
são ou implosão de qualquer natureza, onde quer que a explosão ou 
implosão tenha ocorrido.

13. fidelidade de Empregados

13.1. Riscos Cobertos

Prejuízos consequentes de crimes contra o patrimônio do Segurado, 
conforme definidos pelo Código Penal brasileiro, praticados por seus 
empregados no exercício de suas funções.

Esta cobertura, para fins de indenização, somente será efetiva com a 
instauração e conclusão de inquérito policial que apure o delito prati- 
cado por empregado infiel ocorrido durante a vigência da apólice.

13.2. definições

Empregado: Pessoa Física que presta serviços de natureza não eventual 
ao Segurado, sob a dependência deste e mediante salário, na forma 
estabelecida pela Consolidação das Leis do Trabalho.

Patrimônio do Segurado: valores e bens de propriedade do Segurado 
ou de terceiros, sob guarda e custódia daquele e pelos quais ele seja 
legalmente responsável.

13.3. Riscos Não Cobertos

a)  vAlOR ESTiMATivO DE qUAlqUER BEM iNTEGRANTE DO PATRi-
MôNiO DO SEGURADO.

b)  SiNiSTRO qUE NãO TENhA OCORRiDO OU NãO SE TENhA iNiCiADO 
DURANTE A viGêNCiA DA APóliCE.
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f)  qUAlqUER OPERAçãO DE içAMENTO, TRANSPORTE OU TRANS-
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k)  SOBRECARGA, iSTO é, OPERAçõES COM CARGA qUE ExCEDA A 
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p)  fURTO SiMPlES (SEM EMPREGO DE viOlêNCiA), DESAPARECi-
MENTO iNExPliCávEl OU SiMPlES ExTRAviO.

12. Explosão ou implosão

12.1. Riscos Cobertos

Danos causados ao estabelecimento segurado decorrentes de explo-
são ou implosão de qualquer natureza, onde quer que a explosão ou 
implosão tenha ocorrido.

13. fidelidade de Empregados

13.1. Riscos Cobertos

Prejuízos consequentes de crimes contra o patrimônio do Segurado, 
conforme definidos pelo Código Penal brasileiro, praticados por seus 
empregados no exercício de suas funções.

Esta cobertura, para fins de indenização, somente será efetiva com a 
instauração e conclusão de inquérito policial que apure o delito prati- 
cado por empregado infiel ocorrido durante a vigência da apólice.

13.2. definições

Empregado: Pessoa Física que presta serviços de natureza não eventual 
ao Segurado, sob a dependência deste e mediante salário, na forma 
estabelecida pela Consolidação das Leis do Trabalho.

Patrimônio do Segurado: valores e bens de propriedade do Segurado 
ou de terceiros, sob guarda e custódia daquele e pelos quais ele seja 
legalmente responsável.

13.3. Riscos Não Cobertos

a)  vAlOR ESTiMATivO DE qUAlqUER BEM iNTEGRANTE DO PATRi-
MôNiO DO SEGURADO.

b)  SiNiSTRO qUE NãO TENhA OCORRiDO OU NãO SE TENhA iNiCiADO 
DURANTE A viGêNCiA DA APóliCE.
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c)  SiNiSTRO qUE NãO TENhA SiDO DESCOBERTO PElO SEGURADO 
NO PRAzO DE 360 (TREzENTOS E SESSENTA) DiAS DA DATA DE 
SUA OCORRêNCiA OU DE SEU iNÍCiO.

d)  SiNiSTRO qUE NãO TENhA SiDO DESCOBERTO PElO SEGURADO 
NO PRAzO DE 60 (SESSENTA) DiAS DA DATA EM qUE, POR MORTE 
OU DEMiSSãO, AUSêNCiA OU qUAlqUER OUTRO MOTivO TENhA 
CESSADO O vÍNCUlO ENTRE O SEGURADO E O fUNCiONáRiO 
AUTOR DO DEliTO.

e)  SiNiSTRO RESUlTANTE, DiRETA OU iNDiRETAMENTE, NO TODO 
OU EM PARTE, DE ATO ilÍCiTO OU DESONESTO DE qUAlqUER DiRi-
GENTE DO SEGURADO, DE SEUS ASCENDENTES, DESCENDENTES OU  
CôNjUGE, ENTENDENDO-SE COMO DiRiGENTE O OCUPANTE DE 
CARGO POR iNDiCAçãO DOS PARTiCiPANTES EM CONTRATO SOCiAl  
OU DE ASSEMBlEiA GERAl, EM CARáTER DEfiNiTivO OU NãO.

14. flutuante em locais especificados

14.1. Riscos Cobertos

Danos materiais decorrentes de incêndio, raio ou explosão sobre qual-
quer bem flutuante entre os locais especificados na apólice. 

A distribuição da verba flutuante pelos riscos por ela abrangidos será 
feita proporcionalmente às respectivas deficiências, isto é, de modo 
proporcional às diferenças entre os valores em risco e os respectivos 
seguros específicos eventualmente vigentes.

15. impacto de veículos Terrestres e Aéreos

15.1. Riscos Cobertos

Danos causados ao estabelecimento segurado por colisão involuntá-
ria de veículos terrestres e aéreos que disponham ou não de tração 
própria.

15.2. Bens Não Compreendidos no Seguro

vEÍCUlOS, EqUiPAMENTOS E MáqUiNAS qUE POSSUAM OU NãO 
TRAçãO PRóPRiA E AERONAvES DO SEGURADO OU DE TERCEiROS, 
SAlvO qUANDO SE TRATAR DE MERCADORiAS iNERENTES à ATivi-
DADE DO SEGURADO.

16. quebra de vidros

16.1. Riscos Cobertos 

Danos causados aos vidros instalados no estabelecimento segurado 
resultantes de imprudência, culpa de terceiros ou ato involuntário do 
Segurado, membros de sua família ou de seus empregados e prepostos, 
ou ainda resultantes da ação de calor artificial, vendaval ou chuva de 
granizo.

Consideram-se, também, cobertos por esta garantia:

a)  Reparos ou reposição dos encaixes dos vidros, quando atingidos pelo 
sinistro, ou a remoção, reposição ou substituição de obstruções.

b)  Instalação provisória de vidros ou vidraças nas aberturas que con-
tenham os vidros danificados.

16.2. Riscos Não Cobertos

a)  DANOS MATERiAiS DiRETAMENTE CAUSADOS POR qUAiSqUER 
DOS RiSCOS PREviSTOS POR OUTRAS GARANTiAS DESTA APóliCE, 
ExCETUANDO-SE, ENTRETANTO, A COBERTURA DE TUMUlTOS.

b)  qUEBRA CAUSADA POR SiMPlES AlTERAçãO DE TEMPERATURA 
OU qUEBRA ESPONTÂNEA DOS viDROS SEGURADOS.

c) DANOS CARACTERizADOS COMO ARRANhADURAS OU lASCAS.
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A distribuição da verba flutuante pelos riscos por ela abrangidos será 
feita proporcionalmente às respectivas deficiências, isto é, de modo 
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seguros específicos eventualmente vigentes.

15. impacto de veículos Terrestres e Aéreos

15.1. Riscos Cobertos

Danos causados ao estabelecimento segurado por colisão involuntá-
ria de veículos terrestres e aéreos que disponham ou não de tração 
própria.

15.2. Bens Não Compreendidos no Seguro
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TRAçãO PRóPRiA E AERONAvES DO SEGURADO OU DE TERCEiROS, 
SAlvO qUANDO SE TRATAR DE MERCADORiAS iNERENTES à ATivi-
DADE DO SEGURADO.

16. quebra de vidros

16.1. Riscos Cobertos 

Danos causados aos vidros instalados no estabelecimento segurado 
resultantes de imprudência, culpa de terceiros ou ato involuntário do 
Segurado, membros de sua família ou de seus empregados e prepostos, 
ou ainda resultantes da ação de calor artificial, vendaval ou chuva de 
granizo.

Consideram-se, também, cobertos por esta garantia:

a)  Reparos ou reposição dos encaixes dos vidros, quando atingidos pelo 
sinistro, ou a remoção, reposição ou substituição de obstruções.

b)  Instalação provisória de vidros ou vidraças nas aberturas que con-
tenham os vidros danificados.

16.2. Riscos Não Cobertos

a)  DANOS MATERiAiS DiRETAMENTE CAUSADOS POR qUAiSqUER 
DOS RiSCOS PREviSTOS POR OUTRAS GARANTiAS DESTA APóliCE, 
ExCETUANDO-SE, ENTRETANTO, A COBERTURA DE TUMUlTOS.

b)  qUEBRA CAUSADA POR SiMPlES AlTERAçãO DE TEMPERATURA 
OU qUEBRA ESPONTÂNEA DOS viDROS SEGURADOS.

c) DANOS CARACTERizADOS COMO ARRANhADURAS OU lASCAS.
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17. quebra de Máquinas 

17.1. Riscos Cobertos

Perdas e danos materiais, de origem súbita e imprevista, sofridos pelos 
bens segurados em decorrência de causas como defeitos de fabricação, 
de material, erros de projetos, erros de montagem, erros de operação 
ou falta de habilidade, negligência, sabotagem dos operadores e/ou 
funcionários, desintegração por força centrífuga, desbalanceamento, 
falhas nos sistemas de lubrificação ou nos sistemas de segurança, 
falta de água nas caldeiras, impactos externos, içamentos, descidas e 
translados dentro do local segurado, desde que tais bens necessitem 
de reparo ou reposição.

17.1.1. inspeção de Turbinas, Geradores de Conjuntos Turbogera-
dores e Caldeiras:

a) Turbinas de Conjuntos Turbogeradores

Para os fins deste seguro e sem prejuízo da observância de disposições mais  
rigorosas recomendadas pelos fabricantes, o Segurado deve realizar:

•  Inspeção a cada 10.000 (dez mil)/12.000 (doze mil) horas de operação, 
entre revisão parcial e geral, quanto ao funcionamento e aos ajustes 
apropriados de todos os dispositivos responsáveis pelo monitora-
mento, segurança e proteção.

•  Monitoramento permanente, durante serviço operacional.
 
b) Geradores de Conjuntos Turbogeradores

Para os fins deste seguro e sem prejuízo da observância de disposições 
mais rigorosas recomendadas pelos fabricantes, deve o Segurado pro-
ceder à revisão anual dos geradores e seus respectivos painéis.

c) Caldeiras

As caldeiras devem ser inspecionadas anualmente, à luz das diretrizes 
da Norma NR-13, por um engenheiro credenciado na Delegacia Regional 
do Trabalho do Ministério do Trabalho (DRT/MT).

17.2. Medidas de Segurança

O Segurado se obriga a tomar todas as precauções razoáveis no sen-
tido de evitar a ocorrência de quaisquer danos aos bens segurados 
e de cumprir todas as normas e regulamentos vigentes relativos ao 
funcionamento da maquinaria segurada, assim como mantê-la em 
condições de eficiência e conservação.

17.3. Riscos Não Cobertos

a) PERDA OU DANO DiRETAMENTE CAUSADO POR qUEDA DE RAiO.

b)  PERDA OU DANO DiRETA OU iNDiRETAMENTE CAUSADO POR iN-
CêNDiO OU ExPlOSãO DE qUAlqUER NATUREzA OU PElO USO DE 
áGUA OU DE OUTROS MEiOS PARA ExTiNGUiR TAl iNCêNDiO.

c)  PERDA OU DANO DiRETA OU iNDiRETAMENTE CAUSADO POR 
fUMAçA, fUliGEM, SUBSTÂNCiAS AGRESSivAS, ROUBO OU fUR-
TO, TERREMOTO, MAREMOTO, qUEDA DE BARREiRAS (TERRA  
OU ROCh A), A lUiMENTO DE TER R ENO, A l AGA MENTO,  
iNUNDAçãO, iMPACTO DE vEÍCUlOS OU EMBARCAçõES E qUEDA 
DE AERONAvES.

d)  TRANSPORTE OU TRANSlADAçãO DOS BENS SEGURADOS PARA 
fORA DO RECiNTO OU lOCAl DE fUNCiONAMENTO ExPRESSA-
MENTE iNDiCADO NA APóliCE.

e)  PERDA OU DANO CAUSADO POR qUAiSqUER fAlhAS OU DE-
fEiTOS PREExiSTENTES à DATA DE iNÍCiO DE viGêNCiA DESTE 
SEGURO E qUE já ERAM DO CONhECiMENTO DO SEGURADO OU 
SEUS PREPOSTOS, iNDEPENDENTEMENTE DE SEREM OU NãO DO 
CONhECiMENTO DA SEGURADORA.

f)  ATOS PROPOSiTAiS OU NEGliGêNCiA flAGRANTE OU iNTENCiO-
NAl DO SEGURADO E DAS PESSOAS RESPONSávEiS PElA DiREçãO 
TéCNiCA.
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falta de água nas caldeiras, impactos externos, içamentos, descidas e 
translados dentro do local segurado, desde que tais bens necessitem 
de reparo ou reposição.

17.1.1. inspeção de Turbinas, Geradores de Conjuntos Turbogera-
dores e Caldeiras:

a) Turbinas de Conjuntos Turbogeradores

Para os fins deste seguro e sem prejuízo da observância de disposições mais  
rigorosas recomendadas pelos fabricantes, o Segurado deve realizar:

•  Inspeção a cada 10.000 (dez mil)/12.000 (doze mil) horas de operação, 
entre revisão parcial e geral, quanto ao funcionamento e aos ajustes 
apropriados de todos os dispositivos responsáveis pelo monitora-
mento, segurança e proteção.

•  Monitoramento permanente, durante serviço operacional.
 
b) Geradores de Conjuntos Turbogeradores

Para os fins deste seguro e sem prejuízo da observância de disposições 
mais rigorosas recomendadas pelos fabricantes, deve o Segurado pro-
ceder à revisão anual dos geradores e seus respectivos painéis.

c) Caldeiras

As caldeiras devem ser inspecionadas anualmente, à luz das diretrizes 
da Norma NR-13, por um engenheiro credenciado na Delegacia Regional 
do Trabalho do Ministério do Trabalho (DRT/MT).

17.2. Medidas de Segurança

O Segurado se obriga a tomar todas as precauções razoáveis no sen-
tido de evitar a ocorrência de quaisquer danos aos bens segurados 
e de cumprir todas as normas e regulamentos vigentes relativos ao 
funcionamento da maquinaria segurada, assim como mantê-la em 
condições de eficiência e conservação.

17.3. Riscos Não Cobertos

a) PERDA OU DANO DiRETAMENTE CAUSADO POR qUEDA DE RAiO.

b)  PERDA OU DANO DiRETA OU iNDiRETAMENTE CAUSADO POR iN-
CêNDiO OU ExPlOSãO DE qUAlqUER NATUREzA OU PElO USO DE 
áGUA OU DE OUTROS MEiOS PARA ExTiNGUiR TAl iNCêNDiO.

c)  PERDA OU DANO DiRETA OU iNDiRETAMENTE CAUSADO POR 
fUMAçA, fUliGEM, SUBSTÂNCiAS AGRESSivAS, ROUBO OU fUR-
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g)  PERDA OU DANO PElO qUAl O fORNECEDOR OU fABRiCANTE 
é RESPONSávEl PERANTE O SEGURADO POR fORçA DE lEi OU 
CONTRATO, ASSiM TAMBéM CARACTERizADA A GARANTiA DO 
fORNECEDOR OU fABRiCANTE CONCEDiDA AO SEGURADO PARA 
OS BENS E OBjETOS DO SEGURO.

h)  PERDA OU DANO DiRETAMENTE CAUSADO POR USO OU DESGASTE, 
DETERiORAçãO GRADATivA, CAviTAçãO, EROSãO, OxiDAçãO, 
iNCRUSTAçãO, fiCANDO, ENTRETANTO, ENTENDiDO qUE ES-
TARãO COBERTOS OS ACiDENTES CONSEqUENTES DE TAl USO, 
DESGASTE, ETC. E ExClUÍDO, PORéM, DA COBERTURA O CUSTO 
DA RETifiCAçãO OU SUBSTiTUiçãO DA PEçA AfETADA POR USO, 
DESGASTE, ETC. qUE TENhA PROvOCADO O ACiDENTE.

i)  lUCROS CESSANTES OU DANOS iNDiRETOS DE qUAlqUER NATU-
REzA, AiNDA qUE CONSEqUENTES DE SiNiSTROS COBERTOS PElA 
APóliCE, qUAiS SEjAM:

i.1)  iNUTilizAçãO OU DETERiORAçãO DE MATéRiA-PRiMA E/OU 
MATERiAiS DE iNSUMO.

i.2)  PRODUçãO iNfERiOR, qUAliTATivA OU qUANTiTATivAMEN-
TE, à PROjETADA.

i.3)  MUlTAS, jUROS E OUTROS ENCARGOS fiNANCEiROS DECOR-
RENTES DE ATRASO OU iNTERRUPçãO NO PROCESSO DA 
PRODUçãO.

i.4)  qUAiSqUER ôNUS DECORRENTES DE SUBSTiTUiçãO TEMPO-
RáRiA DE MáqUiNAS SiNiSTRADAS.

17.4. Bens Não Compreendidos no Seguro

a)  CAMiSAS, PENTES, BAGACEiRAS, fACAS, MARTElOS, MANCAiS, 
CORREiAS, POliAS, CABOS, CORRENTES, PENEiRAS, SERRAS, lÂ-
MiNAS, REBOlOS, CÂMARAS DE AR, MATRizES, fORMAS, CiliN-
DROS ESTAMPADORES, CliChêS OU qUAiSqUER fERRAMENTAS 

OU PEçAS qUE POR SUAS fUNçõES NECESSiTEM DE SUBSTiTUiçãO 
fREqUENTE.

b)  OBjETOS OU PEçAS DE viDRO, PORCElANA, CERÂMiCA, TECiDOS 
E SUBSTÂNCiAS EM GERAl (TAiS COMO ólEOS lUBRifiCANTES, 
COMBUSTÍvEiS, CATAliSADORES).

c)  fUSÍvEiS, RESiSTêNCiAS DE AqUECiMENTO, lÂMPADAS DE 
qUAlqUER NATUREzA, TUBOS CATóDiCOS DE EqUiPAMENTOS 
ElETRôNiCOS, fiOS E CONDUÍTES EléTRiCOS OU qUAiSqUER 
OUTROS COMPONENTES qUE POR SUA NATUREzA NECESSiTEM 
DE TROCAS fREqUENTES.

d)  qUAlqUER TUBUlAçãO OU CANAlizAçãO DE ESGOTO, GáS, 
SiSTEMA DE sprinklers, COM ExCEçãO DAS TUBUlAçõES OU 
CANAlizAçõES DE áGUA PARA AliMENTAçãO DE CAlDEiRAS E 
PARA RETORNO E, AiNDA, AqUElAS qUE ESTEjAM CONECTADAS 
OU qUE fAçAM PARTE iNTEGRANTE DE UM BEM COBERTO.

e)  qUAlqUER ESTRUTURA, fUNDAçãO OU ENGASTE (ExCETO BASE 
DE UMA MáqUiNA) DE APOiO OU SUSTENTAçãO, REvESTiMENTO 
OU PAREDE REfRATáRiA DE qUAlqUER APARElhO, COM OU SEM 
COMBUSTãO, BEM COMO MATERiAl REfRATáRiO OU iSOlANTE.

f)  qUAlqUER MáqUiNA DE COMPUTAçãO, APARElhOS DE RAiOS 
x, ESPECTóGRAfOS, MANôMETROS OU OUTROS APARElhOS 
qUE USAM MATERiAiS RADiOATivOS, APARElhOS DE RáDiO E 
TElEviSãO, EqUiPAMENTOS ElETRôNiCOS DE PROCESSAMENTO 
DE DADOS, ExCETO EqUiPAMENTOS ElETRôNiCOS UTilizADOS 
PARA CONTROlE DO PROCESSO DE fABRiCAçãO.

g)  qUAlqUER COMPORTA, TUBO DE SUCçãO OU REvESTiMENTO 
DE POçO.

h)  MáqUiNAS OU EqUiPAMENTOS qUE SE ENCONTREM SOB RES-
PONSABiliDADE DO SEGURADO EM fASE DE fABRiCAçãO OU DE 
OPERAçãO DE REPAROS OU MANUTENçãO, EM qUAlqUER ETAPA 
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ElETRôNiCOS, fiOS E CONDUÍTES EléTRiCOS OU qUAiSqUER 
OUTROS COMPONENTES qUE POR SUA NATUREzA NECESSiTEM 
DE TROCAS fREqUENTES.

d)  qUAlqUER TUBUlAçãO OU CANAlizAçãO DE ESGOTO, GáS, 
SiSTEMA DE sprinklers, COM ExCEçãO DAS TUBUlAçõES OU 
CANAlizAçõES DE áGUA PARA AliMENTAçãO DE CAlDEiRAS E 
PARA RETORNO E, AiNDA, AqUElAS qUE ESTEjAM CONECTADAS 
OU qUE fAçAM PARTE iNTEGRANTE DE UM BEM COBERTO.

e)  qUAlqUER ESTRUTURA, fUNDAçãO OU ENGASTE (ExCETO BASE 
DE UMA MáqUiNA) DE APOiO OU SUSTENTAçãO, REvESTiMENTO 
OU PAREDE REfRATáRiA DE qUAlqUER APARElhO, COM OU SEM 
COMBUSTãO, BEM COMO MATERiAl REfRATáRiO OU iSOlANTE.

f)  qUAlqUER MáqUiNA DE COMPUTAçãO, APARElhOS DE RAiOS 
x, ESPECTóGRAfOS, MANôMETROS OU OUTROS APARElhOS 
qUE USAM MATERiAiS RADiOATivOS, APARElhOS DE RáDiO E 
TElEviSãO, EqUiPAMENTOS ElETRôNiCOS DE PROCESSAMENTO 
DE DADOS, ExCETO EqUiPAMENTOS ElETRôNiCOS UTilizADOS 
PARA CONTROlE DO PROCESSO DE fABRiCAçãO.

g)  qUAlqUER COMPORTA, TUBO DE SUCçãO OU REvESTiMENTO 
DE POçO.

h)  MáqUiNAS OU EqUiPAMENTOS qUE SE ENCONTREM SOB RES-
PONSABiliDADE DO SEGURADO EM fASE DE fABRiCAçãO OU DE 
OPERAçãO DE REPAROS OU MANUTENçãO, EM qUAlqUER ETAPA 
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DESSES TRABAlhOS DE fABRiCAçãO, NElES iNClUÍDOS A PRO-
DUçãO DE COMPONENTES DESSAS MáqUiNAS E EqUiPAMENTOS, 
BEM COMO SUAS MONTAGENS E TESTES, PARA qUAiSqUER qUE 
SEjAM SUAS fiNAliDADES.

i)  fORNAlhA DE qUAlqUER CAlDEiRA OU APARElhO DE OU COM 
COMBUSTãO, BEM COMO AS RESPECTivAS PASSAGENS OU TUBU-
lAçõES DE ESCAPE DOS GASES DESSES OBjETOS PARA A ATMOS-
fERA.

j)  ElEMENTOS DE MáqUiNAS (PARTES E/OU COMPONENTES) qUE 
TENhAM SiDO SOlDADOS OU qUE, POR OUTROS MEiOS, fORAM  
REPARADOS OU PROviSORiAMENTE CONSERTADOS, MESMO qUE  
AS CARACTERÍSTiCAS DESSES BENS NãO TENhAM SiDO DE  
CONhECiMENTO DA SEGURADORA à éPOCA DE CONTRATAçãO 
DO SEGURO.

k)  MáqUiNAS, TRATORES E iMPlEMENTOS EMPREGADOS DiRETA-
MENTE NA AGRiCUlTURA.

l) PRENSAS PARA lAjES DE CONCRETO.

m)  fORNOS COMO AlTOS-fORNOS, fORNOS SiEMENS-MARTiNS, fOR-
NOS DE CAlEfAçãO, fORNOS PARA fABRiCAçãO DE COqUE DE 
GáS, fORNOS PARA viDROS E PARA OlARiAS, iNClUSivE qUAiS-
qUER MATERiAiS E PEçAS REfRATáRiAS DElES iNTEGRANTES, 
CERÂMiCAS, CiMENTOS E SiMilARES.

n) MáqUiNAS PARA MiNERAçãO EM SUBSOlO.

o)  TúNEiS PARA áGUAS DE USiNAS hiDREléTRiCAS (SOB PRESSãO 
OU NãO).

18. Responsabilidade Civil – Contingentes de veículos

18.1. Riscos Cobertos

Quantias pelas quais o Segurado vier a ser responsável civilmente em 
virtude de sentença judicial transitada em julgado ou acordo autoriza-
do de modo expresso pela Seguradora, decorrentes de danos materiais 
e corporais causados involuntariamente a terceiros e de acidentes 
relacionados com a circulação de veículos, quando comprovadamente 
a serviço do Segurado.

Nesta cobertura estão também compreendidos os danos que vierem 
a ser atribuídos como de responsabilidade do Segurado decorrentes 
de eventos previstos no contrato e causados por:

a)  Atos ilícitos culposos ou dolosos praticados por empregados do 
Segurado ou, ainda, por pessoas a eles assemelhados.

b)  Atos ilícitos culposos praticados pelo Segurado, pelo beneficiário 
ou pelo representante legal, de um ou de outro, se o Segurado for 
Pessoa Física, exceto no caso de culpa grave equiparável a atos ilí-
citos dolosos.

c)  Atos ilícitos culposos praticados pelos sócios controladores, dirigen-
tes, administradores legais, beneficiários e respectivos representan-
tes legais, se o Segurado for Pessoa Jurídica, exceto no caso de culpa 
grave equiparável a atos ilícitos dolosos.

Esta cobertura só se aplicará como forma de proteção dos interesses 
do Segurado, em nenhuma hipótese em benefício dos proprietários 
dos citados veículos.

18.2. Riscos Não Cobertos

a) vEÍCUlOS DO PRóPRiO SEGURADO.

b)  vEÍCUlOS DE EMPREGADOS, qUANDO A UTilizAçãO DE TAiS vEÍCU- 
lOS fOR CONDiçãO iNERENTE AO ExERCÍCiO DE SUAS fUNçõES.
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DESSES TRABAlhOS DE fABRiCAçãO, NElES iNClUÍDOS A PRO-
DUçãO DE COMPONENTES DESSAS MáqUiNAS E EqUiPAMENTOS, 
BEM COMO SUAS MONTAGENS E TESTES, PARA qUAiSqUER qUE 
SEjAM SUAS fiNAliDADES.

i)  fORNAlhA DE qUAlqUER CAlDEiRA OU APARElhO DE OU COM 
COMBUSTãO, BEM COMO AS RESPECTivAS PASSAGENS OU TUBU-
lAçõES DE ESCAPE DOS GASES DESSES OBjETOS PARA A ATMOS-
fERA.

j)  ElEMENTOS DE MáqUiNAS (PARTES E/OU COMPONENTES) qUE 
TENhAM SiDO SOlDADOS OU qUE, POR OUTROS MEiOS, fORAM  
REPARADOS OU PROviSORiAMENTE CONSERTADOS, MESMO qUE  
AS CARACTERÍSTiCAS DESSES BENS NãO TENhAM SiDO DE  
CONhECiMENTO DA SEGURADORA à éPOCA DE CONTRATAçãO 
DO SEGURO.

k)  MáqUiNAS, TRATORES E iMPlEMENTOS EMPREGADOS DiRETA-
MENTE NA AGRiCUlTURA.

l) PRENSAS PARA lAjES DE CONCRETO.

m)  fORNOS COMO AlTOS-fORNOS, fORNOS SiEMENS-MARTiNS, fOR-
NOS DE CAlEfAçãO, fORNOS PARA fABRiCAçãO DE COqUE DE 
GáS, fORNOS PARA viDROS E PARA OlARiAS, iNClUSivE qUAiS-
qUER MATERiAiS E PEçAS REfRATáRiAS DElES iNTEGRANTES, 
CERÂMiCAS, CiMENTOS E SiMilARES.

n) MáqUiNAS PARA MiNERAçãO EM SUBSOlO.

o)  TúNEiS PARA áGUAS DE USiNAS hiDREléTRiCAS (SOB PRESSãO 
OU NãO).

18. Responsabilidade Civil – Contingentes de veículos

18.1. Riscos Cobertos

Quantias pelas quais o Segurado vier a ser responsável civilmente em 
virtude de sentença judicial transitada em julgado ou acordo autoriza-
do de modo expresso pela Seguradora, decorrentes de danos materiais 
e corporais causados involuntariamente a terceiros e de acidentes 
relacionados com a circulação de veículos, quando comprovadamente 
a serviço do Segurado.

Nesta cobertura estão também compreendidos os danos que vierem 
a ser atribuídos como de responsabilidade do Segurado decorrentes 
de eventos previstos no contrato e causados por:

a)  Atos ilícitos culposos ou dolosos praticados por empregados do 
Segurado ou, ainda, por pessoas a eles assemelhados.

b)  Atos ilícitos culposos praticados pelo Segurado, pelo beneficiário 
ou pelo representante legal, de um ou de outro, se o Segurado for 
Pessoa Física, exceto no caso de culpa grave equiparável a atos ilí-
citos dolosos.

c)  Atos ilícitos culposos praticados pelos sócios controladores, dirigen-
tes, administradores legais, beneficiários e respectivos representan-
tes legais, se o Segurado for Pessoa Jurídica, exceto no caso de culpa 
grave equiparável a atos ilícitos dolosos.

Esta cobertura só se aplicará como forma de proteção dos interesses 
do Segurado, em nenhuma hipótese em benefício dos proprietários 
dos citados veículos.

18.2. Riscos Não Cobertos

a) vEÍCUlOS DO PRóPRiO SEGURADO.

b)  vEÍCUlOS DE EMPREGADOS, qUANDO A UTilizAçãO DE TAiS vEÍCU- 
lOS fOR CONDiçãO iNERENTE AO ExERCÍCiO DE SUAS fUNçõES.

AZ-1511_Miolo_UsinasdeAcucar_M.indd   66-67 5/20/09   3:06:03 PM



68 Allianz Usinas de Açúcar / Condições Gerais 69Allianz Usinas de Açúcar / Condições Gerais

c)  vEÍCUlOS viNCUlADOS CONTRATUAlMENTE AO SEGURADO, DE 
fORMA ExPRESSA OU TáCiTA.

19. Responsabilidade Civil – Empregador

19.1. Riscos Cobertos

Quantias pelas quais o Segurado vier a ser responsável civilmente 
em virtude de sentença judicial transitada em julgado ou acordo 
autorizado de modo expresso pela Seguradora, decorrentes de danos 
corporais sofridos por seus empregados ou prepostos quando a serviço 
do Segurado ou durante o percurso de ida e volta do trabalho, sempre 
que a viagem for realizada em veículo contratado pelo Segurado.

Nesta cobertura estão também compreendidos os danos que vierem 
a ser atribuídos como de responsabilidade do Segurado decorrentes 
de eventos previstos no contrato e causados por:

a)  Atos ilícitos culposos ou dolosos praticados por empregados do 
Segurado ou, ainda, por pessoas a eles assemelhados.

b)  Atos ilícitos culposos praticados pelo Segurado, pelo beneficiário 
ou pelo representante legal, de um ou de outro, se o Segurado for 
Pessoa Física, exceto no caso de culpa grave equiparável a atos ilí-
citos dolosos.

c)  Atos ilícitos culposos praticados pelos sócios controladores, dirigen-
tes, administradores legais, beneficiários e respectivos representan-
tes legais, se o Segurado for Pessoa Jurídica, exceto no caso de culpa 
grave equiparável a atos ilícitos dolosos.

A presente cobertura abrange apenas danos que resultem em morte 
ou invalidez permanente do empregado, decorrente de acidente súbito 
e inesperado.

19.2. Riscos Não Cobertos

a)  REClAMAçõES RESUlTANTES DO DESCUMPRiMENTO DE OBRi-
GAçõES TRABAlhiSTAS RElATivAS à SEGURiDADE SOCiAl, SE-
GUROS DE ACiDENTES DO TRABAlhO, PAGAMENTO DE SAláRiOS 
E SiMilARES.

b)  DANOS RESUlTANTES DE DOlO OU CUlPA GRAvE DO SEGURADO.

c)  DANOS RElACiONADOS COM A CiRCUlAçãO DE vEÍCUlOS liCEN-
CiADOS, DE PROPRiEDADE DO SEGURADO, fORA DOS lOCAiS 
OCUPADOS POR ElE.

d)  REClAMAçõES RElACiONADAS COM DOENçA PROfiSSiONAl, 
DOENçA DO TRABAlhO OU SiMilAR E DANOS RElACiONADOS 
COM RADiAçõES iONizANTES OU ENERGiA NUClEAR, SAlvO SE 
hOUvER CONvENçãO EM CONTRáRiO.

e)  REClAMAçõES DECORRENTES DE AçõES DE REGRESSO CONTRA 
O SEGURADO PROMOviDAS PElA PREviDêNCiA SOCiAl.

20. Responsabilidade Civil – Operações

20.1. Riscos Cobertos

Quantias pelas quais o Segurado vier a ser responsável civilmente 
em virtude de sentença judicial transitada em julgado ou acordo 
autorizado de modo expresso pela Seguradora, decorrentes de danos 
materiais e corporais causados involuntariamente a terceiros e de 
acidentes relacionados com:

a) A existência, uso e conservação do estabelecimento do Segurado.

b) Operações comerciais e industriais do Segurado.

c)  A existência e conservação de painéis de propaganda, letreiros e anún- 
cios pertencentes ao Segurado e instalados em seu estabelecimento.
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c)  vEÍCUlOS viNCUlADOS CONTRATUAlMENTE AO SEGURADO, DE 
fORMA ExPRESSA OU TáCiTA.

19. Responsabilidade Civil – Empregador

19.1. Riscos Cobertos

Quantias pelas quais o Segurado vier a ser responsável civilmente 
em virtude de sentença judicial transitada em julgado ou acordo 
autorizado de modo expresso pela Seguradora, decorrentes de danos 
corporais sofridos por seus empregados ou prepostos quando a serviço 
do Segurado ou durante o percurso de ida e volta do trabalho, sempre 
que a viagem for realizada em veículo contratado pelo Segurado.

Nesta cobertura estão também compreendidos os danos que vierem 
a ser atribuídos como de responsabilidade do Segurado decorrentes 
de eventos previstos no contrato e causados por:

a)  Atos ilícitos culposos ou dolosos praticados por empregados do 
Segurado ou, ainda, por pessoas a eles assemelhados.

b)  Atos ilícitos culposos praticados pelo Segurado, pelo beneficiário 
ou pelo representante legal, de um ou de outro, se o Segurado for 
Pessoa Física, exceto no caso de culpa grave equiparável a atos ilí-
citos dolosos.

c)  Atos ilícitos culposos praticados pelos sócios controladores, dirigen-
tes, administradores legais, beneficiários e respectivos representan-
tes legais, se o Segurado for Pessoa Jurídica, exceto no caso de culpa 
grave equiparável a atos ilícitos dolosos.

A presente cobertura abrange apenas danos que resultem em morte 
ou invalidez permanente do empregado, decorrente de acidente súbito 
e inesperado.

19.2. Riscos Não Cobertos

a)  REClAMAçõES RESUlTANTES DO DESCUMPRiMENTO DE OBRi-
GAçõES TRABAlhiSTAS RElATivAS à SEGURiDADE SOCiAl, SE-
GUROS DE ACiDENTES DO TRABAlhO, PAGAMENTO DE SAláRiOS 
E SiMilARES.

b)  DANOS RESUlTANTES DE DOlO OU CUlPA GRAvE DO SEGURADO.

c)  DANOS RElACiONADOS COM A CiRCUlAçãO DE vEÍCUlOS liCEN-
CiADOS, DE PROPRiEDADE DO SEGURADO, fORA DOS lOCAiS 
OCUPADOS POR ElE.

d)  REClAMAçõES RElACiONADAS COM DOENçA PROfiSSiONAl, 
DOENçA DO TRABAlhO OU SiMilAR E DANOS RElACiONADOS 
COM RADiAçõES iONizANTES OU ENERGiA NUClEAR, SAlvO SE 
hOUvER CONvENçãO EM CONTRáRiO.

e)  REClAMAçõES DECORRENTES DE AçõES DE REGRESSO CONTRA 
O SEGURADO PROMOviDAS PElA PREviDêNCiA SOCiAl.

20. Responsabilidade Civil – Operações

20.1. Riscos Cobertos

Quantias pelas quais o Segurado vier a ser responsável civilmente 
em virtude de sentença judicial transitada em julgado ou acordo 
autorizado de modo expresso pela Seguradora, decorrentes de danos 
materiais e corporais causados involuntariamente a terceiros e de 
acidentes relacionados com:

a) A existência, uso e conservação do estabelecimento do Segurado.

b) Operações comerciais e industriais do Segurado.

c)  A existência e conservação de painéis de propaganda, letreiros e anún- 
cios pertencentes ao Segurado e instalados em seu estabelecimento.
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Esta cobertura garante ainda o reembolso das custas judiciais do foro 
civil e honorários advocatícios dos profissionais, nomeados em acordo 
com a Seguradora, relacionados a fatos previstos nesta cobertura.

Nesta cobertura estão também compreendidos os danos que vierem 
a ser atribuídos como responsabilidade do Segurado decorrentes de 
eventos previstos no contrato e causados por:

a)  Atos ilícitos culposos ou dolosos praticados por empregados do 
Segurado ou, ainda, por pessoas a eles assemelhados.

b)  Atos ilícitos culposos praticados pelo Segurado, pelo beneficiário 
ou pelo representante legal, de um ou de outro, se o Segurado for 
Pessoa Física, exceto no caso de culpa grave equiparável a atos ilí-
citos dolosos.

c)  Atos ilícitos culposos praticados pelos sócios controladores, dirigen-
tes, administradores legais, beneficiários e respectivos representan-
tes legais, se o Segurado for Pessoa Jurídica, exceto no caso de culpa 
grave equiparável a atos ilícitos dolosos.

20.2. Riscos Não Cobertos

a)  DANOS DECORRENTES DA CiRCUlAçãO DE vEÍCUlOS TERRESTRES 
fORA DOS lOCAiS DE PROPRiEDADE, AlUGADOS OU CONTROlA-
DOS PElO SEGURADO.

b)  DANOS CAUSADOS AO SEGURADO, SEUS ASCENDENTES, DESCEN-
DENTES E CôNjUGE, BEM COMO A qUAlqUER PARENTE qUE COM 
ElE RESiDA OU qUE DElE DEPENDA ECONOMiCAMENTE E AiNDA 
AqUElES CAUSADOS AOS SóCiOS.

c)  DANOS CAUSADOS AOS EMPREGADOS OU PREPOSTOS DO SEGU-
RADO, qUANDO A SEU SERviçO.

d)  DANOS CAUSADOS POR CONSTRUçãO, DEMOliçãO, RECONS-
TRUçãO, REfORMAS OU AlTERAçãO ESTRUTURAl DO iMóvEl, 

BEM COMO qUAlqUER TiPO DE OBRA, iNClUSivE iNSTAlAçõES 
E MONTAGENS, ADMiTiDOS, PORéM, qUANDO hOUvER, PEqUE-
NOS TRABAlhOS DE REPAROS DESTiNADOS à MANUTENçãO DO 
iMóvEl CUjO vAlOR NãO ExCEDA O liMiTE DE 0,5% (MEiO POR 
CENTO) DO liMiTE MáxiMO DE iNDENizAçãO DA COBERTURA 
iNCêNDiO.

e)  DANOS CAUSADOS PElA AçãO PAUlATiNA DE TEMPERATURA, 
UMiDADE, iNfilTRAçãO OU viBRAçãO, BEM COMO POR POlUiçãO 
CAUSADA PElO vAzAMENTO DE SUBSTÂNCiAS DAS iNSTAlAçõES 
DO SEGURADO.

f)  DANOS DECORRENTES DA PRESTAçãO DE SERviçOS EM lOCAiS 
DE TERCEiROS.

g)  DANOS A BENS DE TERCEiROS EM PODER DO SEGURADO, PARA 
GUARDA OU CUSTóDiA, USO, TRANSPORTE, MANiPUlAçãO OU 
ExECUçãO DE qUAlqUER TRABAlhO DE REPARO, CONSERTO 
OU REviSãO.

h)  DANOS CAUSADOS PElO MANUSEiO, USO OU iMPERfEiçãO DE 
PRODUTOS fABRiCADOS, vENDiDOS, NEGOCiADOS OU DiSTRi-
BUÍDOS PElO SEGURADO, DEPOiS DE ENTREGUES A TERCEiROS, 
DEfiNiTivA OU PROviSORiAMENTE, E fORA DOS lOCAiS OCUPA-
DOS OU CONTROlADOS PElO SEGURADO.

i)  DANOS CAUSADOS POR fAlhAS PROfiSSiONAiS RElACiONADAS 
à PRESTAçãO DE SERviçO EM ACADEMiAS DE GiNáSTiCA, DANçA 
E lUTAS, BANCOS, CABElEiREiROS, BARBEARiAS, iNSTiTUTOS DE 
BElEzA, hOSPiTAiS, ClÍNiCAS DE fiSiOTERAPiA, ESCRiTóRiOS, 
lABORATóRiOS DE PESqUiSAS E ANáliSE ClÍNiCA, óTiCAS, AGêN-
CiAS DE viAGEM E TAMBéM AqUElES REAlizADOS POR PROfiS-
SiONAiS liBERAiS, TAiS COMO SERviçO MéDiCO-ODONTOlóGiCO, 
DE ENfERMAGEM, ADvOCACiA, ENGENhARiA, ARqUiTETURA, 
AUDiTORiA, CONTABiliDADE, PROCESSAMENTO DE DADOS E 
SiMilARES.
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Esta cobertura garante ainda o reembolso das custas judiciais do foro 
civil e honorários advocatícios dos profissionais, nomeados em acordo 
com a Seguradora, relacionados a fatos previstos nesta cobertura.

Nesta cobertura estão também compreendidos os danos que vierem 
a ser atribuídos como responsabilidade do Segurado decorrentes de 
eventos previstos no contrato e causados por:

a)  Atos ilícitos culposos ou dolosos praticados por empregados do 
Segurado ou, ainda, por pessoas a eles assemelhados.

b)  Atos ilícitos culposos praticados pelo Segurado, pelo beneficiário 
ou pelo representante legal, de um ou de outro, se o Segurado for 
Pessoa Física, exceto no caso de culpa grave equiparável a atos ilí-
citos dolosos.

c)  Atos ilícitos culposos praticados pelos sócios controladores, dirigen-
tes, administradores legais, beneficiários e respectivos representan-
tes legais, se o Segurado for Pessoa Jurídica, exceto no caso de culpa 
grave equiparável a atos ilícitos dolosos.

20.2. Riscos Não Cobertos

a)  DANOS DECORRENTES DA CiRCUlAçãO DE vEÍCUlOS TERRESTRES 
fORA DOS lOCAiS DE PROPRiEDADE, AlUGADOS OU CONTROlA-
DOS PElO SEGURADO.

b)  DANOS CAUSADOS AO SEGURADO, SEUS ASCENDENTES, DESCEN-
DENTES E CôNjUGE, BEM COMO A qUAlqUER PARENTE qUE COM 
ElE RESiDA OU qUE DElE DEPENDA ECONOMiCAMENTE E AiNDA 
AqUElES CAUSADOS AOS SóCiOS.

c)  DANOS CAUSADOS AOS EMPREGADOS OU PREPOSTOS DO SEGU-
RADO, qUANDO A SEU SERviçO.

d)  DANOS CAUSADOS POR CONSTRUçãO, DEMOliçãO, RECONS-
TRUçãO, REfORMAS OU AlTERAçãO ESTRUTURAl DO iMóvEl, 

BEM COMO qUAlqUER TiPO DE OBRA, iNClUSivE iNSTAlAçõES 
E MONTAGENS, ADMiTiDOS, PORéM, qUANDO hOUvER, PEqUE-
NOS TRABAlhOS DE REPAROS DESTiNADOS à MANUTENçãO DO 
iMóvEl CUjO vAlOR NãO ExCEDA O liMiTE DE 0,5% (MEiO POR 
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CAUSADA PElO vAzAMENTO DE SUBSTÂNCiAS DAS iNSTAlAçõES 
DO SEGURADO.

f)  DANOS DECORRENTES DA PRESTAçãO DE SERviçOS EM lOCAiS 
DE TERCEiROS.

g)  DANOS A BENS DE TERCEiROS EM PODER DO SEGURADO, PARA 
GUARDA OU CUSTóDiA, USO, TRANSPORTE, MANiPUlAçãO OU 
ExECUçãO DE qUAlqUER TRABAlhO DE REPARO, CONSERTO 
OU REviSãO.

h)  DANOS CAUSADOS PElO MANUSEiO, USO OU iMPERfEiçãO DE 
PRODUTOS fABRiCADOS, vENDiDOS, NEGOCiADOS OU DiSTRi-
BUÍDOS PElO SEGURADO, DEPOiS DE ENTREGUES A TERCEiROS, 
DEfiNiTivA OU PROviSORiAMENTE, E fORA DOS lOCAiS OCUPA-
DOS OU CONTROlADOS PElO SEGURADO.

i)  DANOS CAUSADOS POR fAlhAS PROfiSSiONAiS RElACiONADAS 
à PRESTAçãO DE SERviçO EM ACADEMiAS DE GiNáSTiCA, DANçA 
E lUTAS, BANCOS, CABElEiREiROS, BARBEARiAS, iNSTiTUTOS DE 
BElEzA, hOSPiTAiS, ClÍNiCAS DE fiSiOTERAPiA, ESCRiTóRiOS, 
lABORATóRiOS DE PESqUiSAS E ANáliSE ClÍNiCA, óTiCAS, AGêN-
CiAS DE viAGEM E TAMBéM AqUElES REAlizADOS POR PROfiS-
SiONAiS liBERAiS, TAiS COMO SERviçO MéDiCO-ODONTOlóGiCO, 
DE ENfERMAGEM, ADvOCACiA, ENGENhARiA, ARqUiTETURA, 
AUDiTORiA, CONTABiliDADE, PROCESSAMENTO DE DADOS E 
SiMilARES.
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j)  RESPONSABiliDADES ASSUMiDAS PElO SEGURADO POR CON-
TRATOS OU CONvENçõES, DESDE qUE NãO DECORRENTES DE 
RESPONSABiliDADES CiviS lEGAiS.

k)  DANOS CONSEqUENTES DO iNADiMPlEMENTO DE OBRiGAçõES 
POR fORçA ExClUSivA DE CONTRATOS OU CONvENçõES.

l)  MUlTAS iMPOSTAS AO SEGURADO E DESPESAS DE qUAlqUER 
NATUREzA RElATivAS A PROCESSOS CRiMiNAiS.

m) ExTRAviO, fURTO OU ROUBO.

n)  DANOS CAUSADOS POR ASBESTOS, TAlCO ASBESTifORME, DiE-
TilSTiBESTROl, DiOxiNA, UREiA, fORMAlDEÍDO, vACiNA PARA 
GRiPE SUÍNA, DiSPOSiTivO iNTRAUTERiNO (DiU), CONTRACEP-
TivO ORAl, fUMO OU DERivADOS, DANOS RESUlTANTES DE 
hEPATiTE B OU SÍNDROME DE iMUNODEfiCiêNCiA ADqUiRiDA 
(AiDS).

o)  DANOS CAUSADOS PElA CiRCUlAçãO DE vEÍCUlOS EvENTUAl-
MENTE A SERviçO DO SEGURADO.

p)  DANOS MORAiS, TAiS COMO OS REPRESENTADOS POR DOR, SO-
fRiMENTO PSÍqUiCO, ANGúSTiA, flAGElAçãO, fRUSTRAçãO, 
SENTiMENTOS, REPUTAçãO E SiMilARES, MESMO qUE DiRETA-
MENTE CONSEqUENTES DE DANOS MATERiAiS E/OU CORPORAiS 
COBERTOS POR ESTA APóliCE.

21. Roubo de Bens

21.1. Riscos Cobertos

Danos decorrentes de roubo ou furto qualificado de mercadorias, 
máquinas, equipamentos, instalações e matérias-primas inerentes ao 
ramo de negócios do Segurado no local do risco descrito nesta apólice. 
Esta cobertura abrange, ainda, qualquer dano material diretamente 
causado aos bens segurados durante a prática ou tentativa de roubo 
ou furto qualificado.

Entende-se por roubo a subtração dos bens segurados mediante ame-
aça ou violência contra a pessoa do Segurado ou de seus funcionários 
e por furto qualificado a subtração dos bens segurados somente me-
diante destruição ou rompimento de obstáculos.

21.2. Riscos Não Cobertos

fURTO SiMPlES, iNfiDEliDADE DE DiRETORES, SóCiOS, EMPREGADOS  
OU PREPOSTOS DO SEGURADO, ASSiM COMO AS fORMAS DE fURTO 
qUAlifiCADO qUE SE CARACTERizAM qUANDO COMETiDO:

a)  COM ABUSO DE CONfiANçA OU MEDiANTE fRAUDE, ESCAlADA 
OU DESTREzA.

b) COM EMPREGO DE ChAvE fAlSA. 

21.3. Bens Não Compreendidos no Seguro

a)  AUTOMóvEiS, MOTOCiClETAS, MOTONETAS, BiCiClETAS E Si-
MilARES, BEM COMO BENS DE TERCEiROS, SAlvO qUANDO SE 
TRATAR DE MERCADORiAS iNERENTES AO RAMO DE NEGóCiOS 
DO SEGURADO.

b)  COMPONENTES, PEçAS, ACESSóRiOS E MERCADORiAS NO iNTE-
RiOR DE AERONAvES, EMBARCAçõES OU vEÍCUlOS DE qUAlqUER 
ESPéCiE.

c)  BENS AO AR livRE E EM EDifiCAçõES ABERTAS OU SEMiABER-
TAS (GAlPõES, AlPENDRES, PASSEiOS PúBliCOS, BARRACõES E 
SEMElhANTES).

d)  softwares DESENvOlviDOS PElO SEGURADO OU POR TERCEi-
ROS SOB ENCOMENDA, ESTANDO COBERTOS, ENTRETANTO, OS 
softwares COMERCiAlizADOS OfiCiAlMENTE (TAiS COMO 
WiNDOWS, OffiCE, COREl DRAW).
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22. Roubo de valores

22.1. Roubo de valores no interior do Estabelecimento

22.1.1. Riscos Cobertos

Prejuízos sofridos pelo Segurado decorrentes de roubo ou furto de 
valores ocorrido no interior do estabelecimento segurado.

22.1.2. definições

valores: dinheiro em espécie e cheques em moeda corrente relativos 
ao movimento diário de caixa do Segurado, dinheiro sacado da conta 
corrente do Segurado, cheques destinados a saque da conta corrente 
do Segurado, vale-refeição, vale-alimentação, vale-transporte e vale-
combustível. Não serão considerados valores os bens acima especifi-
cados quando se tratar de mercadorias inerentes ao ramo de negócio 
do Segurado. 

Cofre-forte: compartimento de aço, à prova de fogo ou roubo, fixo 
ou móvel, este último com peso igual ou superior a 50kg (cinquenta 
quilos), provido de porta com chave e segredo, em perfeitas condições 
de segurança e funcionamento. Este cofre-forte pode, por opção do 
Segurado, ser dotado de alçapão ou boca de lobo. Este tipo de cofre é 
dotado de uma pequena abertura destinada à colocação de valores 
sem que ele necessite ser aberto.

Caixa-forte: compartimento de concreto à prova de fogo e roubo, 
provido de porta de aço, com chave e segredo, permitindo-se abertura 
suficiente apenas para ventilação, em perfeitas condições de segurança 
e funcionamento.

Roubo: “Subtrair coisa alheia móvel, para si ou para outrem, mediante 
grave ameaça ou violência à pessoa, ou depois de havê-la, por qualquer 
meio, reduzido à impossibilidade de resistência” (artigo 157 do Código 
Penal).

furto: “Subtrair, para si ou para outrem, coisa alheia móvel com des-
truição ou rompimento de obstáculo à subtração da coisa” (artigo 155 
do Código Penal, § 4.º, inciso I). 

A qualificação do furto com destruição ou rompimento de obstáculo à 
subtração dos bens segurados ocorre quando o agente inutiliza, desfaz, 
desmancha, arrebenta, rasga, fende, corta ou deteriora um obstáculo, 
tal como trincos, portas, janelas ou fechaduras, que visam impedir a 
subtração. Portanto, para a caracterização do furto é necessário que 
tenha havido a destruição ou rompimento do obstáculo existente para 
se atingir o bem, e não a destruição do próprio bem. Do contrário, o 
fato fica caracterizado como furto simples, hipótese não abrangida 
pela cobertura deste seguro.

Extorsão: “Constranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, 
e com o intuito de obter, para si ou para outrem, indevida vantagem 
econômica, a fazer, tolerar que se faça ou deixar de fazer alguma coisa” 
(artigo 158 do Código Penal).  

22.1.3.Cláusula de Proteção e Controle de valores

Sem prejuízo de outras exigências estabelecidas por legislação especí-
fica qualquer que seja o Limite Máximo de Garantia, por uma ou mais 
apólices, o Segurado se obriga a proteger convenientemente os valores 
e a cumprir ou fazer cumprir o seguinte:

a)  Fora do horário de expediente, guardar os valores em cofres-fortes 
ou caixas-fortes, devidamente fechados com a chave de segurança 
e segredo, entendendo-se como horário de expediente o período de 
permanência dos funcionários em serviços normais ou extraordi-
nários do estabelecimento, não se considerando para esses fins o 
pessoal de vigilância e de conservação.

b)  Manter um sistema regular e exato de controle contábil para com-
provação dos valores, o qual servirá para identificação quantitativa 
do montante dos prejuízos.
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22.1.4. Cláusula de Proteção Especial

Esta cláusula é aplicável a todas as empresas de comércio, inde-
pendentemente do Limite Máximo de Garantia do contratado. 
Esta cláusula também se aplica às empresas de prestação de ser-
viços que possuem em suas instalações operações de recebimento  
ou arrecadação de contas, faturas ou, ainda, que efetuem pagamentos  
cujo Limite Máximo de Garantia seja igual ou superior a R$ 10.000,00 
(dez mil reais).

Esta cobertura só terá validade se no estabelecimento designado como 
local do seguro existir cofre-forte destinado ao recolhimento imediato 
e obrigatório dos valores recebidos diretamente do público pelos caixas, 
atendentes ou vendedores, ficando a chave em poder do responsável 
pela arrecadação, que não poderá ser nenhum dos recebedores.

A indenização de valores sinistrados nas caixas registradoras, guichês 
ou em poder dos caixas, atendentes ou vendedores ficará limitada ao 
máximo de R$ 500,00 (quinhentos reais) por caixa registradora, guichê, 
caixa, atendente ou vendedor. Esta indenização, todavia, não pode, em 
hipótese alguma, exceder 10% (dez por cento) do limite de responsabili-
dade desta cobertura, seja individualmente ou pelo conjunto de caixas 
registradoras, guichês, caixas, atendentes ou vendedores. No caso de 
o limite de 10% (dez por cento) conduzir a uma indenização inferior a 
R$ 500,00 (quinhentos reais), prevalecerá este valor como limite.

22.1.5. Cláusula de Obrigatoriedade de Depósito Bancário (aplicável 
a todos os Segurados)

Sob pena de perda dos direitos de indenização, fica o Segurado obrigado 
a efetuar diariamente o depósito bancário do movimento relativo ao dia 
imediatamente anterior ou dias anteriores, quando se tratar de fins de 
semana e feriados. Esta cobertura garante a indenização dos prejuízos 
ocorridos no interior do estabelecimento, relacionados ao movimento 
de caixa do Segurado do dia do sinistro, estendendo-se ainda ao dia 
útil imediatamente anterior à data do sinistro, se os referidos valores 
não tiverem sido depositados até o momento do sinistro.

22.1.6. Riscos Não Cobertos 

a)  fURTO SiMPlES, DEfiNiDO NO ARTiGO 155 DO CóDiGO PENAl 
COMO “SUBTRAiR, PARA Si OU PARA OUTREM, COiSA AlhEiA 
MóvEl”.

b)  ExTORSãO MEDiANTE SEqUESTRO, DEfiNiDA NO ARTiGO 159 
DO CóDiGO PENAl COMO “SEqUESTRAR PESSOA COM O fiM DE 
OBTER, PARA Si OU PARA OUTREM, qUAlqUER vANTAGEM, COMO 
CONDiçãO OU PREçO DO RESGATE”.      

c)  ExTORSãO iNDiRETA, DEfiNiDA NO ARTiGO 160 DO CóDiGO PE-
NAl COMO “ExiGiR OU RECEBER, COMO GARANTiA DE DÍviDA, 
ABUSANDO DA SiTUAçãO DE AlGUéM, DOCUMENTO qUE PODE 
DAR CAUSA E PROCEDiMENTO CRiMiNAl CONTRA A vÍTiMA OU 
CONTRA TERCEiRO”.

d) fURTO qUAlifiCADO, COMO TAl DEfiNiDO NOS iNCiSOS ii, iii E 
iv, NO § 4º DO ARTiGO 155 DO CóDiGO PENAl:

ii)  “COM ABUSO DE CONfiANçA OU MEDiANTE fRAUDE, ESCA-
lADA OU DESTREzA.

iii) COM EMPREGO DE ChAvE fAlSA.

iv)  MEDiANTE CONCURSO DE DUAS OU MAiS PESSOAS” (SEM 
qUE TENhA OCORRiDO DESTRUiçãO OU ROMPiMENTO DO 
OBSTáCUlO à SUBTRAçãO DA COiSA).

22.1.7. Bens Não Compreendidos no Seguro

a) vAlORES EM vEÍCUlOS DE ENTREGA DE MERCADORiAS.

b)  vAlORES já ENTREGUES OU EM PODER DOS PORTADORES, AiNDA 
qUE ESTEjAM NO iNTERiOR DO ESTABElECiMENTO.
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a todos os Segurados)

Sob pena de perda dos direitos de indenização, fica o Segurado obrigado 
a efetuar diariamente o depósito bancário do movimento relativo ao dia 
imediatamente anterior ou dias anteriores, quando se tratar de fins de 
semana e feriados. Esta cobertura garante a indenização dos prejuízos 
ocorridos no interior do estabelecimento, relacionados ao movimento 
de caixa do Segurado do dia do sinistro, estendendo-se ainda ao dia 
útil imediatamente anterior à data do sinistro, se os referidos valores 
não tiverem sido depositados até o momento do sinistro.

22.1.6. Riscos Não Cobertos 

a)  fURTO SiMPlES, DEfiNiDO NO ARTiGO 155 DO CóDiGO PENAl 
COMO “SUBTRAiR, PARA Si OU PARA OUTREM, COiSA AlhEiA 
MóvEl”.

b)  ExTORSãO MEDiANTE SEqUESTRO, DEfiNiDA NO ARTiGO 159 
DO CóDiGO PENAl COMO “SEqUESTRAR PESSOA COM O fiM DE 
OBTER, PARA Si OU PARA OUTREM, qUAlqUER vANTAGEM, COMO 
CONDiçãO OU PREçO DO RESGATE”.      

c)  ExTORSãO iNDiRETA, DEfiNiDA NO ARTiGO 160 DO CóDiGO PE-
NAl COMO “ExiGiR OU RECEBER, COMO GARANTiA DE DÍviDA, 
ABUSANDO DA SiTUAçãO DE AlGUéM, DOCUMENTO qUE PODE 
DAR CAUSA E PROCEDiMENTO CRiMiNAl CONTRA A vÍTiMA OU 
CONTRA TERCEiRO”.

d) fURTO qUAlifiCADO, COMO TAl DEfiNiDO NOS iNCiSOS ii, iii E 
iv, NO § 4º DO ARTiGO 155 DO CóDiGO PENAl:

ii)  “COM ABUSO DE CONfiANçA OU MEDiANTE fRAUDE, ESCA-
lADA OU DESTREzA.

iii) COM EMPREGO DE ChAvE fAlSA.

iv)  MEDiANTE CONCURSO DE DUAS OU MAiS PESSOAS” (SEM 
qUE TENhA OCORRiDO DESTRUiçãO OU ROMPiMENTO DO 
OBSTáCUlO à SUBTRAçãO DA COiSA).

22.1.7. Bens Não Compreendidos no Seguro

a) vAlORES EM vEÍCUlOS DE ENTREGA DE MERCADORiAS.

b)  vAlORES já ENTREGUES OU EM PODER DOS PORTADORES, AiNDA 
qUE ESTEjAM NO iNTERiOR DO ESTABElECiMENTO.
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22.2. Roubo de valores em Trânsito em Mãos de Portadores

22.2.1. Riscos Cobertos

Prejuízos causados ao Segurado decorrentes de roubo ou furto de valo-
res ocorrido quando estiverem em trânsito em mãos de portadores.

22.2.2. definições

valores: dinheiro em espécie e cheques em moeda corrente relativos 
ao movimento diário de caixa do Segurado, dinheiro sacado da conta 
corrente do Segurado, cheques destinados a saque da conta corrente 
do Segurado, vale-refeição, vale-alimentação, vale-transporte e vale-
combustível. Não serão considerados valores os bens acima especifi-
cados quando se tratar de mercadorias inerentes ao ramo de negócio 
do Segurado. 

Portadores: pessoas às quais são confiados os valores para missões 
externas de remessas, retiradas ou pagamentos, entendendo-se como 
tais os empregados do Segurado, com o respectivo registro em car-
teira, bem como os sócios e diretores que façam parte do estatuto ou 
contrato social da empresa. 

Não serão considerados portadores:

• Os menores de 18 anos.
•  Os vendedores ou motoristas que recebam pagamento mediante a 

entrega das mercadorias.
•  Pessoas sem vínculo empregatício com o Segurado, ainda que com 

ele relacionados por contrato de prestação de serviços específicos de 
remessas, cobranças ou pagamento.

Roubo: “Subtrair coisa alheia móvel, para si ou para outrem, mediante 
grave ameaça ou violência à pessoa, ou depois de havê-la, por qualquer 
meio, reduzido à impossibilidade de resistência” (artigo 157 do Código 
Penal).

furto: “Subtrair, para si ou para outrem, coisa alheia móvel com des-
truição ou rompimento de obstáculo à subtração da coisa” (artigo 155 
do Código Penal, § 4º, inciso I). 

A qualificação do furto com destruição ou rompimento de obstáculo à 
subtração dos bens segurados ocorre quando o agente inutiliza, desfaz, 
desmancha, arrebenta, rasga, fende, corta ou deteriora um obstáculo, 
tal como trincos, portas, janelas ou fechaduras, que visam impedir a 
subtração. Portanto, para a caracterização do furto é necessário que 
tenha havido a destruição ou rompimento do obstáculo existente para 
se atingir o bem, e não a destruição do próprio bem. Do contrário, o 
fato fica caracterizado como furto simples, hipótese não abrangida 
pela cobertura deste seguro.

Extorsão: “Constranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, 
e com o intuito de obter, para si ou para outrem, indevida vantagem 
econômica, a fazer, tolerar que se faça ou deixar de fazer alguma coisa” 
(artigo 158 do Código Penal).  

22.2.3. Cláusula de Proteção e Controle de valores

Sem prejuízo de outras exigências estabelecidas por legislação especí-
fica qualquer que seja o Limite Máximo de Garantia, por uma ou mais 
apólices, o Segurado se obriga a proteger convenientemente os valores 
e a cumprir ou fazer cumprir o seguinte:

a)  Acondicionar convenientemente, segundo a sua natureza, os valo-
res em trânsito, devendo o portador manter permanentemente sob 
sua guarda pessoal os valores transportados, não os abandonando 
em nenhuma hipótese em veículos ou qualquer outro local, nem 
os confiando a terceiros não credenciados para tal. Nos períodos 
de hospedagem em hotéis ou similares, o portador fica obrigado a 
utilizar os cofres desses estabelecimentos para recolhimento dos 
valores transportados, sempre que tais valores excederem a quantia 
equivalente a R$ 500,00 (quinhentos reais).
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b)  Manter um sistema regular de controle para comprovação das en-
tregas, o qual servirá como identificação quantitativa dos valores 
segurados.

c)  Efetuar e proteger as remessas conforme estipulado a seguir. 

O SEGURADO PERDERá O DiREiTO A qUAlqUER iNDENizAçãO SE, 
NO MOMENTO DO SiNiSTRO, O MONTANTE DOS vAlORES TRANS-
PORTADOS fOR SUPERiOR AOS liMiTES PREviSTOS.

C.1)  TRANSPORTE PERMiTiDO POR UM Só PORTADOR: vAlORES 
ATé R$ 3.500,00 (TRêS Mil E qUiNhENTOS REAiS).

C.2)  TRANSPORTE PERMiTiDO POR DOiS OU MAiS PORTADORES: 
vAlORES ACiMA DE R$ 3.500,00 (TRêS Mil E qUiNhENTOS 
REAiS) ATé R$ 17.500,00 (DEzESSETE Mil E qUiNhENTOS 
REAiS).

C.3)  TRANSPORTE PERMiTiDO EM viATURA, COM O MÍNiMO 
DE DOiS PORTADORES ARMADOS OU COM UM PORTADOR 
ACOMPANhADO DE DOiS GUARDAS ARMADOS (NãO CON-
SiDERADO COMO PORTADOR O GUARDA OU MOTORiSTA, 
EM qUAlqUER CASO) vAlORES ACiMA  DE R$ 17.500,00 
(DEzESSETE Mil E qUiNhENTOS REAiS).

22.2.4. início e fim de Responsabilidade

A responsabilidade da Seguradora se inicia no momento em que os 
valores são entregues ao portador, no local de origem, contra compro-
vante por ele assinado, ainda que estejam no interior do estabelecimen-
to, e termina no momento em que os valores são entregues no local  
de destino ou devolvidos à origem, respeitado o prazo máximo de 24h  
(vinte e quatro horas) e, em ambas as situações, o comprovante é 
obrigatório.

Nos estabelecimentos em que a pessoa do portador é a mesma que 
entregou os valores, fica convencionado como início de responsabili-
dade desta cobertura o momento em que o portador começa sua ida 
para o destino.

22.2.5. Riscos Não Cobertos

a)  fURTO SiMPlES, DEfiNiDO NO ARTiGO 155 DO CóDiGO PENAl COMO  
“SUBTRAiR, PARA Si OU PARA OUTREM, COiSA AlhEiA MóvEl”.

b)  ExTORSãO MEDiANTE SEqUESTRO, DEfiNiDA NO ARTiGO 159 
DO CóDiGO PENAl COMO “SEqUESTRAR PESSOA COM O fiM DE 
OBTER, PARA Si OU PARA OUTREM, qUAlqUER vANTAGEM, COMO 
CONDiçãO OU PREçO DO RESGATE”.

c)  ExTORSãO iNDiRETA, DEfiNiDA NO ARTiGO 160 DO CóDiGO PE-
NAl COMO “ExiGiR OU RECEBER, COMO GARANTiA DE DÍviDA, 
ABUSANDO DA SiTUAçãO DE AlGUéM, DOCUMENTO qUE PODE 
DAR CAUSA E PROCEDiMENTO CRiMiNAl CONTRA A vÍTiMA OU 
CONTRA TERCEiRO.”

d)  fURTO qUAlifiCADO, COMO TAl DEfiNiDO NO § 4º, iNCiSOS ii, 
iii E iv, DO ARTiGO 155 DO CóDiGO PENAl:

ii)  “COM ABUSO DE CONfiANçA OU MEDiANTE fRAUDE, ESCA-
lADA OU DESTREzA.

iii)  COM EMPREGO DE ChAvE fAlSA.

iv)  MEDiANTE CONCURSO DE DUAS OU MAiS PESSOAS.” (SEM 
qUE TENhA OCORRiDO DESTRUiçãO OU ROMPiMENTO DO 
OBSTáCUlO à SUBTRAçãO DA COiSA).

22.2.6. Bens Não Compreendidos no Seguro

a)  vAlORES fORA DO ROTEiRO DA ATiviDADE ESPECÍfiCA DOS 
PORTADORES.

b)  vAlORES DESTiNADOS AO CUSTEiO DE viAGENS, ESTADiAS E 
DESPESAS PESSOAiS.

c) vAlORES EM vEÍCUlOS DE ENTREGA DE MERCADORiAS.
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d) vAlORES DURANTE viAGENS AéREAS.

e)  vAlORES UTilizADOS DURANTE O PAGAMENTO DE fOlhA  
SAlARiAl.

22.3. Roubo de valores em Mãos de Portadores – Pagamento de 
folha Salarial

22.3.1. Riscos Cobertos

Prejuízos causados ao Segurado decorrentes de roubo ou furto de va-
lores em trânsito, em mãos de portadores, destinados ao pagamento 
de folha salarial.

22.3.2. definições

valores: dinheiro em espécie e cheques em moeda corrente relativos 
ao movimento diário de caixa do Segurado, dinheiro sacado da conta 
corrente do Segurado, cheques destinados a saque da conta corrente 
do Segurado, vale-refeição, vale-alimentação, vale-transporte e vale-
combustível. Não serão considerados valores os bens acima especifi-
cados quando se tratar de mercadorias inerentes ao ramo de negócio 
do Segurado. 

Portadores: pessoas às quais são confiados os valores para missões 
externas de remessas, retiradas ou pagamentos, entendendo-se como 
tais os empregados do Segurado, com o respectivo registro em car-
teira, bem como os sócios e diretores que façam parte do estatuto ou 
contrato social da empresa. 

Não serão considerados portadores:

• Menores de 18 anos.
•  Vendedores ou motoristas que recebam pagamento mediante a 

entrega de mercadorias.
•  Pessoas sem vínculo empregatício com o Segurado, ainda que com 

ele relacionados por contrato de prestação de serviços específicos de 
remessas, cobranças ou pagamento.

Roubo: “Subtrair coisa alheia móvel, para si ou para outrem, mediante 
grave ameaça ou violência à pessoa, ou depois de havê-la, por qualquer 
meio, reduzido à impossibilidade de resistência” (artigo 157 do Código 
Penal).

furto: “Subtrair, para si ou para outrem, coisa alheia móvel com des-
truição ou rompimento de obstáculo à subtração da coisa” (artigo 155 
do Código Penal, § 4º, inciso I). 

A qualificação do furto com destruição ou rompimento de obstáculo à 
subtração dos bens segurados ocorre quando o agente inutiliza, desfaz, 
desmancha, arrebenta, rasga, fende, corta ou deteriora um obstáculo, 
tal como trincos, portas, janelas ou fechaduras, que visam impedir a 
subtração. Portanto, para a caracterização do furto é necessário que 
tenha havido a destruição ou rompimento do obstáculo existente para 
se atingir o bem, e não a destruição do próprio bem. Do contrário, o 
fato fica caracterizado como furto simples, hipótese não abrangida 
pela cobertura deste seguro.

Extorsão: “Constranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, 
e com o intuito de obter, para si ou para outrem, indevida vantagem 
econômica, a fazer, tolerar que se faça ou deixar de fazer alguma coisa” 
(artigo 158 do Código Penal).  

22.3.3. Cláusula de Proteção e Controle de valores

Sem prejuízo de outras exigências estabelecidas por legislação especí-
fica qualquer que seja o Limite Máximo de Garantia, por uma ou mais 
apólices, o Segurado se obriga a proteger convenientemente os valores 
e a cumprir ou fazer cumprir o seguinte:

a)  Acondicionar convenientemente, segundo a sua natureza, os valo-
res em trânsito, devendo o portador manter permanentemente sob 
sua guarda pessoal os valores transportados, não os abandonando 
em nenhuma hipótese em veículos ou qualquer outro local, nem 
os confiando a terceiros não credenciados para tal. Nos períodos 
de hospedagem em hotéis ou similares, o portador fica obrigado a 
utilizar os cofres desses estabelecimentos para recolhimento dos 
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contrato social da empresa. 

Não serão considerados portadores:

• Menores de 18 anos.
•  Vendedores ou motoristas que recebam pagamento mediante a 

entrega de mercadorias.
•  Pessoas sem vínculo empregatício com o Segurado, ainda que com 

ele relacionados por contrato de prestação de serviços específicos de 
remessas, cobranças ou pagamento.

Roubo: “Subtrair coisa alheia móvel, para si ou para outrem, mediante 
grave ameaça ou violência à pessoa, ou depois de havê-la, por qualquer 
meio, reduzido à impossibilidade de resistência” (artigo 157 do Código 
Penal).

furto: “Subtrair, para si ou para outrem, coisa alheia móvel com des-
truição ou rompimento de obstáculo à subtração da coisa” (artigo 155 
do Código Penal, § 4º, inciso I). 

A qualificação do furto com destruição ou rompimento de obstáculo à 
subtração dos bens segurados ocorre quando o agente inutiliza, desfaz, 
desmancha, arrebenta, rasga, fende, corta ou deteriora um obstáculo, 
tal como trincos, portas, janelas ou fechaduras, que visam impedir a 
subtração. Portanto, para a caracterização do furto é necessário que 
tenha havido a destruição ou rompimento do obstáculo existente para 
se atingir o bem, e não a destruição do próprio bem. Do contrário, o 
fato fica caracterizado como furto simples, hipótese não abrangida 
pela cobertura deste seguro.

Extorsão: “Constranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, 
e com o intuito de obter, para si ou para outrem, indevida vantagem 
econômica, a fazer, tolerar que se faça ou deixar de fazer alguma coisa” 
(artigo 158 do Código Penal).  

22.3.3. Cláusula de Proteção e Controle de valores

Sem prejuízo de outras exigências estabelecidas por legislação especí-
fica qualquer que seja o Limite Máximo de Garantia, por uma ou mais 
apólices, o Segurado se obriga a proteger convenientemente os valores 
e a cumprir ou fazer cumprir o seguinte:

a)  Acondicionar convenientemente, segundo a sua natureza, os valo-
res em trânsito, devendo o portador manter permanentemente sob 
sua guarda pessoal os valores transportados, não os abandonando 
em nenhuma hipótese em veículos ou qualquer outro local, nem 
os confiando a terceiros não credenciados para tal. Nos períodos 
de hospedagem em hotéis ou similares, o portador fica obrigado a 
utilizar os cofres desses estabelecimentos para recolhimento dos 
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valores transportados, sempre que tais valores excederem a quantia 
equivalente a R$ 500,00 (quinhentos reais).

b)  Manter um sistema regular de controle para comprovação das en-
tregas, o qual servirá como identificação quantitativa dos valores 
segurados.

c)  Efetuar o pagamento em recintos apropriados e fechados e sob vigi-
lância constante de dois ou mais guardas vigilantes armados.

O SEGURADO PERDERá O DiREiTO A qUAlqUER iNDENizAçãO SE, 
NO MOMENTO DO SiNiSTRO, O MONTANTE DOS vAlORES TRANS-
PORTADOS fOR SUPERiOR AOS liMiTES PREviSTOS ABAixO, iNDE-
PENDENTEMENTE DO liMiTE MáxiMO DE GARANTiA:

•  transporte permitido por um só portador: até r$ 2.500,00 
(DOiS Mil E qUiNhENTOS REAiS).

•    transporte permitido por dois ou mais portadores: até 
R$ 12.000,00 (DOzE Mil REAiS).

•   transporte permitido em veículo com o mínimo de dois 
PORTADORES ARMADOS OU UM PORTADOR ACOMPANhADO DE 
DOiS GUARDAS ARMADOS (NãO CONSiDERADO PORTADOR O 
GUARDA OU MOTORiSTA, EM qUAlqUER CASO): ATé R$ 20.000,00 
(viNTE Mil REAiS).

22.3.4. início e fim de Responsabilidade

A responsabilidade da Seguradora se inicia no momento em que os 
valores destinados ao pagamento de folha salarial são entregues ao 
portador contra comprovante por ele assinado e termina no momento 
em que os valores são entregues ao destinatário ou devolvidos à origem, 
respeitado o prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas e, em ambas 
as situações, o comprovante é obrigatório. Em hipótese alguma a Se-
guradora será responsável por quantias que já tenham sido entregues 
aos destinatários.

22.3.5. Riscos Não Cobertos

a)  vAlORES EM MãOS DE PORTADORES qUANDO fORA DO ROTEiRO  
DA ATiviDADE ESPECÍfiCA DE PAGAMENTO DE fOlhA SAlARiAl.

b)  vAlORES EM MãOS DE PORTADORES DESTiNADOS AO CUSTEiO 
DE viAGENS, ESTADiAS E DESPESAS PESSOAiS.

c) vAlORES EM vEÍCUlOS DE ENTREGA DE MERCADORiAS.

d) vAlORES DURANTE viAGENS AéREAS.

e)  fURTO SiMPlES, DEfiNiDO NO ARTiGO 155 DO CóDiGO PENAl COMO  
“SUBTRAiR, PARA Si OU PARA OUTREM, COiSA AlhEiA MóvEl”.

f)  ExTORSãO MEDiANTE SEqUESTRO, DEfiNiDA NO ARTiGO 159 
DO CóDiGO PENAl COMO “SEqUESTRAR PESSOA COM O fiM DE 
OBTER, PARA Si OU PARA OUTREM, qUAlqUER vANTAGEM, COMO 
CONDiçãO OU PREçO DO RESGATE”.

g)  ExTORSãO iNDiRETA, DEfiNiDA NO ARTiGO 160 DO CóDiGO PE-
NAl COMO “ExiGiR OU RECEBER, COMO GARANTiA DE DÍviDA, 
ABUSANDO DA SiTUAçãO DE AlGUéM, DOCUMENTO qUE PODE 
DAR CAUSA E PROCEDiMENTO CRiMiNAl CONTRA A vÍTiMA OU 
CONTRA TERCEiRO”.

h)  fURTO qUAlifiCADO, COMO TAl DEfiNiDO NO §4º, iNCiSOS ii, iii 
E iv, ARTiGO 155 DO CóDiGO PENAl:

ii)  “COM ABUSO DE CONfiANçA OU MEDiANTE fRAUDE, ESCA-
lADA OU DESTREzA.

iii) COM EMPREGO DE ChAvE fAlSA.

iv)  MEDiANTE CONCURSO DE DUAS OU MAiS PESSOAS.” (SEM 
qUE TENhA OCORRiDO DESTRUiçãO OU ROMPiMENTO DO 
OBSTáCUlO à SUBTRAçãO DA COiSA).
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DOiS GUARDAS ARMADOS (NãO CONSiDERADO PORTADOR O 
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portador contra comprovante por ele assinado e termina no momento 
em que os valores são entregues ao destinatário ou devolvidos à origem, 
respeitado o prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas e, em ambas 
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guradora será responsável por quantias que já tenham sido entregues 
aos destinatários.

22.3.5. Riscos Não Cobertos

a)  vAlORES EM MãOS DE PORTADORES qUANDO fORA DO ROTEiRO  
DA ATiviDADE ESPECÍfiCA DE PAGAMENTO DE fOlhA SAlARiAl.

b)  vAlORES EM MãOS DE PORTADORES DESTiNADOS AO CUSTEiO 
DE viAGENS, ESTADiAS E DESPESAS PESSOAiS.

c) vAlORES EM vEÍCUlOS DE ENTREGA DE MERCADORiAS.

d) vAlORES DURANTE viAGENS AéREAS.

e)  fURTO SiMPlES, DEfiNiDO NO ARTiGO 155 DO CóDiGO PENAl COMO  
“SUBTRAiR, PARA Si OU PARA OUTREM, COiSA AlhEiA MóvEl”.

f)  ExTORSãO MEDiANTE SEqUESTRO, DEfiNiDA NO ARTiGO 159 
DO CóDiGO PENAl COMO “SEqUESTRAR PESSOA COM O fiM DE 
OBTER, PARA Si OU PARA OUTREM, qUAlqUER vANTAGEM, COMO 
CONDiçãO OU PREçO DO RESGATE”.

g)  ExTORSãO iNDiRETA, DEfiNiDA NO ARTiGO 160 DO CóDiGO PE-
NAl COMO “ExiGiR OU RECEBER, COMO GARANTiA DE DÍviDA, 
ABUSANDO DA SiTUAçãO DE AlGUéM, DOCUMENTO qUE PODE 
DAR CAUSA E PROCEDiMENTO CRiMiNAl CONTRA A vÍTiMA OU 
CONTRA TERCEiRO”.

h)  fURTO qUAlifiCADO, COMO TAl DEfiNiDO NO §4º, iNCiSOS ii, iii 
E iv, ARTiGO 155 DO CóDiGO PENAl:

ii)  “COM ABUSO DE CONfiANçA OU MEDiANTE fRAUDE, ESCA-
lADA OU DESTREzA.

iii) COM EMPREGO DE ChAvE fAlSA.
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23. Tumultos

23.1. Riscos Cobertos

Danos materiais causados ao estabelecimento segurado por atos pre-
datórios, ocorridos durante tumulto, greve ou lock-out.

Nota: Entende-se por tumulto a aglomeração de pessoas que pertur-
bem a ordem pública, para cuja repressão não haja necessidade de 
intervenção das Forças Armadas (Exército, Marinha ou Aeronáutica); 
por greve, o ajuntamento de mais de três pessoas da mesma catego-
ria ocupacional que se recusem a trabalhar ou a comparecer onde os 
chama o dever; por lock-out, a greve do empregador.

Esta garantia cobre também danos materiais diretamente causados 
por qualquer pessoa ou grupo de pessoas que tenha agido dolosamente, 
excluindo-se, entretanto, os danos causados a vidros e os decorrentes 
de incêndio, explosão, roubo, furto ou apropriação indébita.

23.2. Riscos Não Cobertos

a)  PREjUÍzOS CAUSADOS AO SEGURADO CASO ESTE TENhA SiDO O 
MOTivADOR DO lock-out.

b)  qUAlqUER DANO NãO MATERiAl, TAl COMO PERDA DE PONTO, 
lUCROS CESSANTES, PERDA DE MERCADO E DESvAlORizAçãO 
DOS OBjETOS SEGURADOS.

c)  ATOS DE SABOTAGEM qUE NãO SE RElACiONEM COM OS ACON-
TECiMENTOS DE TUMUlTO, GREvE OU lock-out.

d)  PERDA DE POSSE DOS BENS SEGURADOS DECORRENTE DA OCU-
PAçãO DO lOCAl SEGURADO.

e)  DETERiORAçãO DOS BENS SEGURADOS EM CONSEqUêNCiA DE 
DifiCUlDADE DE CONSERvAçãO OU DE TRANSPORTE. 

f)  SAqUE, ENTENDiDO COMO A SUBTRAçãO viOlENTA DOS BENS 
PERTENCENTES AO SEGURADO, POR UMA OU MAiS PESSOAS.

24. veículos em Estacionamento do Segurado

24.1. Risco Coberto

Reembolso ao Segurado das quantias pelas quais vier a ser responsável 
civilmente em sentença judicial transitada em julgado ou em acordo 
autorizado de modo expresso pela Seguradora, relativas a danos que 
sejam causados a veículos de terceiros no estacionamento do Segu-
rado, decorrentes de incêndio, raio ou explosão de qualquer natureza 
e especificados na apólice.

Esta cobertura não abrange qualquer bem sob guarda ou custódia do 
Segurado que não seja veículo.

Esta cobertura abrange também os veículos de empregados nas áreas 
de estacionamento especificadas na apólice, exceto os pertencentes 
ao Segurado, seus ascendentes, descendentes ou cônjuge, bem como a 
qualquer parente que com ele resida ou dele dependa economicamente, 
e ainda os causados aos sócios controladores da empresa segurada, 
seus diretores ou administradores.

24.2. Riscos Não Cobertos

a)  iNCêNDiO, RAiO OU ExPlOSãO DE vEÍCUlOS qUE NãO ESTEjAM 
NOS lOCAiS ESPECifiCADOS NESTE CONTRATO.

b)  ROUBO, fURTO, PERDA OU ExTRAviO DE qUAlqUER PEçA,  
fERRAMENTA, ACESSóRiO OU SOBRESSAlENTE.

c)  APROPRiAçãO iNDéBiTA, BEM COMO ROUBO OU fURTO DO  
vEÍCUlO.

d)  DANOS CAUSADOS POR OBRAS CiviS, MONTAGEM OU iNSTAlAçãO 
NO lOCAl SEGURADO.

e)  DANOS A vEÍCUlOS SOB GUARDA DO SEGURADO DECORRENTES 
DE iNUNDAçãO OU AlAGAMENTO.
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sejam causados a veículos de terceiros no estacionamento do Segu-
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25. vendaval, furacão, Ciclone, Granizo, Tornado e fumaça com 
impacto de veículos

25.1. Riscos Cobertos

Danos causados ao estabelecimento segurado por vendaval, furacão, 
ciclone, granizo, tornado, fumaça ou impacto de veículos aéreos e 
terrestres.

Por vendaval entende-se vento de velocidade igual ou superior a 54km/h 
(cinquenta e quatro quilômetros por hora); por fumaça, a que provém 
de um desarranjo imprevisível, repentino e extraordinário no funcio-
namento de qualquer aparelho que seja parte integrante da instalação 
da calefação, aquecimento ou cozinha existente nos locais segurados e 
somente quando tal aparelho se encontrar conectado a uma chaminé 
por um cano condutor de fumo; por impacto de veículos, danos causa-
dos ao estabelecimento segurado por colisão involuntária de veículos 
terrestres e aéreos, quer disponham ou não de tração própria.

25.2. Riscos Não Cobertos

a)  DANOS CAUSADOS A qUAlqUER PARTE DO ESTABElECiMENTO 
SEGURADO, iNClUSivE A SEU CONTEúDO, POR iNUNDAçãO OU 
AlAGAMENTO CAUSADO POR TRANSBORDAMENTOS DE RiOS OU 
ENChENTES, MESMO qUE ESSES EvENTOS SEjAM CONSEqUENTES 
DOS RiSCOS AMPARADOS POR ESTA GARANTiA.

b)  DANOS CAUSADOS DiRETAMENTE POR ENTRADA DE áGUA DE 
ChUvA OU GRANizO EM ABERTURAS NATURAiS DO ESTABElE-
CiMENTO SEGURADO, TAiS COMO jANElAS, viTRôS, PORTAS E 
ElEMENTOS DESTiNADOS A vENTilAçãO NATURAl. ESTARãO, 
ENTRETANTO, COBERTOS OS DANOS CAUSADOS POR ChUvA OU 
GRANizO qUANDO ESTES PENETRAREM NA EDifiCAçãO POR 
ABERTURAS CONSEqUENTES DE DANOS MATERiAiS ACiDENTAiS 
ORiGiNADOS PElOS RiSCOS AMPARADOS POR ESTA GARANTiA.

c)  DANOS CAUSADOS POR áGUA DE ChUvAS DECORRENTE DE vA-
zAMENTOS DE ORiGEM hiDRáUliCA OU ExTRAvASAMENTO DE 
CAlhAS OU CONDUTORES DA EDifiCAçãO SEGURADA, MESMO 
qUE CARACTERizADA A OCORRêNCiA DE vENDAvAl, fURACãO, 
CiClONE E TORNADO. NO ENTANTO, ESTãO AMPARADOS OS DA-
NOS CONSEqUENTES DO ExTRAvASAMENTO DE áGUA DE CAlhAS 
OU CONDUTORES DA EDifiCAçãO SEGURADA OCORRiDO PElA 
REDUçãO DA vAzãO DESSES ElEMENTOS qUANDO A REDUçãO 
DE vAzãO fOR ORiGiNADA ExClUSivAMENTE PElA qUEDA DE 
GRANizO. 

25.3. Bens Não Compreendidos no Seguro

OS SEGUiNTES BENS AO AR livRE: MáqUiNAS DE USO AGRÍCOlA E 
SEUS EqUiPAMENTOS, MáqUiNAS, EMBARCAçõES, GERADORES, 
PlANTAçõES, TOlDOS, ANúNCiOS lUMiNOSOS, TOTENS, PAiNéiS 
DE REvESTiMENTOS DE fAChADAS, CERCAS, TAPUMES E MUROS 
DiviSóRiOS DO lOCAl SEGURADO.

26. vendaval, furacão, Ciclone, Granizo, Tornado e fumaça sem 
impacto de veículos

26.1. Riscos Cobertos

Danos causados ao estabelecimento segurado por vendaval, fura-
cão, ciclone, granizo, tornado ou fumaça.

Por vendaval entende-se vento de velocidade igual ou superior a 
54km/h (cinquenta e quatro quilômetros por hora); por fumaça, 
a que provém de um desarranjo imprevisível repentino e extra-
ordinário no funcionamento de qualquer aparelho que seja parte 
integrante da instalação da calefação, aquecimento ou cozinha 
existente nos locais segurados e somente quando tal aparelho se 
encontrar conectado a uma chaminé por um cano condutor de 
fumo.
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ENChENTES, MESMO qUE ESSES EvENTOS SEjAM CONSEqUENTES 
DOS RiSCOS AMPARADOS POR ESTA GARANTiA.

b)  DANOS CAUSADOS DiRETAMENTE POR ENTRADA DE áGUA DE 
ChUvA OU GRANizO EM ABERTURAS NATURAiS DO ESTABElE-
CiMENTO SEGURADO, TAiS COMO jANElAS, viTRôS, PORTAS E 
ElEMENTOS DESTiNADOS A vENTilAçãO NATURAl. ESTARãO, 
ENTRETANTO, COBERTOS OS DANOS CAUSADOS POR ChUvA OU 
GRANizO qUANDO ESTES PENETRAREM NA EDifiCAçãO POR 
ABERTURAS CONSEqUENTES DE DANOS MATERiAiS ACiDENTAiS 
ORiGiNADOS PElOS RiSCOS AMPARADOS POR ESTA GARANTiA.

c)  DANOS CAUSADOS POR áGUA DE ChUvAS DECORRENTE DE vA-
zAMENTOS DE ORiGEM hiDRáUliCA OU ExTRAvASAMENTO DE 
CAlhAS OU CONDUTORES DA EDifiCAçãO SEGURADA, MESMO 
qUE CARACTERizADA A OCORRêNCiA DE vENDAvAl, fURACãO, 
CiClONE E TORNADO. NO ENTANTO, ESTãO AMPARADOS OS DA-
NOS CONSEqUENTES DO ExTRAvASAMENTO DE áGUA DE CAlhAS 
OU CONDUTORES DA EDifiCAçãO SEGURADA OCORRiDO PElA 
REDUçãO DA vAzãO DESSES ElEMENTOS qUANDO A REDUçãO 
DE vAzãO fOR ORiGiNADA ExClUSivAMENTE PElA qUEDA DE 
GRANizO. 

25.3. Bens Não Compreendidos no Seguro

OS SEGUiNTES BENS AO AR livRE: MáqUiNAS DE USO AGRÍCOlA E 
SEUS EqUiPAMENTOS, MáqUiNAS, EMBARCAçõES, GERADORES, 
PlANTAçõES, TOlDOS, ANúNCiOS lUMiNOSOS, TOTENS, PAiNéiS 
DE REvESTiMENTOS DE fAChADAS, CERCAS, TAPUMES E MUROS 
DiviSóRiOS DO lOCAl SEGURADO.

26. vendaval, furacão, Ciclone, Granizo, Tornado e fumaça sem 
impacto de veículos

26.1. Riscos Cobertos

Danos causados ao estabelecimento segurado por vendaval, fura-
cão, ciclone, granizo, tornado ou fumaça.

Por vendaval entende-se vento de velocidade igual ou superior a 
54km/h (cinquenta e quatro quilômetros por hora); por fumaça, 
a que provém de um desarranjo imprevisível repentino e extra-
ordinário no funcionamento de qualquer aparelho que seja parte 
integrante da instalação da calefação, aquecimento ou cozinha 
existente nos locais segurados e somente quando tal aparelho se 
encontrar conectado a uma chaminé por um cano condutor de 
fumo.
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26.2. Riscos Não Cobertos

a)  DANOS CAUSADOS A qUAlqUER PARTE DO ESTABElECiMENTO 
SEGURADO, iNClUSivE A SEU CONTEúDO, POR iNUNDAçãO OU 
AlAGAMENTO DECORRENTE DE TRANSBORDAMENTOS DE RiOS 
OU ENChENTES, MESMO qUE ESSES EvENTOS SEjAM CONSEqUEN-
TES DOS RiSCOS AMPARADOS POR ESTA GARANTiA.

b)  DANOS CAUSADOS DiRETAMENTE POR ENTRADA DE áGUA DE 
ChUvA OU GRANizO EM ABERTURAS NATURAiS DO ESTABElE-
CiMENTO SEGURADO, TAiS COMO jANElAS, viTRôS, PORTAS E 
ElEMENTOS DESTiNADOS A vENTilAçãO NATURAl. ESTARãO, 
ENTRETANTO, COBERTOS OS DANOS CAUSADOS POR ChUvA OU 
GRANizO qUANDO ESTES PENETRAREM NA EDifiCAçãO POR 
ABERTURAS CONSEqUENTES DE DANOS MATERiAiS ACiDENTAiS 
ORiGiNADOS PElOS RiSCOS AMPARADOS POR ESTA GARANTiA.

c)  DANOS CAUSADOS POR áGUA DE ChUvA DECORRENTE DE vA-
zAMENTOS DE ORiGEM hiDRáUliCA OU ExTRAvASAMENTO DE 
CAlhAS OU CONDUTORES DA EDifiCAçãO SEGURADA, MESMO 
qUE CARACTERizADA A OCORRêNCiA DE vENDAvAl, fURACãO, 
CiClONE OU TORNADO. NO ENTANTO, ESTãO AMPARADOS OS DA-
NOS CONSEqUENTES DO ExTRAvASAMENTO DE áGUA DE CAlhAS 
OU CONDUTORES DA EDifiCAçãO SEGURADA, OCORRiDO PElA 
REDUçãO DA vAzãO DESSES ElEMENTOS ORiGiNADA ExClUSi-
vAMENTE PElA qUEDA DE GRANizO. 

26.3. Bens Não Compreendidos no Seguro

OS SEGUiNTES BENS AO AR livRE: MáqUiNAS DE USO AGRÍCOlA E 
SEUS EqUiPAMENTOS, MáqUiNAS, EMBARCAçõES, GERADORES, 
PlANTAçõES, TOlDOS, ANúNCiOS lUMiNOSOS, TOTENS, PAiNéiS 
DE REvESTiMENTO DE fAChADAS, CERCAS, TAPUMES E MUROS 
DiviSóRiOS DO lOCAl SEGURADO.

cláusula Beneficiária

Fica entendido e acordado que qualquer indenizaçao decorrente deste 
seguro somente poderá ser paga ao beneficiário ou a quem seja por 
ele indicado de forma expressa, sempre que a Cláusula Beneficiária 
constar da apólice.
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CiClONE OU TORNADO. NO ENTANTO, ESTãO AMPARADOS OS DA-
NOS CONSEqUENTES DO ExTRAvASAMENTO DE áGUA DE CAlhAS 
OU CONDUTORES DA EDifiCAçãO SEGURADA, OCORRiDO PElA 
REDUçãO DA vAzãO DESSES ElEMENTOS ORiGiNADA ExClUSi-
vAMENTE PElA qUEDA DE GRANizO. 
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constar da apólice.
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Glossário de Termos Técnicos

A definição dos termos deste glossário também passa a fazer parte 
das Condições Gerais deste Seguro.

Apólice: Documento que contém as Condições Gerais deste contrato 
e as Condições Particulares que identificam as garantias e os riscos, 
assim como as modificações que se produzam durante a vigência do 
seguro.

Bens Seguráveis: Prédio, seus anexos, instalações elétricas e hidráu-
licas, inclusive relativas à entrada e medição de energia elétrica, água 
ou gás, assim como tudo aquilo que componha suas construções 
(exceto fundações, alicerces e o terreno), tanques e silos metálicos ou 
de concreto, instalações de combate a incêndio, estufas, tubulações 
e benfeitorias indispensáveis ao funcionamento do estabelecimento 
segurado e desde que integrem as estruturas da construção, bem 
como seu conteúdo, composto por maquinismo, móveis, utensílios, 
equipamento, instalações, mercadorias e matérias-primas do próprio 
Segurado ou de terceiros existentes nos locais de risco discriminados 
na apólice, desde que inerentes ao ramo de negócio do Segurado, 
abrangendo também antenas e torres de comunicação, painéis de 
propaganda e anúncios instalados no estabelecimento segurado ou 
no respectivo terreno, respeitando-se sempre o que dispõem as Con-
dições Gerais.

Beneficiário: Pessoa Física ou Jurídica que, de direito ou por ter sido 
nomeada pelo Segurado, goza da condição de favorecida em caso de 
pagamento da indenização, ou de parte dela, devida pelo contrato de 
seguro.

Corretor: Pessoa Física ou Jurídica devidamente habilitada e registrada 
na Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) para intermediar e 
promover a realização de contratos de seguro entre os Segurados e as 
Seguradoras. A indicação do Corretor de seguros é de responsabilidade 
do Segurado.

Estipulante: Pessoa ou entidade jurídica que contrata o seguro em 
nome do Segurado. O seguro contratado individualmente não neces-
sita de estipulante.

liquidação de Sinistros: Pagamento da indenização propriamente 
dita, devida ao Segurado após a apuração dos prejuízos e a verificação 
da cobertura pela regulação do sinistro.

lucros Cessantes: Perdas financeiras decorrentes de acidentes a que 
estão sujeitos os bens do Segurado e que, por isso, podem causar per-
turbações no giro ou movimento de negócios.

Meios Razoáveis: Todas as providências que o Segurado possa adotar 
durante ou após a ocorrência de sinistro coberto pela apólice no sentido 
de minimizar o prejuízo sem, contudo, colocar em perigo a integridade 
física das pessoas presentes no local.

Participação Obrigatória do Segurado nos Prejuízos e franquia:  
Valor pelo qual o Segurado é responsável em um determinado sinistro.

Exemplos de participação obrigatória do Segurado: 

Se a participação do Segurado prevista na apólice para a Cobertura 
Vendaval é de 10% (dez por cento) dos prejuízos, com um mínimo de  
R$ 1.500 (mil e quinhentos reais), um sinistro envolvendo essa cober-
tura com prejuízos da ordem de:

•  R$ 1.000,00 (mil reais) – A Seguradora não indenizará o prejuízo por 
este ser inferior ao mínimo de R$ 1.500,00 (mil e quinhentos reais)
estipulado.

•  R$ 10.000,00 (dez mil reais) – O Segurado será responsável pelos pri-
meiros R$ 1.500,00 (mil e quinhentos reais - mínimo estipulado) e a 
Seguradora indenizará os R$ 8.500,00 (oito mil e quinhentos reais)
restantes.

•  R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais) – O Segurado será responsável 
pelos primeiros R$ 5.000,00 (cinco mil reais - 10% do prejuízo) e a 
Seguradora indenizará os R$ 45.000,00 (quarenta e cincom mil reais) 
restantes.
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Glossário de Termos Técnicos
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das Condições Gerais deste Seguro.

Apólice: Documento que contém as Condições Gerais deste contrato 
e as Condições Particulares que identificam as garantias e os riscos, 
assim como as modificações que se produzam durante a vigência do 
seguro.
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ou gás, assim como tudo aquilo que componha suas construções 
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no respectivo terreno, respeitando-se sempre o que dispõem as Con-
dições Gerais.

Beneficiário: Pessoa Física ou Jurídica que, de direito ou por ter sido 
nomeada pelo Segurado, goza da condição de favorecida em caso de 
pagamento da indenização, ou de parte dela, devida pelo contrato de 
seguro.

Corretor: Pessoa Física ou Jurídica devidamente habilitada e registrada 
na Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) para intermediar e 
promover a realização de contratos de seguro entre os Segurados e as 
Seguradoras. A indicação do Corretor de seguros é de responsabilidade 
do Segurado.

Estipulante: Pessoa ou entidade jurídica que contrata o seguro em 
nome do Segurado. O seguro contratado individualmente não neces-
sita de estipulante.

liquidação de Sinistros: Pagamento da indenização propriamente 
dita, devida ao Segurado após a apuração dos prejuízos e a verificação 
da cobertura pela regulação do sinistro.

lucros Cessantes: Perdas financeiras decorrentes de acidentes a que 
estão sujeitos os bens do Segurado e que, por isso, podem causar per-
turbações no giro ou movimento de negócios.

Meios Razoáveis: Todas as providências que o Segurado possa adotar 
durante ou após a ocorrência de sinistro coberto pela apólice no sentido 
de minimizar o prejuízo sem, contudo, colocar em perigo a integridade 
física das pessoas presentes no local.

Participação Obrigatória do Segurado nos Prejuízos e franquia:  
Valor pelo qual o Segurado é responsável em um determinado sinistro.

Exemplos de participação obrigatória do Segurado: 

Se a participação do Segurado prevista na apólice para a Cobertura 
Vendaval é de 10% (dez por cento) dos prejuízos, com um mínimo de  
R$ 1.500 (mil e quinhentos reais), um sinistro envolvendo essa cober-
tura com prejuízos da ordem de:

•  R$ 1.000,00 (mil reais) – A Seguradora não indenizará o prejuízo por 
este ser inferior ao mínimo de R$ 1.500,00 (mil e quinhentos reais)
estipulado.

•  R$ 10.000,00 (dez mil reais) – O Segurado será responsável pelos pri-
meiros R$ 1.500,00 (mil e quinhentos reais - mínimo estipulado) e a 
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restantes.
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Exemplo de franquia: Admitindo-se que a franquia prevista na apólice 
seja de R$ 1.000,00 (mil reais) para a Cobertura de Equipamentos Mó-
veis, ocorrendo um sinistro que a envolva, com prejuízos da ordem de 
R$ 10.000,00 (dez mil reais), o Segurado participará com os primeiros 
R$ 1.000,00 e a Seguradora indenizará os R$ 9.000,00 (nove mil reais) 
restantes.

Prêmio: Preço do seguro. Inclui as parcelas relativas ao custo da apó-
lice e ao Imposto sobre Operações Financeiras (IOF). Deve ser pago de 
acordo com o estipulado na Cláusula 16 - Pagamento do Prêmio do 
Seguro, das Condições Gerais. 

Regulação de Sinistros: Primeira fase de apuração de um sinistro 
que consiste na elaboração de relatório com a apuração dos danos 
realmente sofridos pelo Segurado, se o risco estiver previsto e coberto 
no contrato de seguro. Trata-se de procedimento que visa estabelecer 
a causa do sinistro, verificar se ele tem enquadramento ou não na co-
bertura da apólice e determinar o valor do prejuízo a ser indenizado.

Segurado: Pessoa Física ou Jurídica em nome da qual o seguro está 
sendo contratado. 

Seguradora: Pessoa Jurídica legalmente constituída que, recebendo o 
prêmio, assume a cobertura dos riscos e paga a indenização em caso 
de ocorrência de sinistro coberto por esta apólice.

Seguro a Primeiro Risco Absoluto: Modalidade de seguro na qual a 
Seguradora indeniza prejuízos amparados pelo contrato até o Limite 
Máximo de Garantia da apólice, sem cogitar a eventual relação existen-
te entre o Limite Máximo de Garantia contratado  e o valor dos bens em 
risco. Nesta apólice, com exceção das Coberturas de Incêndio, Queda 
de Raio e Explosão de Qualquer Natureza e da de Lucros Cessantes, as 
demais constituem seguros a primeiro risco absoluto.

Seguro a Primeiro Risco Relativo: Aquele em que a Seguradora res-
ponde pelos prejuízos cobertos até o Limite Máximo de Garantia, desde 
que o Valor em Risco Declarado na apólice seja igual ou superior a 80% 

(oitenta por cento) do Valor em Risco Apurado no momento do sinistro. 
Caso contrário, correrá por conta do Segurado a parte proporcional dos 
prejuízos correspondente à diferença entre o Valor em Risco Declarado 
quando da contratação do seguro e 100% (cem por cento) do valor em 
risco apurado no momento do sinistro. Nesta apólice, as Coberturas 
de Incêndio, Queda de Raio e Explosão de Gás de Uso Doméstico e a de 
Lucros Cessantes são a primeiro risco relativo.

Seguro a Segundo Risco: Aquele que se propõe a cobrir, até o  
Limite Máximo de Garantia, eventual deficiência de seguro existente  
para uma determinada cobertura a primeiro risco expressamente 
mencionada.

Sinistro: Evento futuro, independente da vontade do Segurado, de  
natureza súbita e imprevista, amparado por esta apólice e cuja  
ocorrência cause prejuízos pecuniários ao Segurado.

valor em Risco: Valor total do estabelecimento segurado.
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de Incêndio, Queda de Raio e Explosão de Gás de Uso Doméstico e a de 
Lucros Cessantes são a primeiro risco relativo.

Seguro a Segundo Risco: Aquele que se propõe a cobrir, até o  
Limite Máximo de Garantia, eventual deficiência de seguro existente  
para uma determinada cobertura a primeiro risco expressamente 
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Sinistro: Evento futuro, independente da vontade do Segurado, de  
natureza súbita e imprevista, amparado por esta apólice e cuja  
ocorrência cause prejuízos pecuniários ao Segurado.
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